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o livro pudesse fazer parte das publicações da ABA e ganhar um excelente canal 
de distribuição​.

Este livro interessa a todos os povos indígenas do Alto rio Negro, e aos es-
tudantes e pesquisadores de etnologia e indigenismo. Ao associar trabalho de 
campo e ação indigenista, Nimuendajú foi precursor de inúmeros antropólogos 
e indigenistas envolvidos em disputas para possibilitar uma vida digna aos índios 
do Brasil. O exemplo de sua vida junto a inúmeros povos é difícil de ser seguido, 
mas deve ser sempre relembrado às novas gerações. 
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Carta do Presidente da FUNAI

João Pedro Gonçalves da Costa
Presidente da Fundação Nacional do Índio (FUNAI)

É com satisfação que apresento ao público mais uma publicação do Museu 
do índio, da série Publicações Avulsas, que discute a relação dos povos indígenas 
com a sociedade nacional, especificamente a ação do Serviço de Proteção aos 
Índios (SPI). Este volume traz informações qualificadas produzidas por Curt Ni-
muendajú que completa as ações descritas no livro Memória do SPI.

Os textos de Curt Nimuendajú dão uma enorme contribuição sobre as línguas 
faladas no Noroeste Amazônico nos capítulos dois e três, e descrevem as violen-
tas relações de contato desses povos em situações de fronteira com a Colômbia 
e a Venezuela, e sobretudo as suas relações com agentes, missionários e funcio-
nários do governo nas terras indígenas, tal como se encontra detalhado no pri-
meiro capítulo numa descrição brilhante, expressando a defesa dos povos indí-
genas com o seu característico “olhar” indigenista. Este relatório fez o SPI atuar 
em proteção às populações indígenas da imensa região do Rio Negro. Junte-se 
a isto as fotografias de Curt Nimuendajú, produzidas nessa mesma ocasião, e 
temos então uma imensa visualidade para as suas palavras. É uma obra preciosa, 
de grande valor atual, em defesa das culturas indígenas da Amazônia.

Na realidade, a publicação coloca em evidência as possibilidades de pesquisas 
entre museus que possuem importantes coleções etnográficas e documentação 
sobre os povos indígenas. Essa atividade conjunta do Museu do Estado de Per-
nambuco e do Museu do Índio dá esse exemplo colaborativo em proporcionar 
que suas documentações possam ser socializadas com os povos indígenas e a 
sociedade nacional. É um exemplo a ser seguido.

Com esta publicação, o Museu do Índio cumpre com um papel importante de 
sua missão que é fazer com que os conhecimentos produzidos sobre os povos 
indígenas sejam devolvidos aos povos indígenas. Por isso, toda a equipe envolvi-
da na produção deste livro merece nosso mais sincero reconhecimento.
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Nas diversas séries de livros que o Museu do Índio edita desde 2007, inicia-
mos a publicação de textos clássicos de etnografia indígena que ainda não ha-
viam sido editados em Português, no Brasil, como a obra do missionário viajante 
Constant Tastevin.  Agora, com a publicação da versão completa do relatório de 
viagem de Curt Nimuendajú aos rios Içana, Ayari e Uaupés, afluentes do Alto rio 
Negro, pretendemos iniciar a edição de seus trabalhos inéditos em português, 
produzidos pelo etnólogo ao longo de quatro décadas de trabalho de campo, 
além de reeditar para os povos indígenas textos significativos esgotados há mui-
to tempo.

Para os iniciados em etnologia, Nimuendajú dispensa apresentação. Entre-
tanto, estudantes indígenas e pesquisadores em geral ainda têm muito traba-
lho para ter acesso aos principais textos produzidos pelo etnólogo, pois todos 
estão esgotados e só podem ser lidos nas poucas bibliotecas especializadas em 
etnologia indígena no Brasil. O Museu do Índio pretende, em breve, superar essa 
lacuna e publicar regularmente os trabalhos de Nimuendajú.

Este livro interessa a todos os povos indígenas do Alto rio Negro, e aos es-
tudantes e pesquisadores de etnologia e indigenismo. Ao associar trabalho de 
campo e ação indigenista, Nimuendajú foi precursor de inúmeros antropólogos 
e indigenistas envolvidos em disputas para possibilitar uma vida digna aos índios 
do Brasil. O exemplo de sua vida junto a inúmeros povos é difícil de ser seguido, 
mas deve ser sempre relembrado às novas gerações. 

Apresentação

José Carlos Levinho
Diretor do Museu do Índio





17RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

Prólogo 

Uma Vida com os Índios no Brasil

Em 1967, um incêndio “suspeito” como criminoso destruiu em Brasília inú-
meros arquivos administrativos e históricos do Serviço de Proteção aos Índios 
(SPI). A partir de 1975, ao estagiar na sede do Museu do Índio, no Maracanã, 
pude participar do projeto de salvaguarda da documentação indigenista do SPI 
que restara dispersa pelo país, boa parte dela cópia dos documentos queimados 
em Brasília. Era um acervo que envolvia todas as antigas inspetorias do SPI, além 
de sua diretoria, e que foi organizado sob orientação de Aluísio Magalhães, do 
Centro Nacional de Referência Cultural, com o trabalho dos estagiários em etno-
logia do museu, oriundos do curso de Ciências Sociais da UFRJ. 

Nesse trabalho, ao manusear, em 1977, o material da Inspetoria do SPI rela-
tivo aos Estados do Amazonas e Acre, pude identificar significativos relatórios 
elaborados por indigenistas como João de Araújo Amora, Bento Martins Pereira 
de Lemos e Alberto Pizarro Jacobina, e descobrir, no meio da papelada admi-
nistrativa, o relato de viagem do etnólogo Curt Nimuendajú aos índios Ticuna 
(1929). Era um relatório inédito, não citado por Herbert Baldus nos volumes da 
Bibliografia Crítica da Etnologia Brasileira. Entregue ao antropólogo Carlos Mo-
reira Neto, coordenador das atividades do Centro de Documentação do museu, 
o relatório foi publicado no Boletim do Museu do Índio nº 7 (dezembro de 1977). 
Ao mesmo tempo, outros textos, mapas e correspondências de Nimuendajú fo-
ram encontrados no acervo. Lembro de documentos sobre a “atração e pacifica-
ção” dos índios Parintintin e mapas relativos a terras dos índios Ticuna e Pirahã.

No meio desse material estavam valiosos relatórios anuais dessa inspetoria, 
elaborados entre os anos 1920 e 1940 e repletos de fotos de época. Entre eles, se 
destacavam os relatórios produzidos pelo engenheiro Bento de Lemos, durante 
sua gestão na chefia da inspetoria (1916-1932). Lemos convidou Nimuendajú a 
participar de várias iniciativas da inspetoria, como a “pacificação” dos Parintintin 
em 1921-22, e também financiou a viagem do etnólogo ao Alto rio Negro, numa 
viagem de reconhecimento dos índios dos rios Içana, Ayari e Uaupés (1927).

O relato dessa viagem de Nimuendajú foi publicado no relatório anual de 1928 
da Inspetoria do Amazonas e Acre. O texto descrevia a viagem pelos três rios e 
alguns afluentes, onde se deparou com contrabandistas, assassinos de índios, 
fazendeiros e comerciantes inescrupulosos a pressionar tanto os índios citadi-
nos quanto os aldeados. Apesar dos contratempos, Nimuendajú produziu dados 
estatísticos, culturais e linguísticos dos inúmeros povos indígenas daquela re-
gião. Além disso, o que me interessa enfatizar aqui, avaliou a ação indigenista do 
SPI, as intervenções do órgão junto a índios e “civilizados”. Nimuendajú também 
dedicou algumas páginas a descrever a ingerência da missão salesiana nas cultu-

Carlos Augusto da Rocha Freire
Doutor em Antropologia Social  

Coordenador de Divulgação Científica do Museu do Índio
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ras indígenas, pois aquela proibia a realização de atividades e rituais ancestrais 
dos índios.

Esse Nimuendajú “indigenista” aparecerá em muitos textos – livros, artigos, 
correspondências etc – a denunciar o extermínio de índios, a ação anti-indígena 
de governos estaduais e municipais, as limitações e equívocos das políticas do 
SPI e as epidemias de sarampo e varíola que atingiam inúmeras aldeias na Ama-
zônia. Suas intervenções para garantir terras para os índios em determinadas 
regiões, principalmente no Maranhão, o fizeram sofrer inúmeras ameaças de 
agressão e morte, mas nunca desistiu de seus propósitos.

Em mais de 30 anos de trabalho no Museu do Índio, manuseei milhares de do-
cumentos que retratam o cotidiano sofrido dessas populações. Nesse material, 
vi que, entre todos os que intervieram na política indigenista na primeira metade 
do século XX, a lucidez e a ética de Nimuendajú em defesa de direitos indígenas 
era singular, expressão única de uma vida partilhada com esses povos. As novas 
edições de sua obra podem, dessa forma, não só contribuir para a formação de 
etnólogos e historiadores do indigenismo, mas também para forjar o caráter de 
novos profissionais solidários à luta dos índios por uma vida digna.
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Introdução

Curt Nimuendajú e os Povos Indígenas do Rio Negro

Nimuendajú foi um cientista escrupuloso e um lutador incorruptível por seus altos 
ideais de justiça e de caridade. Durante toda a sua vida ele lutou pelos índios contra os 
representantes da nossa civilização que invadiram seu território, com armamentos su-
periores. Por causa disso, foi amado pelo perseguidos, tornando-se um deles, e com eles, 
sofreu o ódio do colonizador para quem “os índios não são pessoas”. 

Herbert Baldus (1946:240)

A epígrafe acima escrita por Herbert Baldus representa, de fato, o que mui-
tos pesquisadores pensam a respeito de Curt Nimundajú, após ter conhecimento 
de sua impressionante e respeitável obra etnográfica, etnológica e arqueológica 
sobre os povos indígenas do Brasil. E, a partir dela, pode-se também perceber 
um pouco de sua personalidade e, sobretudo, a sua enorme capacidade de tra-
balho, o seu compromisso e a sua dedicação para com os povos indígenas. Essas 
impressões parecem ser as mesmas encontradas entre aqueles que escreveram 
sobre a sua produção etnográfica, entre eles Baldus (1945, 1946), Nunes Pereira 
(1946), Métraux (1950), Câmara Jr. (1959), Schaden (1967), Arnaud (1984), Me-
latti (1985), Laraia (1988), Chaudon (1991), Amoroso (2001), Welper (2002), Hem-
ming (2003), Zarur (2009) para citar alguns. 

James Cliford (2002) assinala o fato que os antropólogos sociais modernos 
construíram a sua identidade profissional como “etnógrafos”. Para esse autor, 
a etnografia é percebida como uma coleção de impressões subjetivas e objeti-
vas que formam uma escrita etnográfica. A narrativa de Curt Nimuendajú é tudo 
isso. Seus textos descrevem a cultura indígena sem deixar de lado o contexto 
histórico e social, como uma autoridade etnográfica daquele que esteve presen-
te no local. E, em geral, nos parece uma narrativa que articula muito bem as ten-
sões, as ambiguidades, e as situações conjunturais das relações políticas em que 
ele mesmo também fez parte. Muito além do esforço de descrição etnográfica, 
Nimuendajú se coloca como um observador que realiza uma “tradução cultural” 
nos moldes definidos e analisados por Faulhaber (2008).

A produção etnológica de Curt Nimuendajú é extremamente instigante, so-
bretudo, pelo seu lugar institucional, em diferentes situações políticas, uma vez 
que ele se relacionou como representante da política indigenista oficial brasilei-
ra. No entanto, pode-se perceber nos seus registros, observações e documenta-
ção, e nas diversas situações interétnicas em que teve oportunidade de presen-
ciar, e em que manteve contato direto com os índios, que ele sempre se coloca 
em defesa dos povos indígenas. Pode-se visualizar através de seus escritos, o seu 

Renato Athias
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profundo conhecimento da situação, uma narrativa que dá ênfase a uma inter-
subjetividade e a uma relação emocional, bastante presente em suas narrativas 
etnográficas. Em seus relatos, se percebe o lamento de Nimuendajú em relatar 
a situação em que os índios se encontram. Ele lastima profundamente, após se 
descobrir doente, o fato de sua enfermidade o impedir de realizar suas expe-
dições e isso o deixa muito triste, como manifestou em cartas a vários corres-
pondentes. Em 40 anos ele produziu documentação etnológica sobre 45 povos 
indígenas, deu base para um estudo sobre a ocupação indígena no Brasil e uma 
classificação linguística desses povos. Ele também foi responsável por inúmeras 
coleções etnográficas enviadas para os museus no Brasil e do exterior, a par-
tir de várias expedições que realizou com financiamento específicos de museus 
(Grupioni, 1998). E, sobre detalhes dessa relação com os museus alemães, por 
exemplo, é interessante ler o relatório de Peter Schröder (2011) que enumera a 
quantidade de material coletado e produzido por Nimuendajú depositados nes-
ses museus. 

O principal objetivo desse livro é reunir o conjunto da obra de Nimuendajú 
sobre os povos indígenas do Rio Negro. Os textos agrupados aqui foram escritos 
na segunda metade do ano de 1927, porém foram publicados separadamente em 
três ocasiões distintas. O texto que faz parte do segundo capítulo foi o primeiro 
a ser publicado com o título de “Reconhecimento dos rios Içana, Ayari, e Uaupés 
- Apontamentos linguísticos” em 1932 na Revista de Etnografia da Universidade 
de Tucumán (Argentina), no Tomo II, pp. 590-618, aqui reproduzidos em fac-sími-
le. O texto “Reconhecimento dos rios Içana, Ayari, e Uaupés” foi publicado em 
1950, no Journal de la Société des Americanistes, no Tomo 39, 1950, pp. 125-182. 
A continuação dos “Apontamentos Linguísticos - II Parte”, teve a sua publicação 
em 1955, no Tomo 44 do Journal de la Société des Americanistes, pp. 149-178. To-
dos esses textos foram editados e publicados por iniciativa de Alfred Métraux. O 
primeiro capítulo, “Reconhecimento dos rios Içana, Ayari, e Uaupés”, teve uma 
segunda publicação, em 1982, em “Curt Nimuendajú - Textos Indigenistas”, edi-
tados por Carlos Moreira Neto e Paulo Suess, através das Edições Loyola. 

No acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão, do Museu do Estado de Per-
nambuco, encontra-se uma cópia, em papel carbono, de todos esses textos de 
Nimuendajú, que certamente ele deve ter dado ao próprio Carlos Estevão, pois 
ambos viviam em Belém. Se os três textos sempre estiveram juntos, tal como se 
encontram no Museu do Estado de Pernambuco, por que será que Métraux, es-
perou a morte de Nimuendajú para publicar o relatório de viagem? Ou seja, por 
que esse relatório levou 23 anos para ser publicado? Será por que as reflexões 
que Nimuendajú escreve sobre os missionários impediram de Métraux publicar 
ou teria sido o próprio Nimuendajú que pediu para Métraux não publicar? 

Para o primeiro capítulo, sobre a narrativa da viagem ao Rio Negro, foi utili-
zada a versão editada por Métraux e publicada em 1950 no Journal de la Société 
des Americanistes, e foi realizada uma comparação com a versão que se encon-
tra no Museu do Estado de Pernambuco. Publica-se aqui algumas páginas em 
fac-símile da copia que se encontra em Pernambuco. As citações nessa introdu-
ção foram retiradas da versão desse acervo. 

Esses trabalhos sobre os povos indígenas do Rio Negro fazem parte de um 
mesmo relatório, resultado de uma única expedição que Curt Nimuendajú reali-
zou nos Rios Negro, Içana, Ayari e Uaupés, a convite de Bento Lemos, então ad-
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ministrador da Inspetoria do Serviço de Proteção dos Índios (SPI) no Amazonas 
e Território do Acre. Bento de Lemos já tinha uma relação muito amistosa com 
Nimuendajú, desde 1921, ano em que este coordenou o processo de contato com 
os Paritintim. Essa expedição ao Rio Negro foi realizada no período de março a 
julho de 1927, o que é considerado uma boa época para se viajar e, para quem 
tiver interesse, observar as pedras nos rios e o inúmeros petróglifos que existem 
nessa região. Através das cartas que Nimuendajú escreve a Erland Nordeskiöld, 
diretor do Museu de Gotemburgo, e também a Carlos Estevão, informando so-
bre suas preocupações com os recursos para tal viagem, dá a entender que sua 
intenção era de permanecer mais tempo na região, com possibilidades, inclusi-
ve, de realizar escavações arqueológicas, mas os recursos prometidos por Nor-
deskiöld não chegaram e sua viagem encerrou-se antes do previsto.

Ele percorre essa região com um olhar extremante crítico, procurando des-
crever claramente as relações de dominação entre os povos indígenas e não-in-
dígenas. Certamente, o administrador do SPI em Manaus, Bento Lemos, já devia 
ter recebido essas denúncias de maus-tratos e da exploração dos índios pelos 
comerciantes extrativistas. E, que escuta-se ainda hoje, nas diversas narrativas 
orais dos povos do Uaupés e Içana a respeito dessa exploração e dominação. 
Estas relações deram origem ao termo, na língua Tukano, “pehkasa” (gente do 
fogo, referindo-se ao barulho do tiro de uma espingarda), como são chamados 
até hoje as pessoas de fora que não são “filhos da região”. Em um momento da 
viagem, Curt Nimuendajú deixou o seguinte registro sobre a relação dos índios 
com comerciantes e missionários: “O tempo moderno chegou que transforma o 
selvagem livre num escravo, espezinhando os seus sentimentos elevados e com 
eles o seu prazer de vida. Do alto Uaupés desce a tirania aniquiladora dos bala-
teiros colombianos, enquanto do Rio Negro vem subindo a influência da missão 
católica, sufocando todas estas manifestações da arte primitiva”.

Essa viagem de “reconhecimento” tinha o objetivo de verificar a situação em 
que viviam os índios, e como se percebe na sua narrativa, havia intenção de re-
comendar locais adequados para instalar postos de vigilância do SPI. As infor-
mações detalhadas e assertivas sobre os índios levarão o inspetor Bento Lemos 
a tomar rápidas decisões no tocante à proteção dos índios dessa região, pois, 
nesse mesmo ano, ele manda instalar o Posto do SPI na região de Yauareté (na 
confluência do Rio Uaupés com o Rio Papuri). E, nos anos seguintes, instalará 
os postos de vigilância do Rio Papuri (Melo Franco), Rio Japu e o do Rio Querari 
(Lemos, 1927:24-25) como medidas de conter a presença de comerciantes “bala-
teiros” extrativistas, que entravam constantemente em território brasileiro para 
explorar os povos indígenas. Na sua maneira direta de escrever as suas próprias 
reações, o relatório está permeado de precisas informações contextuais, pres-
sentimentos e observações etnográficas sobre tudo que se passa entre os ín-
dios. Não lhe escapa nada. Ele estava saindo de São Felipe, no Rio Negro, bem 
no início da viagem, quando pensou: “... tive de reconhecer que о tempo de que 
dispunha não era suficiente para conquistar a confiança destes índios ao ponto 
deles permitirem um estudo regular da sua cultura intelectual”.

A maneira de Nimuendajú de relatar as diversas situações é de uma plasticida-
de ímpar, fazendo com que o leitor visualize o cenário que o autor está descre-
vendo. A temática da narrativa antropológica está presente nas discussões teóri-
cas na atualidade, e Walter Benjamim (1992), talvez, tenha sido um dos primeiros 
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a apontar elementos para esse debate, quando assinala, que a narrativa etnográ-
fica tradicional está em processo de desaparecimento, sobretudo o que se rela-
ciona entre a experiência e a narrativa em seu sentido histórico/sociológico. Para 
Benjamim, as melhores narrativas escritas são as que mais se aproximam das his-
tórias orais contadas por narradores desconhecidos. O texto de Nimuendajú se 
parece com esse tipo de narrativa, e percebe-se muito claramente as emoções e 
o aguçado olhar interpretativo, por exemplo, em passagens como essa:

No trajeto do Rio Negro ao Içana e depois ao Ayari, Nimuendajú permanece 
pouco mais de um mês. Ele passa para o Rio Uaupés no dia 9 de maio, através de 
uma trilha que une os dois rios. Em Yutica, no rio Uaupés, entre os Uanano, ele 
participa de uma festa de Jurupari organizada pelo tuxaua Felício. A descrição é 
rica, com vários pormenores das “danças de máscaras”, que seguramente ele 
apreende de um diálogo que estabelece com os índios em Nheengatu (Língua 
Geral). Ele, desde o início de sua viagem podia distinguir as diversas línguas fa-
ladas nessa região. Quando ele descreve a pessoa do tuxaua Felício, diz que ele 
fala diversas línguas, e com o qual estabeleceu um diálogo cordial e amigável em 
Nheengatu. Com todo o cuidado de um observador treinado, vai colocando em 
sua descrição o que é importante para a compreensão do contexto da festa, e 
os movimentos das pessoas ao seu redor. Quando se refere a alguém, ele cita os 
nomes, especificando o termo em língua geral do grupo linguístico da pessoa, 
nome do clã e o seu interesse em compreender a organização social, e o sistema 
de parentesco desses povos, que o levou a procurar um entendimento maior 
das relações interétnicas entre os diversos grupos étnicos dessa região e propor 
uma teoria sobre a ocupação para toda a região.

Nimuendajú, ao empreender essa expedição, já possuía o conhecimento da li-
teratura disponível, na época, sobre os povos dessa região, principalmente aque-
la escrita em língua alemã. Em um outro momento de sua viagem, quando ele 
chega em Tunuí, por exemplo, ele faz as comparações com outras informações 
demográficas que ele havia tomado conhecimento. Além de Koch-Grünberg, 
que ele conhecia muito bem, ele cita o relato do famoso Capitão Joaquim Firmi-
no, que esteve nessa região em 1857 para conter o “preocupante” movimento 
messiânico, e certamente Nimuendajú teve conhecimento desses detalhes do 
informe do Capitão Firmino, porque o mesmo foi transcrito no diário de viagem 
do médico alemão Robert Avé-Lallemant (1859). Nimuendajú também mostra 
conhecimento de outros importantes textos sobre a região, como o do natura-



23RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

lista Johannes von Natterer, que passou cerca de 18 anos em viagens no Brasil, 
estando em Tunuí em 1831. Natterer ficou conhecido por ter descoberto quatro 
espécies de primatas na Amazônia, bem como foi um importante colecionador 
de objetos etnográficos, muitos dos quais que se encontram hoje no Museu de 
Etnologia de Viena.

Em vários momentos de sua narrativa, ele se refere a Koch-Grünberg com o 
qual manteve uma correspondência regular e que, de acordo com as suas car-
tas a Carlos Estevão (Hartmann, 2000:103-113), ele utiliza a mesma logística e faz 
praticamente o mesmo percurso que Koch-Grünberg havia realizado. Percebe-se 
muito bem através da sua escrita um diálogo entre dois amigos, com Nimuen-
dajú respondendo às interrogações e dúvidas deixadas por Koch-Grünberg em 
seu livro quando passou dois anos, nessa mesma região, entre 1903 a 1905. A 
impressão que passa é que, talvez, Curt Nimuendajú levara em notas, as princi-
pais referências do livro de Koch-Grünberg que lhe interessavam, ou até mesmo 
o próprio livro, pois faz questão de citá-lo, como, por exemplo nesta passagem:

Em outra passagem, na página seguinte (24), ele faz um relato do estado físi-
co do tuxaua Mandu, cuja fotografia encontra-se no último capítulo dessa cole-
tânea. Aqui também Nimuendajú faz menção a Koch-Grünberg.

Esse relatório tornou-se leitura obrigatória para todos que trabalham com 
populações indígenas do Alto Rio Negro. O seu impacto nos estudos etnológicos 
foi  significativo, em vários aspectos, primordialmente pela maneira como são 
descritas as relações entre os índios e não índios fazendo com que o relatório 
tenha um tom de denúncia. Até então, foi talvez o primeiro relatório que expôs, 
para uma agência oficial do Estado, a precária situação dos índios. E pelo fato 
de não ter sido escrito em alemão, para depois ser traduzido para o português, 
Nimuendajú queria dar um alcance maior ao problemático estado dos índios. No 
âmbito dos estudos das línguas indígenas, provocou um grande debate tanto 
nas classificações das línguas, modo de escrevê-las, bem como corrigiu as inter-
pretações de outros, que estiveram antes dele nessa região. As suas observa-
ções sobre a organização social dos Arawak e Tukano, na disposição preferencial 
de clãs e sibs patrilineares, e uma residência patrilocal, enfatizando o caráter 
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patrilinear, e a inter-relação com o território onde as malocas estavam posicio-
nadas, são bastante interessantes.

Este trabalho coloca as bases para um debate importante com relação à ocu-
pação territorial e as questões vinculadas a uma geopolítica indígena, sobretu-
do com as suas proposições e hipóteses sobre a dispersão e ocupação em toda 
região, algumas delas retomadas por Eduardo Galvão (1958). Ele se apoia em 
Koch-Grünberg, quando distingue “três extratos culturais” que foram ocupando 
sucessivamente toda essa região do Alto Rio Negro. Esta hipótese é bastante 
conhecida na literatura etnológica e aceita com reservas (Wright, 1982), até hoje, 
pelos antropólogos que trabalham com essas populações. A proposição de Ni-
muendajú carece de uma análise mais profunda. Na medida em que se desenvol-
vem mais estudos arqueológicos na região, pode-se ter maior comprovação, e 
será possível chegar a um resultado mais permanente. Essa hipótese explica, de 
fato, a mobilidade dos povos na bacia do Uaupés e podemos encontrar na mi-
tologia e narrativas orais dos povos do Rio Uaupés algumas evidências que po-
deriam dar sustentação a essa teoria sobre a ocupação e a geopolítica indígena.

Henri Coudreau (1887) já achava que deveria ter existido uma época remo-
ta onde a bacia amazônica era ocupada por uma multidão primitiva, com uma 
tecnologia rudimentar. Posteriormente, a região teria sido invadida por outros 
povos tecnicamente superiores, mais “evoluídos”, cujos representantes hoje se-
riam os pertencentes aos grupos Tupi, Caribe e Arawak. Koch-Grünberg (1906: 
878-882) afirma que os grupos Maku seriam remanescentes de um extrato de 
um povoamento originário, composto de tribos falantes de línguas diferentes, 
reunidas e fissionadas após a chegada dos povos Arawak. Nimuendajú, com base 
nas argumentações de Coudreau, assinala que os grupos Maku fazem parte de 
um primeiro extrato de migrantes e formam uma cultura rudimentar, não pos-
suindo a lavoura, a cerâmica, a tecelagem, bem como a arte de navegar.
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O segundo extrato, para Nimuendajú, seria representado por grupos vindos 
do norte em sucessivas ondas migratórias, ocupando parte da região. Esses gru-
pos de cultura Arawak, sedentários, agricultores, viviam às margens dos gran-
des rios e igarapés navegáveis, morando em grandes casas (malocas) e usando 
redes, possuindo uma importante tecnologia de pesca, com uma organização 
social diferente, em grupos exógamos patrilineares e com ritos funerais. Esses 
grupos, através de um processo de “aculturação”, conseguiram impor, de certo 
modo, a sua cultura material aos outros grupos, fazendo com que esta região 
passasse por um processo intenso de interação, que poderia ser chamado de 
“arawakização”, ainda para ser melhor analisado, carecendo de maiores investi-
gações para entender o conjunto das relações interétnicas. Esses grupos Arawak 
teriam chegado ao Rio Negro através do canal de Cassiquiare e se estabeleceram 
praticamente até a sua foz. O médio Rio Negro foi habitado pelos Baré e os Ma-
nao. Os Warequena dominavam grande parte do Rio Negro e hoje se encontram 
no Rio Xié, afluente da margem esquerda do Rio Negro, falando a Língua Geral, 
o Nheengatu. Os grupos Baniwa se estenderam até a bacia do Uaupés e hoje 
vivem no Rio Içana e no Rio Ayari. No Rio Uaupés encontram-se os Tariano, que 
também fazem parte da família linguística Arawak, porém falando principalmen-
te a língua Tukano. Eles possivelmente passaram para o Rio Uaupés vindos do 
Rio Ayari, afluente da margem esquerda do Rio Içana. Nimuendajú em seu re-
latório, relata seu encontro com tuxaua Leopoldino, um dos principais tuxauas 
Tariano, de Yauareté, e faz uma fotografia de toda a sua família. Um bonito re-
gistro, de uma pessoa que é lembrada ainda hoje, pois Leopoldino será depois 
o principal interlocutor dos Salesianos para a construção da Missão de Yauareté 
em 1929, em seguida acontece uma grande briga na região e Leopoldino migra 
com seu grupo para Tapurucuara.

As incursões dos Arawak sobre o Rio Uaupés fizeram alguns grupos conheci-
dos que faziam parte da família linguística Maku se “arawakizarem”. Ainda se-
gundo a hipótese de Nimuendajú, os sibs Hohodene e Kadapolithana, que antes 
teriam sido Maku, podem ser encontrados no Rio Ayari. Koch-Grünberg também 
se refere a um sib Kubeo, Bahúkiwa, que teria também sido anteriormente um 
clã Maku. Segundo Robin Wright (1982:12), são dados controversos. Esses sibs 
não foram “arawakizados” e pode ter havido um mal-entendido sobre o termo 
Maku, que se presta para outros tantos equívocos, pois a palavra Maku, corrente 
hoje, e como pode-se observar, refere-se também a uma condição de vida, onde 
não se tem acesso às tecnologias provenientes da sociedade ocidental, seria 
quase um sinônimo de “selvagem” ou “aquele que vive no mato”, para muitos 
índios que passaram pelos internatos da missão.

Nimuendajú assinala ainda uma outra onda migratória de povos vindos do 
oeste que penetraram nesta região. Esses grupos, pertencentes à família lin-
guística Tukano, se estabeleceram na bacia do Rio Uaupés e nos seus afluentes, 
bloqueando a entrada de grupos Arawak. Aí se travaram as grandes guerras, 
como a legendária batalha de Buopé, que leva o nome do tuxaua Tariano que 
guerreou contra os Arára-tapuia nas proximidades de Yauareté. Essa narrativa é 
continuamente lembrada pelos Tariano. Nas redondezas da cachoeira de Yaua-
reté, encontra-se uma serra que os Tariano chamam de serra de Yurupari e, ali, 
existiria um grande fosso onde Buopé usava como fortaleza (Amorim, 1928:14). 
Nimuendajú assinala os intercâmbios culturais entre esses três grupos de famí-
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lias linguísticas distintas. Pois, todos estes possuem objetos e tecnologias dos 
Arawak, os venenos dos Tukano, inclusive todo o “código” de Jurupari. Os Ara-
wak permaneceram em seus territórios, anteriormente conquistados, sem po-
der mais avançar. O terceiro extrato cultural, ainda assinalado por Nimuendajú, 
é representado pelos caboclos, que são os mestiços, fruto do contato dos povos 
indígenas dessa região com a sociedade nacional nos últimos quatro séculos. A 
cultura “cabocla” se expressa com uma língua própria, o Nheengatu (ou Língua 
Geral), que está em processo de desaparecimento com a incorporação na região 
de um português veiculado através da TV e Rádio.

Se aceitarmos essa hipótese de Nimuendajú, os Maku já estavam nesta área 
antes mesmo que os grupos Arawak chegassem à região do Rio Negro-Orinoco. 
Estima-se que os Arawak chegaram à região Amazônica quinhentos anos antes 
dos grupos Tupi (Megliazza, 1982). A ocupação dos povos indígenas e seus pro-
cessos de territorialização é um tema atual de debate entre as lideranças das 
organizações indígenas e sempre surge uma acalorada discussão em torno de 
‘quando’ e ‘quem’ foram os primeiros a chegarem na região.

Cronologia da Viagem de Curt Nimuendajú

Rio Negro e Rio Içana

31 de março de 1927 – Curt Nimuendajú deixa São Felipe com seis índios de 
Sant’Ana e entra no Rio Içana. Alcança Grilo Iuitéra (sítio pertencente ao clã 
Yauareté-Tapuya, dos Baníua do Içana). Passa à boca do Cubate e alcança Yaua-
caná (habitado por Yauareté-Tapuya). 

1 de abril – Chega em Teyú, onde encontra pessoas do clã Yauareté-Tapuya 
e Siucí-Tapuya do Auaré. Passa pelo sítio Traití (Sucuriyú-Tapuya) e depois pelas 
casas da aldeia Pirayauára (Yauareté-Tapuya).

2 de abril – Passa por sítios dos Yauareté-Tapuya. Aporta em Sant’Ana, onde 
fica hospedado na casa do tuxaua Fernandes.

6 de abril – Continua a viagem passando por Iuíra-Ponta (duas casas das quais 
uma pertence a um Yauareté, e um Sucuriyú-Tapuya), Hecoarí (família de Yuru-
parí-Tapuya) e pela ilha Tapira-Capuana onde fica a aldeia São Joaquim Miri (Siucí-
Tapuya). 

7 de abril – Chega em Nazareth (aldeia dos Sucuriyú-Tapuya).

8 de abril – Passa pela Ambaiua-Cachoeira e Tapira-Ponta, habitada por Siucí-
Tapuya e Baníua da Venezuela.

9 de abril – Passa pela Tayaçú canguéra-cachoeira e chega a Tunuí (maioria 
Sucuriyú-Tapuya) onde se demora alguns dias.

13 de abril – Aporta em Seringa-rupitá, (Sucuriyú-Tapuya).
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14 de abril – Passa pela boca do Cuyarí (casas dos Sucuriyú-Tapuya), chegando 
no sítio Yapú-Ponta, (Sucuryú-Tapuya) e depois ao sítio Parauarí, habitado por 
índios Cadaupurítana. Instala-se em Yacaré-Ponta, uma grande casa desabitada, 
para passar a Sexta-feira Santa escrevendo.

16 de abril – Encontra os habitantes de Yacaré-Ponta (clã Sucuriyú-Tapuya). 
Entra no Acutí-Igarapé, onde encontra os últimos sobreviventes do clã Payoalie-
ne (Pacú-Tapuya).

17 de abril – Recebe o único convite, de toda a viagem, de um índio (dos úl-
timos sobreviventes dos Cadaupurítana), para ir a sua casa, na margem do Ma-
xiua-Igarapé.

18 de abril – Pernoita à boca do lago Uétan.

19 de abril – Passa por Yuí-Iuitéra (antiga habitação dos Cadaupurítana).

20 de abril – Passa à boca do Ayari e aporta na maloca Pupunya-rupitá (clã 
Hohódene).

21 de abril – Passa à boca do Paumarí-Igarapé e pelos lagos da Yandú-Cacho-
eira, fica na aldeia Ehi-pana (Ira-Tapuya).

Rio Ayari

24 de abril – Entra no Rio Ayari, parando em Tapiíra-Paraná-mirí, braço lateral 
deste rio.

25 de abril – Passa à boca do Querari, (grande afluente da margem esquerda 
do Ayari) e entra no Cará-Igarapé (afluente à esquerda). Retorna ao Ayari por 
encontrar a passagem obstruída.

26 de abril – Chega ao Miriti-Igarapé, (afluente à direita). É recebido na malo-
ca Taracuá (Hohódene) e visita a maloca Paxiíua.

28 de abril – Entra no Uirá-uaçu-Igarapé (afluente à esquerda) encontrando 
índios pertencentes ao clã do Cáua-Tapuya.

29 de abril – Encontra outra maloca dos Cáua-Tapuya, na boca do Iuíra-Igara-
pé e no Murutinga-Igarapé e em Cururú-Poço (Siucí-Tapuya) encontra o tuxaua 
Mandu.

30 de abril – Passa pelo Mitú-Igarapé e Araripirá-Igarapé.

1 de maio – Encontra o sítio Inambú-Ponta (Siucí-Tapuya) e a aldeia Cápi-Ponta 
(Cauá-Tapuya).

2 de maio – Chega à Uapuí-Cachoeira (tido como lugar da origem dos clãs dos 
Baníua) e à maloca dos Hohódene. Faz parte do trajeto que liga a Uapuí-Cachoei-
ra à Cururú-Cachoeira, aldeia dos Uanana na margem do Rio Uaupés.
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3 de maio – Entra no Uaraná-Igarapé (afluente) onde encontra sítio dos Siucí-
Tapuya, passando pela Ucuquí-Cachoeira, a Uacaricuára-Cachoeira e a Carayurú-
Cachoeira junto à maloca dos Hohódene.

4 de maio – Retorna ao Ayari e chega à maloca Muçu-Itapéua (Yibóia-Tapuia), 
já pertencente ao domínio da língua Cobeua.

5 de maio  – Chega em Macú-Itapéua.

6 de maio – Passa pela Yuruparí-Cachoeira e chega ao lugar onde desemboca 
o caminho que liga por terra a aldeia de Yutica ao Ayari; Segue com dois Yibóia-
Tapuia para visitar as malocas do alto Ayari enquando sua bagagem era transpor-
tada para Yutica.

7 de maio – Continua a subida pelo Ayari. Passa pela Yacaré-Cachoeira, Cas-
tanha-Cachoeira, Curua-Cachoeira e Yauti-Cachoeira, encontrando sítios Yibóia-
Tapuia.

8 de maio – Alcança o acampamento no porto do caminho para Yutica. 

9 de maio – Segue só no caminho de Yutica por trajeto que liga o Ayari ao 
Uaupés.

Rio Uaupés

9 de maio – Chega na aldeia Yutica (Uanana), na margem esquerda do Uau-
pés.

18 de maio – Deixa a aldeia Yutica. Faz o levantamento do varadouro de Yutica 
ao Ayari e uma excursão pelo Uaupés acima até á Yaburú-Cachoeira, do rio Que-
rarí. Encontra as malocas Tainha e Taracuá (Uanana).

19 de maio – Segue até a Pacú-Cachoeira pouco abaixo da boca do Querarí.

20 de maio – Entra no rio Querari e passa pela Yaburú-Cachoeira onde en-
contra uma maloca Yiboya-Tapuya. Desce por este rio e pelo Uaupés chegando 
novamente à Yutica. Presencia os preparativos e a festa de danças de máscaras, 
organizada por ter, Nimuendajú, manifestado interesse em conhecer os antigos 
costumes dos Uanana.

21 de maio – Parte de Yutica. Passando a Yacaré-Cachoeira, a forte cachoeira 
Taiíra-yuaráu e a Matapí-Cachoeira. Chegando à aldeia de Caruru.

23 de maio – Deixa a aldeia do Caruru, passando pela Arára-Cachoeira, a Yapú e 
a Periquito-Cachoeira. Fica em Panapaná (primeira maloca dos Yuruparí-Tapuya).

24 de maio – Passa por Mira-piréra-Ponta, onde encontra o primeiro sítio de 
índios de língua Tucano (Uça-Tapuya)
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25 de maio – Chega à Yauareté-Cachoeira e a aldeia Yauereté, abaixo da foz 
do Papurí, onde permanece por seis dias.

28 e 29 de maio – Empreende uma excursão de Yauereté, visitando índios 
Macú, para o lado do Yapú-Igarapé. Chega ao Yuí-Igarapé alcançando por terra 
uma maloca dos Pirá-Tapuya e maloca Macú.

31 de maio – Parte de Yauereté passando a Araripirá-Cachoeira, onde se acha 
o último estabelecimento dos Tariána de cima. Yacitára, Acangatara-Ponta e Ua-
racú-Ponta (Pirá-Tapuya). Depois dois estabelecimentos na margem direita, uma 
maloca dentro do Anána-Cachoeira e o de Yuquira-rapecúma (Curauá-Tapuya). 
Também os estabelecimentos dos Arapáço, tribo colocados diretamente sobre 
a margem do Uaupés: Paraná-iucá, Loiro-rapecúma, Micuí-rapecúma, Uaturá-
Ponta, Uaramã-Ponta e Iutú-rapecúma. Por fim, a primeira maloca dos Tariána 
de baixo, na margem do Tamanduá-Igarapé.

1 de junho – Passa por uma casa em Curupira-Capuáma (Yi-Tapuya), e encosta 
numa maloca Tariána à boca da Cigarra-Igarapé. Alcança uma aldeia Urubúquara, 
presenciando uma festa de caxiri.

2 de junho – Desce pelo braço esquerdo do Uaupés, passando pelas cachoei-
ras Paxiíua e Pinipinú e Ipanoré-Cachoeira, chegando a aldeia Ipanoré.

3 de junho – Deixa Ipanoré e chega à missão salesiana de Taracuá e depois à 
Naná-Repecúma.

4 de junho – Passa à boca do rio Yavairi (afluente) e chega à ilha Yacaré-ca-
puáma, onde fica o sítio de Francisco Albuquerque, à Bela Vista, sítio de Hyginio 
Albuquerque e à maloca Yacaré-rapecúma (Pirá-Tapuya), situada na boca do Pa-
rauá-Igarapé, onde está a casa de Protogenio Albuquerque. Visita Anayá Iuitéra, 
colina onde encontra um cemitério de urnas, que provavelmente pertenceu a 
um grupo Arawak que antes ocupava a região. 

10 de junho – Passa por São Joaquim, antiga missão dos Cocuána, pelo sítio 
Bauarí na margem esquerda habitada por Cocuána, pela ilhota Taracuá-capuáma 
(Tucano) e pela Tamanduá-Cachoeira alcançando o Rio Negro.  Conclui o reco-
nhecimento dos rios Içana, Ayari e Uaupés com a chegada em São Gabriel nesse 
mesmo dia.
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Capítulo 1

Reconhecimento dos Rios Içana, Ayari e Uaupés
Originalmente publicado em Journal de la Société des Américanistes.

Tomo 39, 1950. pp. 125-182, Paris1

I
DESCRIÇÃO DA VIAGEM

a) Rio Içana

No dia 31 de março de 1927 deixei São Felipe com uma montaria e uma ubá, 
tripulada por seis remadores, índios de Sant’ Ana. Passando pelas ilhas antepos-
tas à boca do Rio Içana, entramos neste rio às 11 horas. 

Pela tarde, alcançamos o primeiro sítio de índios, uma choça nova, ainda aber-
ta, numa grande roça na margem esquerda, em frente a um pequeno outeiro 
isolado, de cerca de 40 metros de altura, chamado Grilo Iuitéra. Moravam ali 
umas 10 pessoas, pertencentes ao clã Yauareté-Tapuya, dos Baníua do Içana. Ti-
nham a noite passada, celebrado um dabucuri; grossos bastões ôcos de ambaíua 
(embaúba) que, tocados no chão, produzem um som de tambor, com o qual 
marcam o compasso da dança, estavam encostados na parede, da qual pendiam 
diademas de penas com pendentes dorsais. Na cumeeira da casa, amarrado num 
grosso feixe, estavam os açoites de Yuruparí com que os homens nestas se gol-
peiam reciprocamente, e no porto, dentro d’agua, para evitar que secassem e 
rachassem, jaziam as flautas do yupurutu. 

Pouco depois passamos à boca do Cubate, grande igarapé que desemboca 
pela margem direita e cujo nome em língua Baré significa peixe. 

Em sua margem esquerda, pouco acima da boca, tem os Yauareté-Tapuía 3 
sítios com uns 15 habitantes, navegando-se seis dias por ele chega-se às mora-
das dos Hohódene que junto com alguns Yuruparí-Tapuya do Curyarí, habitam lá 
em três casas, em número de uns 20 talvez. Vi em São Felipe duas canoas desta 
gente, que tinha trazido umas tartarugas pequenas (cabeçudos). Adquiri deles 
alguns objetos e tomei uma prova de seu dialeto que é quase idêntico ao dos 
Siucí-Tapuya do Içana e Ayari. 

Estes Hohódene se mudaram há tempos, da Uapuí-Cachoeira do Ayari, de cujo 
curso inferior existe uma comunicação com o Alto Cubate pelo Cururú-Igarapé, 
afluente da margem direita do Baixo Ayari. Os Yuruparí-Tapuya, porém, que fa-
lam a língua Tariána, vieram do Alto Cubate pelo Yauiarí, grande afluente do Rio 
Uaupés pela margem esquerda, em cujo curso superior eles também habitam 
em número de uns 15. 

Estes Hohódene do Alto Cubate gozam, em São Felipe, de uma má reputação. 
Dizem que eles tratam o branco que o visita com grosseria e arrogância. Por isso, 
já há muitos anos ninguém mais se atreveu de ir lá. 

Ao pôr do sol alcançamos Yauacaná habitado por uns 10 Yauareté-Tapuya, 
que se mostraram extremamente reservados. Continuando o viagem na manhã 

1. Optou-se por publicar a 
versão editada por Alfred 
Métraux em 1950, com a 
grafia atual com exceção dos 
nomes nas línguas indígenas 
e topografias. Páginas do 
relatório original estão no 
anexo deste livro (p. 178).
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Página 1 do Relatório que faz parte do Acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão, 
Museu do Estado de Pernambuco.
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seguinte encontramos logo com uma canoa tripulada por um velho e uma mo-
cinha, habitantes do sítio Traiti, acima pertencentes ao clã dos Sucuriyú-Tapuya. 

No tempo da viagem de Koch-Grünberg (1903) habitava esta gente no sítio 
Munbaca, pouco mais abaixo. Aquele etnólogo os designou com o nome de 
Dérunei, sendo, porém certo que eles pertencem aos Sucuriyú-Tapuya, repre-
sentando talvez a primeira leva deste clã que deixou as terras do Rio Cuyarí para 
se fixar mais abaixo.

Passando pelas casas abandonadas da Aldeia Maracayá, chegamos de tardi-
nha em Teyú, uma casa na margem direita, de 30 metros de comprimento, bem 
construída e com paredes barreadas, e interiormente dividida em seis compar-
timentos. Encontrei ali umas 15-20 pessoas do clã Yauareté-Tapuya e mais um 
bando de Siucí-Tapuya do Auaré que estavam em caminho para São Felipe para 
vender por lá uma carga de farinha. Às 4 horas, achamos uma roça na margem 
direita, na boca do Ambaíua-Igarapé. Uma menininha nua foi chamar o dono de 
nome Mariano, irmão do tuxaua de Pirayauára, infelizmente ele não me quis ce-
der a sua canoa que teria sido suficiente para nela transportar toda a minha ba-
gagem. Vi no rancho dele um número de pratos fundos de barro com ornamen-
tos pintados com muito gosto e esmero.

Continuando a viagem vimos na margem esquerda o sítio Iraití já mencionado 
velho, e depois, numa volta rápida do rio, as casas da aldeia Pirayauára, coloca-
das num barranco da margem direita, junto da foz do grande igarapé do mesmo. 
Pirayauára, o antigo Amanapena, conta hoje 4 casas habitadas, com paredes bar-
readas, uma casa de forno e um grande rancho aberto, em mal estado, para as 
festas. 

Os habitantes, umas 25 cabeças, são Yauareté-Tapuya, formando Pirayauára 
o antigo centro deste clã de onde ele se espalhou pela vizinhança, especialmen-
te pelo Içana abaixo. O tuxaua Vitorino, fala um pouco de português; os outros 
habitantes se mostraram muito retraídos. O Pirayauára-Igarapé está desabitado. 

No dia 2 de abril, viajamos quase o dia todo sem encontrar moradores: só vi-
mos as cinco casas da aldeia abandonada de Mituca Ponta na margem esquerda. 
Só de tarde, passamos por um sítio dos Yauareté-Tapuya na boca do Castanha-
Igarapé. Pouco acima desemboca pela margem esquerda o igarapé Catidyuni. 
Ali, numa cachoeira criou, segundo a lenda Inyaperículi, os clãs Yauareté, Yuru-
parí, Urubú e Arára-Tapuya, as 4 divisões dos Baníua Carutana do Baixo Içana. 

Seguiu-se Anati, outros sítios dos Yauareté-Tapuya, e às 4 horas aportamos 
em Sant’Ana. O tuxaua Fernandes, que fala muito pouco o português, me hospe-
dou num quarto da sua casa. Causou-me uma impressão desagradável que não 
só mulheres e crianças como também os moços fugiam por sua parte à aproxi-
mação do branco. Para fazê-los correr bastava eu olhar para eles. Os próprios 
pais incitavam os seus filhos tal comportamento. Era uma verdadeira ostentação 
que eles faziam da sua desconfiança e do seu retraimento. Só mais tarde soube 
que esta atitude ao menos em parte, era devido ao negociante Antônio Maia, 
de Yutica no Rio Uaupés, o qual, subindo pelo Içana e Ayari alguns dias antes de 
mim, pôs todos os índios de sobreaviso que atrás dele viria um branco, ia tomar 
nota de todas as casas e os seus habitantes para estes depois serem aprisiona-
dos, tendo os moços e homens de servir no exército, e as mulheres e meninas 
de trabalhar para os brancos. Mais adiante terei de me referir novamente a este 
indivíduo perniciosíssimo, hoje constituído em autoridade policial; fiz uma tenta-
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tiva desesperada para dissipar estes preconceitos dos índios. Convidei o tuxaua 
para o café e o almoço; distribuí presentes e ostentei a maior despreocupação, 
mas só muito lentamente as condições melhoraram, e depois de três dias de 
viagem tive de reconhecer que o tempo de que dispunha não era suficiente para 
conquistar a confiança destes índios ao ponto deles permitirem um estudo regu-
lar da sua cultura intelectual. A eterna resposta deles - a única que sabiam dar em 
português - era: aqui não tem nada, pronunciando com tal ênfase que dava para 
desanimar o mais tenaz investigador. Segundo Koch-Grünberg, estes índios são 
chamados Carutana pelos seus vizinhos porque pronunciam constantemente as 
palavras Karú = não, Karupakapa = não tem. 

No terceiro dia fiz uma excursão a uma colina de uns 50 metros de altura há 
meia hora acima de Sant’Ana  e há 2 km. da margem esquerda do rio. Uma trilha 
conduz da margem até o cume, passando por diversas roças novas e antigas. 
Pouco abaixo do cume penhascoso encontra-se na fralda oriental uma gigan-
tesca laje de pedra de 10 metros de comprimento, pousando com uma extre-
midade no declive do morro e com a outra sobre um enorme rochedo, ficando 
por baixo dela uma sala bastante grande de 3 metros de altura, completamente 
ao abrigo da chuva. Alguns ninhos velhos do galo-da-serra estavam grudados 
no teto e no chão, se achava uma antiga urna funerária com ornamentos pin-
tados na parte superior, dispersos ao redor na caverna. Ela continha um fêmur 
e mais alguns outros pedaços de ossos humanos sem vestígios de cremação e 
cobertos inteiramente de galerias de cupim. Os ornamentos do vaso, se bem 
que diferentes dos da atual cerâmica dos Baníua, não o são ao ponto de sugerir 
dúvidas sobre a veracidade da informação do tuxaua que declarou pertencerem 
estas relíquias aos antepassados da sua própria nação. Sant’Ana que contava 8 
casas em 1903 possui hoje 11 e uma pequena capela em bom estado de conserva-
ção. Em compensação desapareceu por completo a aldeia do Carmo, pouco mais 
acima, que então se compunha de 5 casas. O número dos habitantes não me 
pareceu proporcional ao das casas: calculo-o em 40, mais ou menos. Uma deter-
minação mais exata não permitiu a atitude desafável dos habitantes que me fez 
desistir de uma visita das diversas habitações. A população principal formam os 
Yuruparí-Tapuya que tem o seu centro antigo nesta. A eles se uniram depois da 
última epidemia de sarampo os da aldeia do Carmo e dos Arára-Tapuya, poucos 
sobreviventes dos Urubú-Tapuya, antigos habitantes do Alto Pirayauára-Igarapé. 
A 6 de abril deixei Sant’Ana, bastante desenganado, continuando a viagem rio 
acima numa só ubá grande, que tinha conseguido por lá. Com 4 horas de viagem 
passei por Iuíra-Ponta, duas casas na margem direita das quais uma pertence a 
um Yauareté, uma a um Sucuriyú-Tapuya. De tarde passei em Hecoarí, sítio ha-
bitado por uma família de Yuruparí-Tapuya. Depois de entrar num Paranámiri, 
onde tive de vencer uma pequena cachoeira, encostei na ponta superior da ilha 
Tapira-Capuana onde se levantam as três casas da aldeia São Joaquim Miri. Os 
habitantes em número de 22 pertencem ao clã dos Siucí-Tapuya e são oriundos 
do Rio Ayari. Era um índio velho com quatro filhos e duas filhas notáveis pela sua 
semelhança familiar, caracterizado pelo nariz saliente e arcado, aliás, frequente 
entre os membros deste clã, se distinguiam também favoravelmente dos Caru-
tana pelo seu trato singelo e amável. 

Não se ouvia ali o rabugento “aqui não tem nada” daqueles: prontamente 
eles ofereceram mantimentos: galinhas, peixes, canas e jurumú. 
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Com todo gosto passei com eles o resto do dia. Uma das moças nora do velho 
era uma Tatú-Tapuya. Estes índios habitam o Alto Cuyarí e os seus contraverten-
tes, afluentes do Guainia, mas não pude determinar se os seus sítios se acham 
aquém ou além da fronteira brasileira. O seu dialeto diverge muito pouco da 
língua dos Baníua do Içana. 

No dia seguinte navegamos das 6 da manhã até as 4 da tarde sem encontrar 
um só morador. Enfim chegamos em Nazareth, aldeia com 4 casas dos Sucuriyú-
Tapuya, na margem esquerda e que conta uns 30 habitantes. Quando me dirigi 
para as casas, tive de ver por toda parte mulheres apavoradas e crianças cho-
rando e fugindo pelos fundos. Voltei para a minha ubá e mandei dizer ao tuxaua 
Vitoriano por um dos meus remadores que eu não ia a terra porque a gente era 
medrosa mais do que índios Macú (uma tribo selvagem e desprezada). Isto pro-
duziu efeito. O tuxaua veio em pessoa para me buscar e quando subimos juntos, 
mulheres e crianças, visivelmente por ordem especial dele, ficavam paradas à 
nossa passagem, se bem que o terror se achava escrito nas suas feições.

O tuxaua fingiu o despreocupado e trouxe uma tartaruga para vender-me. 
No dia seguinte tivemos de vencer duas cachoeiras. Passamos ainda sofrivel-

mente pela Ambaiua-Cachoeira, porém tivemos de descarregar a embarcação 
por completo. Seguimos viagem debaixo da chuva e trovoadas. Na nossa frente, 
através do véu de chuva, apareceu uma montanha maciça de uns 500 m. de altu-
ra: a Serra de Tunuí. Pernoitamos em Tapira-Ponta, três casas na margem esquer-
da habitadas por Siucí-Tapuya e Baníua da Venezuela, em número de 12. De pre-
venção mandei primeiro um dos meus remadores para terra, mas precisamente 
aqui se mostrou supérflua esta medida: homens, mulheres e mesmo crianças se 
aproximaram sem receio, estendiam-me as mãos e me deram prontamente aga-
salho. No dia 9 de abril, chegamos com 3 horas de viagem à Tayaçú canguéra-ca-
choeira, que nos deu bastante trabalho. Uma estreita língua de pedra estende-se 
ali da margem direita pelo rio adentro: a correnteza precipita-se com estrondo 
ao lado dela. Ao dobrarmos a ubá por esta ponta perigosa, a correnteza apertou-
a contra as pedras. Todos os esforços para levá-la para diante foram debalde, 
e tivemos de salvar a embarcação, fazendo-a recuar para o remanso abaixo da 
ponta. Botamos a espia para uma pedra acima da ponta e reunimo-nos todos 
para puxar, com exceção de um curumim que ficou dentro da ubá. 

No momento decisivo, porém a espia rebentou e a ubá recuou, descendo ou-
tra vez pela cachoeira abaixo com grande velocidade. Por um triz estava tudo 
perdido, mas o indiozinho, fazendo esforço sobrehumano, conseguiu ainda a 
tempo dirigir a pesada ubá para um remanso. Fizemos uma terceira tentativa 
com uma nova espia, desta vez melhor sucesso. 

Acima desta cachoeira, fora o Içana duas voltas apertadas, aproximando-se 
da Serra do Tunuí. Um degrau de espuma branca aparece a grande distância aci-
ma do espelho da água: a grande cachoeira do Tunuí. Por cima, sobre um espo-
rão de rochedo de 30 metros de altura mostram-se as casas da aldeia. Às cinco 
horas e 45 minutos encostamos ao porto. Tunuí está hoje em decadência. Em 
1831, encontrou Johann Natterer, aqui “os mesquinhos rastos de uma grande 
aldeia de Banívas”. Quando em 1857, o Capitão Joaquim Firmino por ali passou, 
os seus habitantes, os Acaiacas tinham queimado as casas e fugido para a mata 
em consequência de uma expedição militar feita pouco antes para destroçar o 
Messias dos Baníua, o Venâncio, que tinha reunido muitos discípulos entre os 



38 RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

índios. Koch-Grünberg, em 1903, encontrou um povoado de 14 casas arranjadas 
em duas ruas, mas os habitantes tinham fugido para as matas por medo das 
depredações cometidas pelo comandante do destacamento de Cucuhy. Hoje só 
existem 4 casas, as quais só uma barreada. A posição da aldeia na margem es-
querda do Içana, é muito pitoresca: uma ponta escarpada de quartzito branco 
estende-se por 200 m. pelo rio a dentro. Na sua ponta esbravejam furiosamente 
os turbilhões da cachoeira e levantam-se os cacurís dos índios. No alto, à sombra 
de grandes mangueiras, estão as casas e no fundo se eleva uma colina cônica 
coberta de mato, de cerca de 100 m. de altura, ao pé da qual se acha a pedreira 
que fornece o material para ralos de mandioca dos índios. Do alto desta colina 
goza-se de uma magnífica vista: ao NE levanta-se um morro de igual altura com 
um despenhadeiro vertical; para o NW se estende o grande maciço da Serra do 
Tunuí, coberto de mato, e mais longe ainda se levantam os penhascos da pedra 
de Cucuhy, na fronteira de Venezuela. Ao Oeste e ao Sul, estende-se uma infini-
ta planície de mato, interrompido por algumas colinas escarpadas que parecem 
ilhas num mar. 

Todas as embarcações que pretendem passar a cachoeira tem de descarre-
gar. Para levar a carga não existe nenhum caminho pela beira, sendo preciso 
transportá-la através de ponte. Especialmente a subida do porto de baixo para a 
aldeia, pelo paredão de pedras acima é um verdadeiro trilho de cabras, e eu não 
cansei de admirar a força e destreza dos meus tripulantes, quando trepavam por 
estes rochedos com volumes de 70 kilos nas costas. 

A tribo dos Cadaupurítana, que tinha seu centro em Tunuí e que em 1903, 
foi calculada em 200 almas, está hoje quase extinta. Dos seus 30 habitantes é a 
maioria, inclusive o tuxaua Candido, do clã Sucuriyú-Tapuya imigrado do Cuyarí. 
Dos Cadaupurítana restam hoje aqui e em dois outros sítios, apenas I9 pessoas. 

A recepção foi desesperadora: “Nada. Aqui não tem nada.” apressou-se o 
tuxaua Candido a declarar peremptoriamente, e para não me deixar uma ilusão 
qualquer repetiu estas palavras umas 4 vezes. Se bem que duas filhas dele es-
tivessem torrando farinha à minha vista, ele se negou de me vender a menor 
quantia deste gênero indispensável e do qual a minha canoa estava completa-
mente desfalcada na ocasião. A vista de tanta incivilidade dormi no porto entre 
os rochedos, e na manhã seguinte mandei passar cedo, carga e embarcação para 
alcançar quanto antes Seringa-rupitá, a vista de nos faltar o alimento mais neces-
sário. Já estávamos carregando a ubá no porto de cima quando se aproximou 
uma das filhas do tuxaua e procurando uma conversação comigo, perguntou 
porque íamos com tanta pressa. Expliquei a necessidade, censurando o trata-
mento recebido pelo chefe da aldeia. Sem dizer palavra alguma a cunhamucú 
se virou e foi-se embora: não demorou muito porém que ela voltasse em com-
panhia do tuxaua e alguns outros que trouxeram um balaio com farinha, beijús, 
jurumús e umas galinhas. Chegamos a um modus vivendi, e em consequência 
disto pude demorar-me uns dias em Tunuí. 

Se eu porém julgava de poder criar um ambiente ali , para os estudos que em 
Sant’Ana não pude fazer, muito me enganei: a desconfiança e o medo, nunca se 
perderam. Bastava que tomasse o rumo da casa do tuxaua, onde a família deste 
estava reunida para a refeição, era o bastante para todos saltassem apavorados, 
fugindo com as tigelas pelos fundos. 
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Grato pela sua intervenção, eu tinha presenteado largamente aquela filha do 
tuxaua, e no dia da nossa partida recebi dela de presente duas pequenas cuias 
muito bem ornamentadas, o único presente que recebi durante toda esta via-
gem de 4 meses, em retribuição das centenas de presentes que em toda parte 
espalhei. 

Nem o tratamento mais liberal, pôde demover estes índios da mais mesqui-
nha desconfiança, constantemente receavam de ser logrados em cada transação 
que fazia. Depois de terem assistido mais de 20 casos de eu pagar com largueza, 
tudo que recebia, ainda exigiam com receio e inquietação, pagamento imediato 
se eu por qualquer motivo os deixava esperar alguns minutos. Entre si, eles eram 
bem diversos no tratamento, parecendo-me reinar um quase comunismo quan-
to aos mantimentos. 

O irmão do tuxaua, que me acompanhou para Seringa-rupitá, para visitar os 
seus parentes, levou para estes, peneiros de peixes frescos e um grosso molho 
de peixe seco; destes últimos ele deu uma parte do presente aos seus remadores 
escondendo, porém tudo cuidadosamente para que nada visse. Em Sant’ Ana, os 
parentes dos meus remadores, por comiseração, deram-lhe em segredo, uma 
boa quantia de beijús para que não padecessem fome em viagem, pois que eu os 
fazia passar fome eles tinham como natural. Contra este argumento revoltou-se, 
porém a experiência do mais novo dos meus remadores o qual, quase ofendido, 
retorquiu: se eles pensassem talvez que era como os outros brancos. De fato no 
Rio Negro, tratei de me informar como era o costume de tratar os remadores 
índios em ponto de alimentação, instruíram-me que eu tratasse de arrumar o 
necessário para mim e deixasse os índios se arrumarem com os seus parentes 
como pudessem. 

A 13 de abril, aportamos depois de uma viagem de 3 horas em Seringa-rupitá, 
aldeia dos Sucuriyú-Tapuya, na margem direita, composta de 3 casas, com uns 20 
habitantes. 

Dois índios velhos, o tuxaua Alexandre, notável pelo seu nariz adunco, e seu 
irmão Marcelino, receberam-me com relativa amabilidade. Especialmente o Mar-
celino, tratou logo de oferecer mantimentos e mostrou-se muito loquaz: infeliz-
mente o seu conhecimento do português era demasiadamente limitado. Tanto 
aqui como também já em Tunuí, achava-se uma parte dos índios atacada de tra-
coma. Para aliviar as dores, outros expremiam o suco do cipó uambé-quitanga 
(Philodendron) fazendo-o pingar nos olhos doentes. 

Achei dificuldade em obter um vocabulário do dialeto dos Sucuriyú-Tapuya, 
Marcelino tinha ido para roça; Alexandre tinha boa vontade, mas pouco adian-
tava e uma mulher que consultamos sobre o mesmo assunto mostrou tamanho 
embaraço que não pôde articular uma única palavra. Koch-Grünberg supôs que 
os Sucuriyú-Tapuya fossem uma subdivisão dos Siucí-Tapuya do Rio Cuyarí e que 
falassem mesmo idioma destes. A mim afirmaram tanto uns como outros que 
se trata de dois clãs distintos, e uma pequena diferença no dialeto sem dúvida 
existe. Segundo eles mesmos me informaram, era a sede primitiva dos Sucuriyú-
Tapuya no Baixo Cuyarí, de onde emigraram nos últimos decênios especialmente 
rio abaixo. 

O dia seguinte foi objeto de insucessos. Viajamos pelo Içana acima. Mor-
ros íngremes, cobertos de mato, numa altura de 500-700 m. acompanhavam a 
margem esquerda deste afluente adentro. O Içana, crescido pelas chuvas dos 
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últimos dias corria impetuosamente. Às 10 horas estivemos na boca do Cuyarí, 
onde existem 3 casas dos Sucuriyú-Tapuya. A recepção foi péssima, quando a 
ubá nossa encostou desapareceram todos os habitantes da aldeia, que tinham 
nos observado do terreiro. Mandei primeiro subir dois índios para informar os 
moradores sobre a minha pessoa, mas quando eu mesmo depois me apresentei 
vi que isto nada tinha aproveitado: o dono da casa, com uma cara incrivelmente 
carrancuda e desconfiada, duplamente feia porque estava coberta de purupurú, 
desviou-se ostensivamente de mim e nem sequer me mandou sentar. Num can-
to, algumas mulheres estavam ocupadas em despejar suco de uambé-quitanga, 
nos seus olhos atacados de tracoma. Ninguém quis me responder. Nada pude 
fazer, senão retirar-me. Tencionava eu subir o rio Cuyarí, ao menos até Yauára-
Poço, sítio habitado por uns índios Baníua venezuelanos, do Rio Guainia, mas o 
pequeno rio tão correntoso, que desisti da empresa depois de temos perdido 
uma meia hora folgadamente, num trecho de 200m. 

Acima de Yauára-Poço, encontra-se ainda no rio Cuyarí a aldeia Yacú-Poço ha-
bitada por uns 15 índios Siucí-Tapuya, e depois no curso superior diversos sítios 
dos Tatú-Tapuya, que ocupam também alguns lugares nos afluentes da margem 
direita do Guainia. Voltamos e continuamos a subida pelo Rio Içana, chegando 
logo no sítio Yapú-Ponta. 

Se bem que o número dos Sucuryú-Tapuya que ali habitam não passe de meia 
dúzia, encontramos por ocasião da nossa chegada umas 20 pessoas, que se ti-
nham reunido para o enterro de um dos moradores, na véspera. A sepultura, 
dentro da casa à esquerda da porta, era apenas perceptível. Não notei entre os 
presentes nenhuma pintura de luto. Timoratamente eles se apertavam nos can-
tos da casa cujo dono se sentou ao meu lado, mas com os olhos cheios de terror 
e visivelmente embaraçados. Perguntei se ele não me queria vender um beiju, e 
ele correu precipitadamente para trazer o que eu tinha pedido. Também ali nada 
mais pude fazer. 

Hora e meia pelo rio acima chegamos ao sítio Parauarí, habitado por índios 
Cadaupurítana, em número de I0. Ao aproximarmos do porto do sítio vimos des-
prender-se da margem uma canoa com alguns índios que remavam desespera-
damente para alcançar o sítio antes de nós. Momentos depois de eles chegado, 
lá vem à mesma embarcação, cheia de gente, atravessar o rio na nossa frente, 
procurando refúgio na margem oposta. Desembarcamos à grande casa de mora-
da que estava queimada e em lugar havia construído 3 pequenos ranchos. Tudo 
parecia abandonado, mas quando um dos meus remadores abriu uma porta fe-
chada, vimos dentro do rancho, tremendo de medo, uma mulher velha. Para não 
apavorá-la mais ainda chamei a minha gente e fui-me embora. 

Ao pôr do sol, chegamos ao sítio Yacaré-Ponta, uma grande casa desabitada, 
em mal estado, na margem esquerda. Diademas de palhas meio apodrecidos e 
uma dúzia de açoites de Yuruparí, espalhados no chão, indicavam que por último 
se tinha celebrado ainda um dabucurí ali. 

Instalei-me na casa onde passei a Sexta-feira Santa, escrevendo. Pelas infor-
mações recebidas eu não esperava mais de encontrar habitações até acima da 
boca do Ayari. Continuando a viagem na manhã seguinte encontramos logo com 
os habitantes de Yacaré-Ponta: em 5 canoas e uma jangada carregadas de folhas 
de caranã para cobrir a casa, vinham eles descendo lentamente. Eram 10 pesso-
as pertencentes ao clã Sucuriyú-Tapuya. O chefe da casa aproximou-se da nos-
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sa ubá oferecendo uns peixes moqueados para vender. Algumas horas depois 
avistamos dois cacuris na margem: logo devia ter algum sítio na vizinhança, mas 
nenhum porto aparecia na margem e nem tampouco um igarapé que próximo 
desembocava. Já desenganados de encontrar os donos dos cacuris íamos conti-
nuar a viagem quando, virando-me casualmente, avistei uma ubá atravessando 
o rio, atrás de nós. Visivelmente tínhamos passado por ela sem vê-la, conservan-
do-se os seus tripulantes propositalmente escondidos entre as moitas da bei-
ra. Esperei debalde durante algum tempo que a embarcação se aproximasse e, 
como parecia querer esconder-se novamente, mandei finalmente remar ao seu 
encontro, vi então que vinham nela, um homem, uma mulher, uma criancinha e 
uma moça. A mulher respondeu prontamente às nossas perguntas, os outros se 
encolhiam timidamente. Eram os Pacú-Tapuya, que tinham a sua maloca dentro 
do Acuti-Igarapé, que desemboca mais acima, à margem direita do Içana, vinham 
da roça e queriam revistar ainda os seus cacuris para depois voltar para casa. 
Mandei-lhes explicar em língua Baníua as minhas intensões pacíficas, prometen-
do visitá-los na sua maloca, depois de presenteá-los com alguns cigarros, deixei-
os ainda atrás e mandei entrar no Acutí-Igarapé.

Passamos por uma rocinha, e depois de meia hora avistamos uma casa na 
margem direita do Igarapé. Atrás dela estava armada uma grande casa nova que 
estavam começando a cobrir. O dono da casa, o velho José, recebeu-nos sem 
receio. Os tripulantes da canoa que tínhamos deixado atrás já haviam chegado 
antes de nós sem termos visto eles passarem. Estes índios são os últimos sobre-
viventes do clã Payoaliene (Pacú-Tapuya), os Payoarine de H. Schedt segundo o 
qual habitavam pelo ano de 1908 em 3 malocas no Arára-Paraná, no Alto Içana. 
Ultimamente estiveram na Bóia-Cachoeira, onde ficaram reduzidos a este resto. 
Eram 5 homens, 5 mulheres e 3 crianças. As três mulheres casadas, eram do clã 
Ipoca-Tapuya, ao qual também um moço pertencia. Uma das moças menstruada 
pela primeira vez há poucos dias, achava-se reclusa num quartinho triangular 
de 3,50 m. base, formado por uma parede de palha num canto de casa, uma 
abertura de mais de meio metro de altura na parede da casa formava a porta 
deste quartinho que ela fechava com uma esteira pelo lado de dentro à boca da 
noite. Ela não aparecia, mas ria-se gostosamente quando tomei meus aponta-
mentos linguísticos e se intrometia na nossa conversação. José ofereceu chibé 
a nós todos e mandou imediatamente fazer uns beijús; também ofereceu peixe 
para vender. Quando, porém quis adquirir dois bonitos maracás enfeitados de 
penas, ele se negou decididamente e quase indignado, e um dos meus remado-
res depois me disse que ele achava bom eu não ter insistido em querer levar os 
maracás “por causa do trovão”.

À tarde do dia seguinte da minha viagem ouvi com muita surpresa minha, um 
chamado da margem esquerda. Um índio velho, um daqueles pouco sobreviven-
tes dos Cadaupurítana estava em pé numa roça, convidando-me a vir para a sua 
casa, dali há meia hora para o centro, na margem do Maxiua-Igarapé. Foi a única 
vez em toda esta viagem que recebi semelhante convite. Cheguei lá molhado 
até os ossos pela chuva torrencial que começava a desabar, continuando pela 
noite toda, de maneira, que ninguém pôde dormir naquela casinha esburacada, 
Só três pessoas habitavam ali: o velho Joaquim, sua mulher, uma Hohódene, e 
sua filha. Ele tinha um bom número de ralos fabricados para a venda e contrário 
à maioria dos outros índios, mostrou muito empenho em fazer negócios comigo, 



42 RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

esquadrinhando toda a casa para encontrar o que oferecer a mim. E quando eu 
enfim comprei alguma farinha ele me logrou a valer na medida, aproveitando-se 
da minha distração. Nos dois dias seguintes da viagem não encontramos nenhu-
ma habitação. Já desde a boca do Cuyarí o Içana entra, debaixo de voltas fantás-
ticas, numa zona de vastos igapós onde muitas vezes se torna difícil encontrar 
nas suas margens alagadas lugarzinho para fazer uma fogueira. No dia 18, per-
noitamos na boca do lago Uétan, onde ainda às 8 da noite tivemos de suportar 
uma violenta trovoada, procurando depois repouso abaixo das árvores gotejan-
tes. No dia seguinte, pelo meio-dia passamos Yuí-Iuitéra, uma ladeira íngreme e 
arenosa de uns 15 m. de altura, que em dois lugares, acima e abaixo de um volta, 
encostava-se à beira do rio. Lá em cima era a antiga habitação dos Cadaupuríta-
na, antes de eles se aldearem em Tunuí. Disseram-me os índios que, correndo-
se a toda pressa pela ladeira, acima até à beira do mato e trazendo de lá uma 
vara, fincando-se esta no chão na beira do rio ouve-se o canto do grilo e outros 
ruídos como se ainda estivesse lá uma povoação. No nosso acampamento um 
dos remadores matou um gavião grande (Spizset us Tyrannus Wied) que tinha 
nas garras outro gavião menor (Micrastus gilvicoll is Viell) do qual ele já tinha de-
vorado a cabeça. Fraternalmente unidos foram ambos para a nossa panela. No 
dia seguinte a paisagem era ainda a mesma: voltas incríveis, margens alagadiças 
com caranazais e jauarrizais e bocas de lagos. Às 9 horas passamos a boca do 
Ayari, que pouco menor que o Içana, e com pouca correnteza, vem do Sudoeste. 

Às 2 horas apareceu finalmente outra vez terra alta na margem esquerda: a 
barreira branca dos Uacúrupitá, e depois de uma enorme volta, aportamos, a 1 
hora, na malóca Pupunya-rupitá, uma única casa grande, com 40 habitantes, do 
clã Hohódene. Esta maloca era inteiramente diferente das casas para uma famí-
lia dos índios do Baixo Içana. Era um quadrado de 13,50 m. virando o seu oitão 
de 8 metros de altura para o rio. As paredes, com exceção do triângulo do oitão, 
estavam barreadas. Como as paredes laterais só tivessem a altura de 1 m., a beira 
da coberta de palha quase dava até no chão. Três pares de carreiras de esteios, 
diminuindo em grossura do meio para os lados carregavam os caibros, unida em 
cima por uma cumeeira fina sem nenhum suporte. O espaço entre as duas car-
reiras interiores estava livre. Entre as carreiras interiores e as medianas estavam 
as coisas de uso comum: banco de varas, coxos para caxiri, o forno, a armação 
para os tipitís. Entre as carreiras medianas e as exteriores estavam as fogueiras 
com trempes de barro, as redes e acima destas em geral um jirau para objetos de 
uso particular de cada família. O comportamento relativamente desembaraçado 
dos habitantes contrastava agradavelmente com o modo ostensivo dos índios 
do Baixo Içana. Ninguém fugiu ou se desviou: os homens, indivíduos fortes, car-
nudos, com feições mansas e afáveis, vestidos só com calças ou tanguinhas de 
pano, me cumprimentaram: as crianças se riam alegremente e as mulheres não 
interromperam os seus afazeres. Logo os homens também continuaram nos tra-
balhos só os interrompendo para responder-nos com calma e amabilidade ou 
para propor-nos algum negócio de troca. Estavam ocupados com os prepara-
tivos para uma grande festa que devia se realizar nestes dias, mas não estava 
ainda bem determinado, quando nem onde. Fabricavam umas enormes “buzi-
nas de surubí” enquanto uma mulher, em uma panela grande cozinhava a tinta 
de carayurú, para a pintura do corpo. Outra faz beijús, uma terceira preparava a 
comida. Somente os meninos brincavam pelo meio dos outros ou andavam pela 
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capoeira, ao redor da maloca, para caçar passarinhos com a carauatána. Alguns 
traziam na cara, ornamentos de tinta de carayurú, cuidadosamente executados. 
Sem dificuldade eles se agruparam diante da maloca para eu fotografá-los. 

Caiu a noite, e os homens resolveram uns ensaios com os seus novos instru-
mentos de música, dançando no terreiro dois pares deles com as suas flautas de 
surubí e de yapurutú. Mulheres e crianças se aproximaram do espetáculo ficando 
todos muito alegres, rindo-se e falando em vozes altas sem distinção. Ninguém 
ligava importância à nossa presença. Depois das minhas experiências no Baixo 
Içana este quadro me confortou deveras. No dia seguinte, fomos embora de 
madrugada. A paisagem tinha perdido o seu caráter de igapó, sendo as margens 
muitas vezes formadas pela terra firme.

Rochedos apareciam no leito do rio, cujo curso, em vez das voltas fantásti-
cas, só descreveria curvas de raios grandes, suavemente onduladas. Passamos 
à boca do Paumarí-Igarapé, na margem esquerda. Neste afluente, a pouca dis-
tância do Içana, acha-se o sítio do mesmo clã com 15 pessoas. Antes do meio dia 
encostamos, nas lajes da Yandú-Cachoeira. Na margem esquerda levantam-se 4 
casas, 3 barreadas e uma com paredes de palha: a aldeia Ehi-pana dos Ira-Tapuya. 
Contei uns 15 habitantes. Outra aldeia do mesmo clã acha-se há dois dias de via-
gem pelo Içana acima, na Aracú-Cachoeira, e entre uma e outra existe a aldeia 
Tucandira dos Acutí-Tapuya. Dali para cima começa os sítios dos Ipaca-Tapuya. 
Acima destes habitavam dantes os Pacú-Tapuya, cujos últimos restos eu encon-
trara no Acutí-Igarapé: depois seguem-se os Tapiíra-Tapuya, e, finalmente já nas 
cabeceiras do Içana, e dantes também no seu contravertente, os Papanáuaos 
Cuatí-Tapuya. Todo o curso do Içana, acima da Yandú-Cachoeira, é considerado 
como pertencente à Colômbia. Ao chegar só encontramos uma família em casa; 
o tuxaua Casemiro e os outros chegaram mais tarde na roça. Sem eu pedir, man-
dou ele imediatamente desocupar uma das casas para mim e mostrou-se quanto 
não muito afável ao menos atencioso. Achei também estes Ira-Tapuya nem de 
longe tão retraídos e medrosos como os moradores do Baixo Içana, e quando 
à noite tomei um vocabulário do seu dialeto, mulheres e crianças se agruparam 
sem receio ao redor da mesa improvisada para comentar a minha pessoa, a ba-
gagem e o meu trabalho. Uma moça trazia os cabelos cortados rente, em sinal 
de que tinha há pouco alcançado a puberdade. Ela trabalhava sempre mais do 
que as outras, fazendo farinha até alta noite, carregando água, peneirando o 
caxiri, etc.

Nas lajes de pedra, imediatamente abaixo das casas, existem numerosos pe-
troglyphos, em parte já muito depostos pelo tempo, os índios põem em rela-
ção com o culto do Yuruparí. Na parte superior da laje vi 5 compridas figuras 
humanas alinhadas, as mãos levantadas e ornadas com 1-3 colares. Mais abaixo 
existem espirais, um peixe, uma pequena figura humana e, em parte já lavada 
pelas águas da cachoeira, as figuras pequenas de dois homens e de um pássaro 
(garça). O porto de baixo da Yandú-Cachoeira é mau por ser por demais exposto 
ao embate das ondas da cachoeira. A nossa ubá dançava de contínuo sobre as 
ondas, e, de noite, cortando a corda com que estava amarrada, soltou-se descen-
do o rio abaixo, felizmente sem bater em pedra alguma. O índio que nela dormia 
de guarda salvou-a a tempo, dirigindo-a para o remanso. A praga dos piuns era 
quase insuportável, especialmente nas lajes do porto. Somente pelo meio dia do 
terceiro dia, depois da nossa chegada, voltamos de Yandú-Cachoeira descendo 
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outra vez pelo Içana em procura de boca do Ayari. Pouco antes da nossa partida, 
chegou ali toda a população da aldeia Pupúnha-rupitá. Com canoas e bagagens, 
mulheres e crianças, cachorros e galinhas, iam os Hohódene agora rio acima para 
a aldeia Tucandira, onde se ia realizar a grande festa que eles estavam preparan-
do, quando passei de subida em Pupúnya-rupitá. Dois homens carregavam um 
enorme pote de caxiri, amarrado numa vara sobre as pedras da cachoeira, outro 
gemia debaixo de um uaturá quase da altura de um homem, cheio do moquea-
do. Entre as suas armas vi duas compridas lanças com ponta de ferro que eles 
usam na caça aos porcos e as antas.

Outra vez regozijei-me com o trato ingênuo e natural destes Hohódene, 
deixando neste ponto atrás ainda os moradores da Yandú-Cachoeira. Os dois 
chefes, nus e pintados de carayurú , almoçaram comigo desembaraçadamente. 
Depois despedimo-nos, continuando eles a subida e descendo nós em rumo do 
Ayari. 

b) Rio Ayari

Uma viagem desagradável: a chuva descia torrencialmente, açoitada pela 
tempestade. O meu remador mais moço, ardendo em febre, se agasalhou como 
pôde debaixo da tolda, já abarrotada de bagagem e coleções etnográficas, en-
quanto eu, fora, defendia desesperadamente a bússola, o relógio e a caderneta, 
contra a chuva. Às 4 horas entramos no rio Ayari e às cinco e meia encostamo-
nos a uma casa velha e abandonada no Tapiíra-Paraná-mirí, braço lateral do Ayari. 

Na manhã seguinte passamos cedo à boca do Querari, afluente grande do 
Ayari pela margem esquerda e que corre paralelo ao Içana. No tempo da visita de 
Koch Grünberg (1903) estava ele inabitado. Hoje se retirou para lá grande parte 
dos Siucí-Tapuya, que nele possuem 4 sítios com uns 50 habitantes, achando-se 
o primeiro a quase um dia de viagem da boca, e o último na confrontação da 
Aracú-Cachoeira do Rio Içana a qual está ligada por um caminho terrestre. Pouco 
acima se avista na mesma margem esquerda a tapera Loiro-Poço, e às 5 horas da 
tarde entramos num afluente da margem esquerda, o Cará-Igarapé, onde pen-
sávamos de passar a noite numa maloca dos Hohódene que ali existe, há pou-
ca distância do Ayari. Infelizmente encontramos a passagem obstruída por uma 
grande árvore cuja remoção nos teria custado horas de trabalho. Voltamos, pois 
ao Ayari para passarmos a noite debaixo de chuva na boca de um igarapé pouco 
acima. O estranho é que já Koch Grünberg encontrou ali a passagem proposital-
mente obstruída. Pela manhã seguinte, chegamos ao Miriti-Igarapé, afluente da 
margem direita do Ayari. Perto da sua boca havia em 1903 uma maloca dos Ho-
hódene, hoje tapera. As informações dos meus remadores sobre os habitantes 
deste igarapé se contradiziam: de fato, nenhum deles ainda tinha estado com 
eles. Subimos pelo igarapé, e já depois de 3 horas de viagem avistamos a maloca 
Taracuá habitada por 15 pessoas, do clã Hohódene. Receberam-nos bem e sem 
receio algum. Umas cunhamucús, nédias e vivas, a cara vermelha de carajuru (ca-
rayurú), sobretudo, se alegravam com a nossa chegada. O dono da maloca, um 
índio ainda moço, me disse então que eu era o primeiro branco que entrou neste 
afluente do Ayari. A construção da maloca era em tudo igual aquela de Pupúnya-
rupitá; a casa só era menor e as paredes, em vez de barreadas, estavam tapadas 
por um tecido de folhas de palmeira. 
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A nossa farinha e o beijú tinham se acabado, até a última migalha, mas pron-
tamente, as cunhamucús, risonhas, se puseram a fazer para nós o que faltava, e 
o dono da casa tirou uns peixes do jirau e foi buscar cana na roça. A estadia entre 
esta gente tornou-se bastante amena e agradável. O dono da casa contou como, 
quando era curumim, Koch-Grünberg esteve entre os Siucí-Tapuya e Hohódene, 
tomando parte nas suas festas e bebendo caxiri com eles. Farinha e beijús não fi-
caram prontos até a manhã seguinte, e como chovesse até meio dia, resolvi adiar 
a viagem por um dia, aproveitando a demora para visitar a maloca Paxiíua, a duas 
horas de viagem acima da Taracuá. Em meio caminho para lá encontramos com 
uma família de índios Uanana do Rio Uaupés, que tinham feito uma viagem em 
visita aos Hohódene, voltando agora para a sua aldeia de Caruru, pelo Ayari. Em 
Paxiíua achei só duas pessoas em casa, uma moça de 17 anos e uma menina de 10, 
que naturalmente se assustaram um pouco quando nós aparecemos de repente. 
Um pequeno presente, porém conquistou a sua confiança e eles me venderam 
um balaio bonito e um prato pintado. Os homens tinham ido à pesca. Quando 
deixei a maloca o mais novo e mais confiante dos meus remadores, o curumim 
João, não pôde se conter dizendo-me que estranhava muito que eu não tivesse 
carregado nem o grande peneiro cheio de farinha que estava em cima do jirau 
da maloca e nem tão pouco a cunhamucú, como qualquer outro branco em meu 
lugar teria feito sem dúvida. Mal tínhamos chegado a Taracuá, de volta, quando 
veio atrás de nós, a toda pressa a moça de Paxiíua com seu irmão, que já tinha 
voltado da pesca e que queria conhecer-me, trazendo alguns peixes que eles 
desejavam trocar por sal. Graças a tantas visitas, a tarde em Taracuá esteve bas-
tante animada, e o terreiro ecoava das gargalhadas alegres das cunhamucús. 
Desisti de uma visita à terceira maloca de Mirití-Igarapé, de nome Carará, habi-
tada por 8 pessoas também Hohódene. A cachoeira deste igarapé aproxima-se 
muito aquele do Rio Cubate. A comunicação entre estes e o Ayari, não se faz, 
porém pelo Miriti-Cachoeira, mas pelo Cururú-Igarapé, que desemboca pouco 
abaixo daquele, por um caminho por terra que dá nas margens do Cubate, muito 
acima dos sítios que os Hohódene e Yuruparí-Tapuya lá possuem. Nesta noite pa-
rece que se passaram coisas estranhas no acampamento dos meus remadores, e 
quem estes, juntos com as guapas cunhamucús da maloca souberam aproveitar 
mais razoavelmente o tempo do que eu que, instalado na casa do forno, escrevi 
e desenhei até meia noite. Pelo menos quando às três e meia da madrugada par-
timos desta maloca hospitaleira, compareceu a moçarada toda no porto, agar-
rando-se e correndo com os meus rapazes e atirando com barro molhado atrás 
de nós, que íamos saindo do porto debaixo de gritos e gargalhadas. 

Custamos a encontrar um sítio neste dia. De tarde chovia torrencialmente 
como de costume. No meio do mais forte temporal passou por nós descendo 
pela outra margem do rio, uma canoa com 8 índios do Uaupés, que iam visitar 
os seus conhecidos no Ayari. Ninguém estava disposto de lhes dar fala nestas 
condições. Entramos no Uirá-uaçu-Igarapé, grande afluente da margem esquer-
da do Ayari, onde logo demos com dois índios que estavam pescando e que nos 
conduziram até a última habitação hoje ali existente, uma casa velha rodeada 
de igapó por 3 lados. Passando por cima de troncos de árvore deitados na lama, 
fomos até lá onde, felizmente, deram agasalho a nós todos, pois o porto era um 
horrendo buraco de lama. Os moradores pertencem ao clã do Cáua-Tapuya. No 
dia seguinte encontramos outra maloca dos Cáua-Tapuya, na boca do Iuíra-Igara-
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pé e poucos minutos mais acima uma terceira na boca do Murutinga-Igarapé. To-
das as três juntas, porém não tem mais do que 25 habitantes e todas as três eram 
igualmente pobres e decadentes. Na maloca Murutinga, encontramos o pajé dos 
Hohódene de Taracuá, com 7 dos seus, em duas ubás que estavam voltando para 
a sua maloca. Este pajé tinha, ao que parecia, com mal resultado, tratado de um 
caso de mordedura de jararaca, perto de Cururú-Poço, aldeia dos Siucí-Tapuya. 
Não demorou muito que encontrássemos pescadores desta maloca, aonde che-
gamos às duas e meia. Ela tem uma bonita posição, numa ponta de terra firme 
na margem direita do Ayari, defronte à boca de um lago. A única casa que forma 
o sítio era a maior que até então eu tinha visto no Içana e Ayari. 

Subi e entrei; num canto da maloca, atrás de um japá levantado, jazia na rede, 
o velho tuxaua Mandú, o amigo do finado Koch-Grünberg agora completamente 
paralítico, ao ponto de nem poder se sentar sem apoio e, além disto, atacado de 
malária. Dos seus três guapos filhos o mais moço não se afastava do seu lado, 
agindo conforme as resoluções do velho e sem dar uma palavra. 

Estranhamente contrastado a inteligência e a vivacidade daquele ancião com 
a sua extrema decadência física. Ele fala a língua portuguesa muito mal, melhor 
porém que qualquer índio do Içana ou Ayari. Solicitamente ofereceu ele logo 
mantimentos, muito mais que eu podia comprar, mostrando muita pressa em 
estabelecer um comércio comigo. Qualquer permuta de gêneros dos habitantes 
da maloca ia por seu intermédio. Ele mesmo fazia os preços e recebia o paga-
mento. A sua decisão era aceitar condicionalmente. Estes negócios o cansavam 
visivelmente, e assim que se estabeleciam alguma pausa ele se deixava cair na 
rede e, encolhendo-se todo, fechava os olhos. Este decrépito velho foi o único 
verdadeiro chefe que encontrei entre os índios daquela região. Ele estava intei-
ramente de acordo que eu devia fotografá-lo fazendo-se carregar nas costas de 
sua mulher para fora da maloca onde o sentara num banquinho apoiado na sua 
lança. 

O número dos habitantes da maloca Cururú-Poço é 25; eles são Siucí-Tapuya. 
Outro sítio do mesmo clã, encontramos logo no dia seguinte, pouco acima da 
margem esquerda, acima do Mitú-Igarapé, onde contei 7 habitantes e pelo meio 
dia, depois de passar as correntezas de Araripirá-Cachoeira, chegamos pouco 
acima dela a uma outra maloca grande com 12 habitantes, que se achavam quase 
todos ausentes numa roça na margem do Araripirá-Igarapé. Encontrei ali uma 
boa panelada de içás (tanajuras) torradas com sal. Sobre um enorme formiguei-
ro perto da maloca estava construído numa altura de meio metro acima do chão, 
um jirau de varas. Assim que as içás começaram a voar, os índios, sentados em 
cima do jirau a salvo das mandíbulas das formigas que enxameavam no solo, 
cataram-as, juntando a presa em panelas. Tais jiraus vi depois muitas vezes ainda 
sobre os ninhos de saúva perto das aldeias destes índios. 

O 1º de maio trouxe-nos primeiro, mais um sítio dos Siucí-Tapuya com dez ha-
bitantes: Inambú-Ponta, na margem esquerda. Chuva forte e correnteza violenta 
do rio, que cresceu subitamente, dificultaram-nos bastante a viagem, e dávamos 
graças quando já pelas 6 horas chegamos à 2 casas meio arruinadas, aldeia Cápi-
Ponta, dos Cáua-Tapuya, que ali habitavam em número de uns 20. Eles se mostra-
ram pouco amáveis para conosco, e as suas moradas eram tão pequenas e más 
que tivemos de pernoitar ao relento apesar da ameaça de chuva. 
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Recomeçamos na manhã seguinte a luta contra a chuva e a correnteza, che-
gando ainda cedo à grande Uapuí-Cachoeira. A maloca dos Hohódene, medindo 
19 metros de frente estava quase sem moradores. Só uma família estava presen-
te das 15 pessoas que regularmente ali habitam. O dono da casa tinha ido “pas-
sear” para a Venezuela, pelo rio Cuyarí. Tanto como soube motivou este passeio 
o medo que ele tinha dos brancos em Yutica, do negociante Antônio Maia e seus 
sequazes. Em seu lugar recebeu-me o Capitão Felício, chefe dos Uanana do Yuti-
ca, no Rio Uaupés, um índio inteligente que me tratou com solicita amabilidade, 
ajudando-me prontamente em todos os meus negócios com a gente do lugar. 

A Uapuí-Cachoeira obrigou-nos a descarregar completamente a ubá. A carga 
passou por terra, a embarcação puxou-se sem incidente na espia pela cachoei-
ra. No porto de cima encontram-se diversos petroglyphos, cobertos agora pela 
água, na sua maioria. Esta cachoeira é tida como lugar da origem dos clãs dos 
Baníua que, segundo a lenda, saíram de uma caverna numa pedra no meio do 
rio. De tarde andei um pedaço no caminho que liga Uapuí-Cachoeira à Cururú-
Cachoeira, aldeia dos Uanana na margem do Rio Uaupés aonde se chega em 
cinco horas e meia de marcha forçada. Há 3 km da Uapuí encontrei, na margem 
do Uirá-uaçú-Igarapé as plantações dos índios; depois a escuridão que obrigou a 
voltar. Subitamente, como ele tinha crescido abaixo o Ayari outra vez, de manei-
ra que no dia seguinte fizemos uma viagem melhor. Às 9 horas mandei entrar no 
Uaraná-Igarapé, afluente quase do mesmo tamanho do Ayari em cuja margem 
esquerda ele desemboca. Nos tempos de Koch-Grünberg estava ele habitado pe-
los Cáua-Tapuya. Eu encontrei primeiro ainda um sítio dos Siucí-Tapuya, habitado 
por aquela fração deste clã, que nos tempos do citado viajante estava localizado 
na boca do Pamari-Igarapé, afluente do Içana, acima do Ayari. Vimos primeiro 4 
casinhas na margem onde encontramos uma mulher que parecia muda e uma 
menina de 12 anos, esperta e faladeira, que nos ensinou que os outros índios 
estavam mais acima construindo a sua nova maloca, junto da Ucuquí-Cachoeira, 
onde nós lhe fizemos uma curta visita. 

Continuando a viagem pelo Uaraná-Igarapé acima, vimo-nos de repente dian-
te de uma cachoeira tão forte e perigosa como nunca teria presumido num rio-
zinho daquele tamanho. Teria sido preciso descarregar completamente a ubá 
para passá-la por este obstáculo que tem o nome de Uacaricuára-Cachoeira. 
Felizmente encontramos uma abandonada acima da cachoeira, deixando guar-
das na minha ubá, fui com o resto de minha gente, nela, igarapé acima. Pouco 
acima, junto da pequena Carayurú-Cachoeira está a maloca dos Hohódene com 
15 habitantes. Outra maloca maior do mesmo clã está colocada mais acima ain-
da, e conta 20 pessoas. Completamente molhado pela forte chuva, entramos. 
Receberam-nos como índios. Uma mulher serviu-nos imediatamente de beijús 
e quinhapira; no meio da refeição ofereceram duas vezes cuias com chibé. Nes-
se intervalo chegaram também os Siucí-Tapuya, de baixo, que trocaram com o 
dono da casa longos discursos de saudações à moda de ladainhas. Começaram 
depois as libações de caxiri. A bebida estava dentro de um grande coxo, mas era 
pouca como nos avisaram com pesar. O dono da casa um velho gordo, pintado 
de carayurú, mostrou-se incansável, andando com cuia cheia de um para outro 
lado, servindo mesmo os curumins, e começando imediatamente outra vez no 
primeiro quando tinha servido o último. A maioria dos homens estavam pinta-
dos no rosto com carayurú, duas cunhamucús, porém estavam dos cabelos aos 
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pés enegrecidos de tinta de jenipapo. Um moço gordo e metido a janota, filho 
do chefe da maloca Seringa-Cachoeira, andava acima e abaixo vaidosamente, 
ostentando o seu enorme enfeite peitoral, composto de triângulos de prata re-
luzentes, e cuidadosa pintura no seu rosto e o feixe de folhas aromáticas, metido 
no cordão da cintura. Ao cair da noite dois moços afinaram as suas flautas de 
yapurutú e começaram a tocar. Depois lançaram mão de duas ocarinas feitas de 
crânios de veado e, segurando-se pelos ombros saltavam para frente, levantan-
do alternativamente uma e outra perna e soprando a cada salto: Haáu, Haáu. 
Depois pulavam para traz com rapidez, soprando hu! - hu! - Hu! - hu! 

Este jogo de pulos eles repetiam diversas vezes. Em seguida, outros moços 
começaram a dança com o caniço (flauta de Pan), divertimento da mocidade 
de ambos os sexos, tanto aqui como no Uaupés. Pondo uma mão no ombro do 
parceiro e levando a flauta na outra começaram eles a marchar em compasso de 
2/2, batendo fortemente o pé direito pelo espaço central da maloca, avançando 
contra o grupo das mulheres e moças que lá estavam sentadas, e recuando. De 
repente mudaram o compasso de sua dança para 4/4; imediatamente as duas 
moças pintadas de preto se levantaram tomando cada um dos tocadores pelo 
braço começaram a correr junto com eles conservando-se sempre um pouco 
atrás do tocador. O compasso da dança aumentava cada vez mais em rapidez. 

Continuamente era o caxiri servido a todos os presentes. Quando o índio ve-
lho finalmente ficou cansado ele entregou o cargo a um dos seus genros, fa-
zendo-se servir também abundantemente. Ao lado outros se ocupavam de as-
suntos muito diversos; um recitou monotonamente palavras mágicas sobre um 
companheiro que estava atacado de malária. Dois outros se sentaram, tristes e 
cabisbaixos um em frente do outro, gemendo lamentações fúnebres pela morte 
de uma mulher que tinha sido de um e a esposa do outro. Apesar de ser caxiri 
“pouco”, estavam tanto os índios como as índias, até a meia noite, regularmente 
bêbados o que se manifestava pelo enfraquecimento dos dançadores e o au-
mento das cantigas até que finalmente, lá pelas 3 horas da madrugada, o último 
cantor tinha adormecido na sua rede. Pontualmente às 5 horas todas já foram 
outra vez ao rio tomar banho. Desisti de uma visita a Seringa-Cachoeira, última 
maloca dos Hohódene no Uaraná-Igarapé, e voltando à nossa ubá que tinha fica-
do na Uacaricuará-Cachoeíra, embarcamos todos e voltamos ao Ayari. Passamos 
pouco depois a divisa entre a língua Baníua que se estende por todo o Içana e 
o Ayari até este ponto, pois a primeira maloca dali para cima, Muçu-Itapéua, já 
pertence ao domínio da língua Cobeua. Nesta maloca que se levanta à margem 
esquerda e conta uns 12 habitantes do clã Yiboia-Tapuya, fomos regularmente 
mal recebidos, à maneira de certos Baníua do baixo Içana. Apesar de eles terem 
no jirau dois grossos panacús cheios de peixes moqueados, nada queriam ven-
der. O dono da casa nem se quer me cumprimentou fazendo que não me visse. 
Resolvi trata-lo da mesma forma. Finalmente ele me mandou oferecer alguns 
moqueados, beijús e farinha. À boca da noite aproximaram-se dois bonitos mo-
ços timidamente ao nosso acampamento. Conduzi-os pela mão para o meio de 
nós, ofereci-lhes um cigarro e combinei com eles uma viagem às malocas dos 
Yiboya-Tapuya, situadas no Alto Ayari, acima da Yacaré-Cachoeira. 

Demoramo-nos o dia seguinte em Macú-Itapéua, Capitão Felício chegou 
também, cumprimentou-me e seguiu para Yutica depois de pouca demora. Pa-
rece-me que ele deu aos índios da maloca alguns esclarecimentos sobre minha 
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pessoa, pois deste momento em diante trataram-me sensivelmente melhor. De 
tarde chegaram três índios Uanana, pintados de carayuru, que tinham vindo por 
terra do Rio Uaupés por um caminho que entra defronte a Mucú-Itapéua, e vem 
sair na Tapira-Yuráu-Cachoeira, pouco acima de Caruru, Joaquim e Chico, os dois 
índios moços Yiboya-Tapuya, logo nos alcançaram em sua ubá, quando seguimos 
viagem pela manhã seguinte. A Yuruparí-Cachoeira onde é necessário descarre-
gar a canoa causou-nos uma demora de uma hora. Nas pedras da margem direi-
ta existem ali alguns petroglyphos. Pouco acima encontramos com uma família 
de índios, cinco pessoas em duas ubás. Chamei-os e pedi ao chefe informações 
sobre a sua morada e o clã a que pertencia. Respondendo-me ele porém com 
manifestas mentiras e risadas descaradas, reprendi-os e fui-me embora. 

Outros mais tarde me informaram que ele mora num afluente da margem 
esquerda. Pinima-Igarapé e que era um “Yauára-Tapuya”. Logo adiante topamos 
com um pescador solitário em sua ubá: era um índio Uanana de Yutica, no rio 
Uaupés, que se tinha mudado para o Ayari. Tremia de medo quando lhe dirigi 
a palavra; falei a ele, alentando, dei-lhe um pequeno presente e pedi que me 
mostrasse o seu sítio, no que ele consentiu imediatamente, entramos primei-
ro numa pequena enseada, o Cubíulago e caminhamos depois meio quilômetro 
pelo mato para chegar na casa do Uanana, habitada só por ele, sua mulher, seu 
irmão e quatro filhos. Ele se tinha mudado para o Ayari, para que sua mulher 
que era Yiboya-Tapuya estivesse mais perto dos parentes dela. Pouco mais acima 
está na margem direita outro sítio do mesmo clã habitado por uma velha, com 
seus filhos, dois bonitos moços. 

Às quatro e meia chegamos ao lugar onde desemboca o caminho que liga por 
terra a aldeia de Yutica ao Ayari; o sítio está desabitado. Deste ponto os meus 
remadores deviam transportar a minha bagagem para Yutica, voltando depois a 
São Felipe pelo Ayari e Içana abaixo. Enquanto eles faziam este transporte por 
terra eu ia com dois Tapuya visitar as malocas do Alto Ayari para depois atraves-
sar também para Yutica. Mandei, portanto, desembarcar imediatamente toda a 
carga e passei a noite escrevendo cartas e tomando um vocabulário do dialeto 
dos Yiboya-Tapuya. 

Cedo pela manhã seguinte continuei a subida pelo Ayari com os dois Yiboya-
Tapuya e meu curumim João. Com pouco chegamos à Yacaré-Cachoeira, cujo 
bramido, tínhamos ouvido já durante a noite toda. Foi ali que Koch-Grünberg 
voltou em 1903, pois naquela época não havia moradores deste ponto para cima. 
Esta cachoeira é a pior de todas que no Içana e Ayari tive de passar. É preciso 
levar por terra numa distância de 200 metros não toda a carga como também 
a embarcação, sendo a subida do porto de baixo formada por um rochedo ín-
greme de 20 metros de altura. Na margem direita existem também ali alguns 
petroglyphos. 

Um pouco abaixo da Castanha-Cachoeira vimos o sítio do mesmo nome, habi-
tado por dois índios Yiboya-Tapuya. Passando esta e logo acima a Curua-Cacho-
eira, encontramos outro sítio do mesmo clã um pouco para dentro do Yacun-
dá-Igarapé, afluente pela margem direita. Dos seus 7 habitantes, só estava em 
casa uma mulher, não querendo esperar até que os outros voltassem da roça, 
prometemos fazer outra visita na volta e seguimos. Outra maloca junto à Yauti-
Cachoeira estava abandonada, tendo os seus habitantes em número de cinco 
feito uma viagem de passeio a Cururú-Poço. 
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Pouco depois de meio dia chegamos a outra maloca situada também um pou-
co distante da margem num afluente da banda direita, o Tapurú-Igarapé. Era um 
comprido rancho com cumeeira. Quando me aproximei vi uma mocinha fugir 
para o mato e não havia pedido e promessa que a fizesse reaparecer. Uma hor-
rível trovoada desabou. Duas crianças vieram debaixo da chuva correndo para 
casa, mais assim que perceberam a presença de estranhos, fugiram para traz 
aos gritos. Mandei um dos meus Yiboya-Tapuya atrás delas, e logo ele voltou 
trazendo todos os habitantes do sítio em número de 6. Como não havia meio de 
fazer fogo no porto pedimos licença para fazer a nossa refeição dentro da casa, 
e assim que o tempo melhorou descemos outra vez pelo Ayari abaixo, deixando 
de visitar outra maloca dos Yibóya com 8 habitantes, situada na boca de Sacú-
Igarapé, ainda um bom pedaço mais acima. Mal tínhamos embarcado quando 
caiu novo temporal, refugio na maloca do Tapurú-Igarapé cujos habitantes en-
contramos agora em casa. O dono da maloca ofereceu aos seus hóspedes que 
entraram molhados e tiritando de frio, cuias com tacacá quente e panela com 
quinhapira, e depois mandou fazer beiju para a continuação da nossa viagem. No 
dia seguinte alcançamos antes do meio dia o nosso acampamento no porto do 
caminho para Yutica. Paguei e despachei os dois Yiboya-Tapuya e fiquei esperan-
do com o curumim João que voltassem os meus remadores que já tinham levado 
uma parte da carga para Uaupés. Como, porém até a manhã seguinte ninguém 
aparecesse deixei o curumim com o resto da bagagem e segui só no rumo de Yu-
tica. Este caminho que liga o Ayari ao Uaupés é vereda bastante deficiente de 12 
quilômetros de comprimento. Depois de atravessar alguns igarapezinhos afluen-
tes do Ayari, ele segue serpenteando pelo divisor das águas, em parte coberto de 
cerrados, atingindo com 4 km uma campina onde se acha um pequeno em mau 
estado. Imediatamente depois começam os afluentes do Uaupés, tornando-se o 
caminho, ao menos durante o inverno, em parte extremamente lodoso; raízes 
entrelaçadas em grande quantidade dificultam ali ainda mais a marcha. O que 
não é igarapé está coberto de cerrado, especialmente um grande trecho pouco 
antes de se chegar a Yutica. Em meio caminho encontrei-me com a minha gente; 
eles foram caindo ao Ayari para buscar o resto da bagagem, e depois os despedi.

Durante 40 dias estivemos juntos de dia e de noite; sempre os encontrei com 
benevolências de liberalidades e como seres iguais a mim; no íntimo eles tam-
bém reconheceram isto tudo, pois manifestaram neste sentido por diversas ve-
zes quando perguntados a meu respeito por outros índios: contudo a sua atitu-
de para comigo foi até último momento só comparável à de força contra o seu 
carcereiro! 

c) Rio Uaupés

A aldeia Yutica, onde cheguei no dia 9 de maio, está situada na margem es-
querda do Rio Uaupés que ali, desde a boca do Querarí até a do Parurí forma a 
divisa entre o Brasil e a Colômbia. Junto da aldeia uma ilhota divide o rio em dois 
braços fortemente encachoeirados, a Yutica-Cachoeira. A aldeia, que conta 58 
habitantes pertencente a tribo Uanana compõe-se de uma maloca grande em 
estilo antigo e 8 casas para uma família cada, das quais só 5 estão acabadas e 
habitadas. Fora essas habitações de índios existem ali, infelizmente a casa do 
famigerado peruano Júlio Cesar Barreto, bastante conhecido na Inspetoria pelos 
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seus numerosos crimes. Não podendo por isso mais permanecer ali, entregou 
os seus negócios a um brasileiro, Antônio Maia, que lá mantém uma taberna e 
cujos empregados estão constantemente em caminho para extorquir nas ma-
locas dos índios o pagamento das “dívidas” do Barreto e para arrumar novas 
contas nas costas destes infelizes, a fim de obrigá-los ao serviço do seu patrão. 
Enquanto assim, os seus empregados afligem as malocas vizinhas. Maia pessoal-
mente emprega o mesmo sistema em Yutica, auxiliado por certo João Lima, que 
os índios me indicaram como dos piores estupradores de meninas que afligem 
as suas malocas. Felizmente este Antônio Maia desceu para o rio Negro no se-
gundo dia depois da minha chegada em Yutica, de onde ele mais tarde voltou 
com a nomeação de subprefeito de polícia de todo o Uaupés desde Yauareté 
até a boca do Querarí. Enquanto esteve em Yutica andou ele constantemente 
renhindo pelas casas dos índios e especialmente na do tuxaua, reclamando que 
estivessem-lhes devendo isto e aquilo, exigindo serviços e ameaçando-os com 
violência, constrangendo o tuxaua para fornecerem remadores, etc. Tive com 
ele uma pequena explicação a respeito do tratamento dos índios quando ele e 
o seu ilustre companheiro tiveram a petulância de arvorar-se perante mim, a si 
e os seus amigos, os balateiros colombianos, em representantes do progresso e 
civilizadores dos selvagens. Infelizmente para ele, porém, encostou-se ao segun-
do dia da minha estadia, um grupo destes colombianos de passagem em Yutica, 
um batelão encostou e três “caballeros” com caras patibulares, ostentando um 
arsenal de bandidos, desembarcaram. Um deles que, aliás, me dirigiu a palavra 
em castelhano, era um cearense que serve de testa de ferro a estes colombianos 
quando se trata de “sacar índios” em território brasileiro. Foram juntos para a 
taberna de Maia onde beberam cachaça durante a noite toda, obrigando-me a 
passar horas e horas com uma mão no cano e outra no fecho do meu rifle, pois 
quando ficaram bêbados combinaram-se para pegar à força as índias da aldeia, 
o que não fizeram devido aos conselhos do Maia, que lhes lembrava a minha 
presença, alegando que não se sabia o que papel eu aí estava desempenhando. 
Pela manhã estavam todos completamente bêbados. O chefe do grupo, o fami-
gerado Luís Reyes, perseguido pela sua própria má consciência que lhe sugeriu 
a quimera, que os índios estivessem planejando de assassiná-lo, armou-se até os 
dentes, e como não lhe aparecesse nenhum índio na frente, deu um golpe de 
terçado na cabeça de seu sócio. O cearense me apresentou o ferido que esta-
va coberto de sangue, eu, porém neguei peremptoriamente a intervir enquanto 
não se tratasse dos índios. Depois sossegaram, e quando perguntei por eles mais 
tarde para tirar um instantâneo deles que servisse de enfeite ao presente rela-
tório, eles já tinham partido, caladinhos ou quase cladestinamente. Sem a minha 
presença em Yutica esta visita dos Colombianos teria tomado, com certeza, um 
aspecto ainda muito pior. 

A tribo dos Uanana, compõe-se de duas divisões separadas. A primeira con-
ta 50 cabeças e habita 5 sítios no Uaupés, acima da boca do Querarí, portanto 
inteiramente em território colombiano. A segunda, composta de 168 cabeças 
habita em 12 estabelecimentos desde o Carapaná-Igarapé, abaixo do Querarí, 
até Periquito-Cachoeira. Suas malocas com 17 pessoas habitam do lado da Co-
lômbia e os outros do lado do Brasil. Ali as suas aldeias principais são Yutica com 
58 e Caruru com 34 habitantes. No tempo da missão franciscana (1860) a pri-
meira contava 84, a segunda 168 cabeças. Para o ano de 1904 Koch-Grünberg 
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dá como número total dos Uanana 500-600 em trinta estabelecimentos. Esta 
tribo ficou, portanto, no decorrer dos últimos 24 anos, reduzida a dois quintos 
dos seus membros. Capitão Felício, chefe dos Uanana de Yutica, tem duas más 
qualidades: mente e bebe cachaça, mas é vivo e inteligente e esforçou-se por 
me ser agradável tão bem como ele compreendia. Em todo era ele o índio que 
mais compreensão mostrou quanto as minhas intensões. Ele fala pessimamente 
o português, mas conhece bem, afora a língua materna, a língua geral, o Deçána, 
o Cobeua e o Tucano. Quando eu o cheguei só falou-me na construção de uma 
capela e que ele tinha abolido as cerimônias de Yuruparí; mais compreendendo 
logo o meu gosto e respeito às instituições antigas da sua tribo, tratou de vir ao 
encontro dos meus desejos, preparando logo uma dança de máscaras em estilo 
velho. 

Com zelo e dedicação começaram os Uanana os preparativos; nas lajes da 
cachoeira batia-se alegremente a entrecasca de tururi para os vestidos de más-
cara, e num rancho aberto furava-se a fogo os canudos de ambaíua que servem 
de bastões de dança. Entrementes fiz o levantamento do varadouro de Yutica ao 
Ayari e uma excursão pelo Uaupés acima até a Yaburú-Cachoeira, do Rio. Quera-
rí, tida, ao que parece, sem razão como limite entre o Brasil e a Colômbia. 

Fiz esta última viagem em uma ubá pequena tripulada somente com um ho-
mem e dois curumins. Mal tínhamos no dia 18 de Maio, partido de Yutica; quando 
a chuva começou a cair. A ubá não tinha panacarica, mais só uma esteira que co-
bria a bagagem, de maneira que num instante fiquei completamente molhado, 
tornando-se o levantamento do rio cada vez mais difícil. Pelas 4 horas da tarde, 
encontramos as duas malocas Uanana: Tainha e Taracuá, a pouca distância uma 
da outra, na margem brasileira, e resolvemos pernoitar na última. Igual conosco 
chegou no porto um grande bando de índios Cobeua, do clã Hohónaua, do rio 
Cuduyari. Estes índios ostentavam roupas civilizadas que lhes diziam horrivel-
mente mal, especialmente os lenços enrolados nos seus pescoços entroncados 
abaixo das caras pintadas de carayurú. Estavam em viagem para visitar os pa-
rentes das mulheres no Cumá-Igarapé. Um moço, amável que falava um pouco 
de castelhano, prestou-se com facilidade para a organização de um pequeno 
vocabulário de seu dialeto. O dia seguinte amanheceu chovendo. Assim que a 
chuva cedeu um pouco continuamos a viagem, mas logo nova chuva começou a 
desabar, continuando sem interrupção. Fui forçado a uma verdadeira ginástica 
para poder fazer a leitura da bússola, mas abrir a caderneta era coisa impossível. 
No meu desespero lancei mão da tampa da panela e escrevi sobre ela. Até uma 
da tarde a chuva desceu sem fazer a mínima pausa. Tiritando de frio e umida-
de, me lembrava com saudade da maloca confortável que tínhamos deixado. 
Finalmente vimos na margem dois ranchinhos feitos por viajantes índios, onde 
nos abrigamos do mau tempo, refazendo-nos ao calor de uma fogueira e com 
uma panelada de mingau quente. Seguimos depois ainda até a Pacú-Cachoeira, 
pouco abaixo da boca do Querarí onde passamos a noite, naturalmente debaixo 
de chuva. O rio Querarí, onde entramos pela manhã seguinte, corria fortemente. 
De tarde chegamos à Yaburú-Cachoeira, umas das mais violentas, de todas estas 
zonas. Encontramos uma maloca dos Yiboya-Tapuya, a única que não se mudou 
ainda para o Alto Ayari, numa ilha. Os habitantes, 10 pessoas, estavam ausentes, 
mas conseguimos descobri-los numa outra casinha deles na margem colombia-
na. Logo depois chegou ali vindo do Uaupés, o tuxaua Leopoldino, dos Tariána, 
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de Yauareté; ao todo duas pessoas numa ubá grande e duas canoinhas; vieram 
de uma visita que ele tinha feito ao cunhado do tuxaua, na boca do Cuduyarí. 

Na madrugada seguinte começamos a descida pelo Querarí e Uaupés debai-
xo de chuva, e como os meus remadores para se aquentar trabalhavam como 
possessos. Chegamos pouco depois das duas horas em Yutica. Encontrei ali os 
Uanana trabalhando com estranha dedicação na ornamentação das suas más-
caras de dança e das ambaíuas. O meu apelo ao seu talento artístico não tinha 
sido debalde; era agora uma verdadeira orgia de ornamentos. Com infinito cuida-
do e paciência eles traçavam linha por linha, assentavam ponto por ponto, para 
encher os planos. Nos seus rostos estava estampada a satisfação que sentiam 
no seu trabalho. Jamais enfrentei de uma maneira tão palpável aquele primitivo 
gesto de arte, cuja manifestação é o encanto do etnólogo, como aqui, num dos 
seus últimos baluartes, no Rio Uaupés. O tempo moderno chegou que transfor-
me o selvagem livre num escravo, espezinhando os seus sentimentos elevados 
e com eles o seu prazer de vida. Do alto Uaupés desce a tirania aniquiladora 
dos balateiros colombianos, enquanto do Rio Negro vem subindo a influência da 
missão católica, sufocando todas estas manifestações da arte primitiva, ligada 
inseparavelmente às cerimônias pagãs destes índios. Os Uanana e os Cobeua, 
seus vizinhos pelo lado de cima, são hoje os únicos índios que ainda conservam 
as danças de máscaras. 

As ambaíuas, fulgentes na sua ornamentação fresca, já formavam uma carrei-
ra comprida: os meus recursos decerto não davam mais para adquirir tudo isto 
depois da festa, como eu queria.

De noite foi o Capitão Felício comigo à maloca grande construída um pouco 
atrás das outras casas: seis moços estavam em pé ao longo do enorme coxo de 
caxiri, passando ambas as mãos vagarosamente pelo líquido e esmagando entre 
os dedos qualquer caroço que encontravam. Depois de repente começaram a 
esfregar o caxiri entre as palmas das mãos num certo compasso, o que produzia 
um cheiro caraterístico. Finalmente os moços se afastaram e um número igual 
de moças continuou o mesmo trabalho, pouco a pouco se ajuntou em Yutica 
um bom número de índios vindos de outra parte: Uanana dos sítios vizinhos que 
traziam máscaras e ambaíuas, o tuxaua Leopoldino com os seus Tariána, os Ho-
honaua-Cobeua e alguns Yiboya-Tapuya do Rio Ayari. Pela manhã do dia seguinte 
trabalhavam ainda com afinco no acabamento das máscaras, utilizadas no fim 
do período de luto. Como, porém, aquela festa que eu assisti em Yutica, não 
fosse organizada por este motivo, mas sim porque eu tinha mostrado interesse 
em conhecer os costumes antigos dos Uanana, tendo motivo para supor que as 
cerimônias, ao menos quanto as danças de máscara, não tivessem sido executa-
das com o todo o rigor necessário. Também não consegui penetrar nas ideias e 
mitos que formam a base de tais cerimônias, no curto espaço de tempo que me 
demorei entre os Uanana.

O Capitão Felício falhou neste ponto por completo, e os outros também ali 
não se saiam jamais do seu retraimento desconfiado. Os dançadores de máscara, 
em número de dois saiam da casa onde tinham se preparado, marchando uma 
coluna de dois em dois para o terreiro da maloca, guiados por uma máscara de 
borboleta. As outras máscaras representavam, 2 aracús, 2 papagaios, 2 demô-
nios Tenernené, 2 peixes arauirí e 2 andorinhas. Os papagaios traziam bastões 
com chocalhos de caroços de piquiá amarrados abaixo da ponta, os Aracús, com-
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pridas varas duplas e os Tenemené, simples cacetes. A borboleta, soltando um 
prolongado “oh!” e batendo com uns chocalhos numa cuia enfeitada com penu-
gens de gavião, corria com passinhos curtos e ligeiros pelo terreiro, descreven-
do voltas, enquanto os outros pares dançavam para diante e para traz. Depois 
avançavam contra a porta da frente da maloca, batendo furiosamente com os 
seus paus nos batentes. Depois de fazer a mesma cena na porta de traz, eles 
entraram na maloca onde continuaram a dança - os papagaios com os passinhos 
curtos e o corpo inclinado para diante, os outros marchando com passos regu-
lares: a borboleta, de quando em quando, dava o seu vôo caraterístico. Agora 
chegaram, guiados por uma máscara de Arauirí, os dois Tenemené, na porta da 
frente, onde cruzaram os seus bastões. Os de dentro chefiados pela borboleta 
pareciam querer impedir-lhes a entrada, ameaçando-os com as suas varas e ba-
tendo com elas na ombreira da porta. Depois dançaram os dois grupos, tanto o 
de dentro da maloca como o de fora. Finalmente aqueles tiravam as suas vesti-
mentas de máscaras, pendurando-as em varas fincadas numa linha para este fim. 
Os três de fora entraram, dançando um pouco dentro da maloca e se despiram 
também. Depois de descansar vestiam novamente as máscaras, e os Aracús re-
presentaram a “dança das jacinas”: O-Ipipi kamáni kararári. Karararí! Karararí! 
Karararí! wake! pulando um atrás do outro. Depois dançaram os dois papagaios, 
cara com cara, e segurando nas mãos um pequeno bastão. Entretanto os outros 
homens, sentados ao lado do enorme coxo de caxiri, perto da porta de traz, 
começaram os preparativos para a dança com o acangatara. Um sentou-se no 
seu banquinho, fincou a lança diante de si no chão e começou a tirar de uma 
grande caixa de palha os seus enfeites para a dança, para escolher as peças con-
venientes. 8 acangataras ele amarrou na haste da lança e 7 penachos de plumas 
de garça ele fincou no chão, e depois ficou estalado sem saber que ele devia 
escolher, precisamente um janota diante de sua coleção de gravatas: outro em 
pé, enfeitava-se com miçangas, enquanto sua mulher lhe enfeitava as coxas e a 
barriga com ornamentos de carayurú, empregando para isto um instrumento de 
três dentes. Dois outros se sentaram juntos num banco e começaram a tocar as 
suas flautas de Pan.

Outra vez os Papagaios dançaram cantando pela maloca; “Kenariwa yakaka-
wé; - Kariwa yakawa! - Karíwa yakawa! - Malitéka-téca o-o”. Depois dançaram 
também os Aracús e os Tenemené : “Kamaka Dyali kamamaká-dyali!” Enfim apa-
receram novamente os papagaios pulando com os pés juntos, um ao lado do 
outro; “Ti-ti-ti!” Depois dançaram, cada um separado, cantando. 

Neste meio tempo os dançadores de acangatara acabaram de enfeitar-se. As 
seis horas da tarde formaram, em número de 18, no terreiro, e, com um grito 
prolongado ; “E-e” marcharam para dentro da maloca. 

A mão esquerda sobre o ombro direito do vizinho, a ambaíua na mão direita, 
formaram um semicírculo. O chefe da dança, no centro, armado de escudo e lan-
ça maracá, fez tinir esta, batendo a sua haste fortemente contra o ombro direito. 
Os dançadores fizeram alguns passos para direita e para esquerda e romperam 
com assobios estridentes e prolongados; depois começaram a cantar e a dançar 
em roda: dois passos para um lado dois no mesmo lugar e sempre batendo for-
temente com o pé direito. 

No fim desta dança ouviu-se outra vez aqueles assobios estridentes; depois 
ofereceram caxiri aos dançadores. Então as moças, das quais algumas estavam 
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ornadas de tanguinhas de miçangas e ligas abaixo dos joelhos, começaram tam-
bém a tomar parte na dança; abraçavam-no pela cintura.

Quando, no fim desta dança, eles se retiraram, bateram os homens duas ve-
zes fortemente e gritando com o pé para frente, e, correndo para traz, deban-
daram.

Dois dançadores de máscaras apareceram agora enquanto nos fundos da 
maloca, dois tocadores de flauta de Pan correram para lá e para cá. No meio da 
casa sentou-se um homem com um escudo no braço atrás de um pote de cápi do 
qual ele serviu os homens que sucessivamente se chegaram a ele. Os tocadores 
de flauta de Pan mudaram o compasso para um trote ligeiro batendo com entu-
siasmo como pé direito, e imediatamente duas mocinhas agarraram-se nos seus 
braços correndo com eles de maneira que ficavam sempre meio atrás dos seus 
cavalheiros.

Os dançadores de acangatara começaram a sua segunda dança; como sem-
pre, iam primeiro todos a convidar os presentes, um por um, para tomar parte. 
Primeiro dançavam ao redor do grupo das mulheres e moças sentadas, diante 
do qual ardia uma fogueira; mas logo estas se levantaram para fazer parte. Dois 
pares de dançadores se moviam no centro para lá e para cá. Os outros formaram 
um semicírculo, cantando em voz baixa. As mulheres dançavam, dando-se as 
mãos atrás das costas dos homens, a dança começou a andar em roda e progres-
sivamente o compasso tornou-se tão rápido que as mulheres não mais puderam 
acompanhá-los, e tiveram de sair da roda. Estas danças de acangatara são sérias 
e graves, quase tristes.

No meio da roda, em pé, imóvel, uma mulher solta de tempo em tempo um 
grito alto e prolongado por 15-20 segundos (verificado com relógio) mantendo a 
mesma nota com a mesma força até o fim do grito. 

Às nove horas e meia, três pares de dançadores de flauta de Pan representa-
ram uma dança fogosa, correndo em círculo com extrema rapidez e trocando as 
suas damas, arrojando-as de si para o outro cavalheiro no qual elas se agarravam 
com notável destreza, aguentando até o fim com visível entusiasmo. 

Umas caras de Tenemené apareceram só no meio da maloca. Atirou com uma 
bola de envira representando uma fruta silvestre, para o ar, correu aos pulos 
atrás dela para apanhá-la, bateu-a contra o joelho e o esteio e fingiu comê-la e 
depois do que saiu da maloca dançando e cantando. 

Logo apareceram no terreiro 7 máscaras com tochas de páu candêa acesas. 
Cantando uma moda animada e batendo com estrondo com o pé direito eles en-
traram e saíram dançando. Segundo compreendi representavam demônios que 
com as suas tochas matavam de noite as saúvas que perseguem as plantações. 
Pela madrugada começaram outra vez as danças de acangataras; os homens, 
em pé, parados, formavam um semicírculo, cantando em voz baixa como se fos-
se oração. Apareceram depois três homens: um trazia o acangatara na cabeça, 
escudo e lança nas mãos, outros traziam cacetes e lenços na cabeça. Dançaram 
diante do semicírculo dos outros, saíram depois pela porta da frente e aparece-
ram na de trás, espiando para dentro da maloca enquanto dançavam de um lado 
para o outro em posição de quem espreita alguma coisa. De repente correram 
para dentro e, passando pelo semicírculo dos dançadores saíram outra vez pela 
porta da frente. Quando repetiram esta pantomima pela segunda e terceira vez, 
o que estava armado de escudo e lança agarrou uma mulher pela cintura e levou-



56 RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

a consigo para fora. Se compreendi bem, representavam a chegada de índios de 
uma outra nação, vinda do mato. 

O termo final da festa foi às 9 horas da manhã uma dança de phallo. Os dan-
çadores de máscaras, encostando no ventre enormes phallos torcidos grossei-
ramente de envira, começaram a pular pelo terreiro, um atrás do outro e acom-
panhando cada pulo com um forte “Hum”, com grande gaudio das mulheres 
e moças que estavam presentes. Eles entraram na maloca onde sopravam e 
abanavam os seus phallos, avançando depois debaixo de um Hé! ameaçador e 
movimentos de coito contra as espectadoras que fugiam para o terreiro aos gri-
tos. Os dançadores, porém contemplavam e acariciavam agora os seus phallos, 
mostrando-os uns aos outros debaixo de comentários obscenos e fazendo-os 
cheirar. 

Por fim avançaram também contra os homens presentes, pelo modo acima 
descrito; estes, porém, riam-se e não faziam conta. Pelas 9 horas e meia da ma-
nhã tudo estava acabado; a maloca e o terreiro ficaram silêncio: os participantes 
da festa foram para casa onde passaram o resto do dia dormindo. No dia 21 de 
maio parti de Yutica, descendo pelo Uaupés. Apesar de uma demora de 12 dias 
nesta maloca e a despeito da disposição relativamente favorável do Capitão Felí-
cio não consegui entrar em relações satisfatórias com a maioria dos moradores. 
Ainda no último dia antes de minha partida, entrando eu na maloca grande, tive 
de ver uma moça, que cheia de susto devido a minha chegada, subiu por um es-
teio para se esconder debaixo da coberta da casa; o tuxaua Felício, se me tratou 
com tanta atenção, não o fez seguramente por mera simpatia; queria predispor-
me para o seu fim, o qual era de atiçar-me contra os civilizados, seus inimigos. 
Todos os meios, especialmente também as mentiras mais palpáveis ele empre-
gava para isso, mas se eu porventura me tivesse saído mal de qualquer conflito 
provocado desta maneira, estou convencido de que ele e os seus Uanana teriam 
se regozijado com um tal resultado, tanto como no caso contrário, porque enfim 
eu era para eles um civilizado e um inimigo também. O tuxaua Felício me forne-
ceu uma ubá grande e cinco tripulantes para continuação de minha viagem até 
Yauareté; mas seus homens deram prova de um medo das cachoeiras e uma 
falta de prática em vencê-las que eu muito estranhei em índios moradores de um 
rio encachoeirado. Passamos cedo a Yacaré-Cachoeira chegando logo depois à 
cachoeira mais forte que vi em toda minha viagem: Taiíra-yuaráu. Gastamos para 
vencê-la 6 horas. A ubá tem de ser arrastada por terra com muito trabalho. 

O tuxaua Leopoldino, dos Tariána, alcançou-nos, fazendo admirar a presteza 
e naturalidade com que os seus rapazes deram conta da cachoeira. 

Muito antes de nós ele seguiu rio abaixo. Às 4 horas passamos ainda a Matapí-
Cachoeira onde se arrasta a embarcação, apenas alguns metros por cima das la-
jes, e meia hora depois encostamos a ubá no porto da aldeia de, Koch-Grünberg, 
que por duas vezes visitara esta aldeia, deu-se ali muito bem enquanto que ele 
se queixava da falta de honestidade dos Uanana de Yutica. E neste ponto não 
tenho queixa de nenhuma nação das que visitei nesta viagem. O Gomes, o tu-
xaua de Caruru que não fala uma única palavra de português, recebeu-me bem, e 
toda a sua gente chegou-se para cumprimentar-me. Quando, porém, mais tarde 
quis fotografá-los eles se esquivaram com poucas exceções e nem o tuxaua era 
capaz de reuni-los diante do aparelho o que o aborrece visivelmente. Recebi ali 
a visita de uma índia Uanana com suas filhas ambas bastante civilizadas, pois ti-
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nham passado alguns anos em S. Gabriel. Num português sofrível desembainhou 
a língua sobre os civilizados, procedimento este que precisamente da parte dela 
me parecia pouco justificável. Índias civilizadas como estas, são vantagens duvi-
dosas para uma maloca: primeiro julgam-se infinitamente além dos seus paren-
tes brutos, e bastante ladinos para tirar por sua conta o maior proveito possível 
das suas relações com os civilizados. Logo, porém, que os seus negócios vão 
mal - o que mais cedo ou mais tarde sempre acontece - elas gritam pelo tuxaua 
ou pelo Serviço de Proteção aos Índios, para que estes lhes desembrulhem as 
suas questões particulares as mais das vezes pouco asseadas, respectivamen-
te para jogar estas autoridades contra os seus ex-amantes, etc. Infinitamente 
mais merecedora de simpatia me parecia a filha do tuxaua Gomes, Dyá-wano, 
bonita moça, de um porte sereno e meigo; segundo o pai dela me contou, ela foi 
vítima de um colombiano Luís Reyes, que a estuprou na idade de 10 anos. Tan-
to aqui como já em Yutica achei os moradores profundamente amedrontados 
com as ameaças daquele colombiano que, de descida, havia dito que na subida 
ele apanharia as meninas e moças para carregá-las para a Colômbia. Os índios 
pediram-me com insistência que ficasse na aldeia até que os colombianos tives-
sem passado. Como eu não tinha certeza quando estes tencionavam subir, não 
pude satisfazer este pedido. Deixar nas mãos dos tuxauas cartas minhas exigin-
do dos colombianos respeito às pessoas e propriedades dos índios, como estes 
me sugeriram, teria sido inútil; resolvi, pois tentar intimidá-los repreendendo e 
ameaçando-os desassombradamente assim que com eles me encontrasse em 
viagem.  Pela manhã do dia 23 deixei a aldeia do Caruru. O Uaupés forma dali 
para baixo uma única cachoeira, formidável e perigosíssima. Atravessamos para 
um porto na margem oposta, um pouco acima da aldeia e carregamos toda a 
carga por terra por caminho de mais de um quilômetro de comprimento, até ou-
tro porto abaixo da Yandú-Cachoeira. A nossa ubá também tivemos de arrastar 
por outro caminho numa distância de uns 600 metros. O tuxaua Gomes com seu 
filho Mandú Alexandre, bonito moço de compleição atlética e mais dois outros 
Uanana de Caruru, vieram voluntariamente ao nosso auxílio. 

Na Arára-Cachoeira que se segue imediatamente, junto da pedra onde se 
acham gravadas as figuras dos aráras, faltou muito pouco que naufragásse-
mos. Gomes na sua ubá desceu numa carreira vertiginosa na nossa frente para 
mostrar-nos o caminho, piloteando a sua embarcação com destreza e clama de 
maneira que entrasse num remanso imediatamente acima do tombo da cacho-
eira. Os meus remadores seguiram, timidamente e irresolutos. Desgovernada, 
a nossa ubá foi arrastada pela correnteza por debaixo de uma das árvores que 
se debruçavam da margem, e que lhes arrancou a panacarica. A embarcação 
se atravessou e desceu sem remédio para o tombo da cachoeira. Já no último 
momento, porém conseguiu o nosso piloto pegar a mão de Mandú Alexandre 
que este lhe estendia da proa da sua ubá, imprensada por ele propositalmente 
atrás de um tronco de árvore. Com esforço sobrehumano os dois se aguentaram 
agarrados com ambas as mãos e segurando as embarcações com os joelhos até 
que os remadores, trabalhando desesperadamente conseguissem que a canoa 
entrasse no remanso, já prestes a se alagar. Uma trovoada terrível desabava. A 
bagagem sem abrigo da panacarica ficou completamente molhada, sem se falar 
nós que já estávamos pela luta com a cachoeira. Quando ela terminou troquei 
dois dos remadores de Yutica por gente de Caruru, e logo tudo correu sem difi-
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culdades. Sem mais incidentes passamos a Yapú e a Periquito-Cachoeira. Junto 
desta última acha-se na margem colombiana a última maloca dos Uanana. Pas-
samos a noite em Panapaná, primeira maloca dos Yuruparí-Tapuya, com 12 habi-
tantes, situada na margem brasileira onde mandei fazer nova panacarica para 
nossa ubá. 

Na manhã seguinte, pouco depois da minha partida do Panapaná avistei de 
repente grandes batelões colombianos subindo pela margem direita; no último 
reconheci o Luís Reyes. Atravessei para o lado deles, e fazendo parar o batelão 
exigi-lhe satisfação pelo seu procedimento contra os índios de Yutica e Caruru, 
ele, porém me respondeu que não aceitava reclamações e que as fizesse eu jun-
to ao meu governo. 

Respondi-lhe que já sabia que ele contava com isso, e que naturalmente havia 
de dar conta dos seus desatinos às autoridades competentes, mas que enquanto 
estas não agissem eu consideraria qualquer ofensa ao índio como feitas a mim 
pessoalmente, e como tal a vingaria. Isto fez com que ele mudasse de conversa. 
Assegurando-me que nunca tinha cometido nenhum desatino contra os índios e 
chamando para testemunhas disto “um cidadão brasileiro”: o tal cearense, que, 
como sempre vinha em sua companhia. 

Virei à proa e continuei a viagem: os colombianos porém se vingaram da re-
preensão, obrigando debaixo de tiros, dois curumins do tuxaua Leopoldino de 
Yauareté que vinham atrás numa ubá, a caírem n’agua para se salvarem a nado. 

Passamos mais outra maloca dos Yuruparí-Tapuya junto de Iuacá-Cachoeira 
onde residem 12 pessoas; uma terceira com 3 habitantes somente, acha-se um 
pouco afastada da margem do rio, no Yapecú-Igarapé. 

Talvez que pertencem a esta tribo também os habitantes de uma maloca na 
margem do Uariua-Igarapé em território colombiano em número de 10 e que me 
foram dados como Tariána. Mas uns 15 Yuruparí-Tapuya, habitam em 3 sítios no 
Alto Yauirí e indivíduos avulsos desta tribo entre os Hohódene do Alto Cubate. 
Em todo o caso esta tribo hoje não conta mais que quando muito 60 cabeças; 
segundo Koch-Grünberg eles eram em número de 150 em 1904. Eles não são 
idênticos com a tribo do mesmo nome que habita na região de Sant’ Ana, no 
Rio Içana, e que na sua própria língua se chama “Mapátse-dákenai” enquanto a 
autodenominação dos Yuruparí-Tapuya do Uaupés é “Lyeine”. 

Em Mira-piréra-Ponta encontramos o primeiro sítio de índios de língua Tuca-
no, pertencentes aos Uça-Tapuya, em cuja aldeia principal junta da Umari-Cacho-
eira é composta de 5 casas com 40 habitantes, nós passamos a noite. Um sítio 
com 8 pessoas acha-se no lado colombiano no Paranapána-Igarapé. Toda a tribo 
dos Uça-Tapuya conta hoje 82 almas, pelo que parece que não diminuíram muito, 
pois Koch-Grünberg os cita em 1904 com menos de 100, dando-lhe, porém erro-
neamente o nome de Uína-Tapuya. 

Quase todos os homens de Umarí-Cachoeira tinham ido com os colombianos, 
se voluntariamente ou obrigados eu não pude saber bem, pois os moradores 
restantes se mostraram naturalmente retraídos e desconfiados. 

Na volta grande que o Rio Uaupés descreve abaixo da Umarí-Cachoeira come-
ça o território da tribo Tariána, a zona mais povoada de todo o Uaupés. São 14 
estabelecimentos desta tribo (inclusive um no baixo Papurí) com 279 habitantes 
encontra-se num trecho do rio, que em linha reta não tem mais que 2 quilôme-
tros. Somente um sítio, Anayá-rúa com 12 pessoas está situado em território co-
lombiano. 
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Depois de vencermos algumas cachoeiras pouco importantes, mas que deram 
bastante que fazer à inexperiência dos meus remadores de Yutica, chegamos às 
8 e meia na grande Yauareté-Cachoeira. Na margem direita, sobre a ponta de 
terra alta formada pela confluência do Papurí com o Uaupés aparecem umas bar-
racas em alinhamento: o posto fiscal colombiano; deste ponto para baixo ambas 
as margens do Uaupés pertencem ao Brasil, seguida a fronteira da Colômbia em 
rumo Oeste pelo curso do Papurí. Todas as embarcações têm de ser descarrega-
das ali, passando-se a carga pela margem colombiana para o porto de baixo. O 
chefe do posto, Dr. Aurélio me recebeu cortesmente enquanto eu esperava que 
uma canoa da vizinha aldeia viesse buscar a mim e a minha bagagem, pois como 
os meus remadores tinham de voltar dali, não quis passar a ubá deles pela cacho-
eira. Neste ponto há um destacamento policial de 5 praças. Do terreiro goza-se 
de uma bonita vista do rio e das malocas do lado brasileiro, do lado da Colômbia 
não se vê uma única sequer. 

Devido a esta falta de índios produtores, estão os habitantes do posto em 
completa dependência do Brasil, vendo-se forçosamente a comprar dos índios 
brasileiros a farinha, banana e outros alimentos. Apesar disto eles às vezes não 
conseguem dominar por completo a sua perversidade habitual, atirando sem 
motivo sobre os índios brasileiros, que sobem ou descem pela margem direita 
do Papurí, sob o pretexto de se tratar de índios colombianos, obrigados a encos-
tar no posto. 

A aldeia Yauareté está situada na margem direita, um pouco abaixo da foz 
do Papurí, e compõe-se de 8 casinhas imitando a construção dos civilizados, das 
quais algumas ainda não estão acabadas. Conta 51 habitantes debaixo do tuxaua 
Leopoldino, homem obsequioso e tratável, que fala sofrivelmente o português. 
Poucas centenas de metros pelo rio abaixo e separado da de Yauareté por um 
igarapezinho, está a maloca Arapáço-Ponta, uma casa grande em estilo antigo 
com 48 habitantes, debaixo do tuxaua Nicolau, que reuniu em torno de si a parte 
mais conservadora da tribo. Finalmente acha-se em frente a Yauareté na mar-
gem esquerda do Uaupés a maloca Mandii-Ponta com 9, e um pouco acima da 
mesma margem as três casas de Uirá-uaçu-Ponta com 15 pessoas. 

Na ponta de terra oposta ao posto colombiano vê-se um sobrado barreado, 
cercado de varanda, o “Posto do S. P. I.”, levantado ali pelo ex-delegado José 
Brandão; a sua construção é um tanto deficiente. Demorei-me 6 dias em Yaua-
reté. Nesta aldeia e dali para baixo, achei os índios menos retraídos que do Alto-
Uaupés, sem dúvida por não se acharem mais tão expostos aos maus tratos dos 
colombianos. O tuxaua Leopoldino frequentemente me convidava para o caxiri 
e a quinhapira, e o quarto que seu irmão me cedera para moradia estava sem-
pre cheio de visitantes, especialmente rapazes, mas que nunca se comportavam 
mal. Entre todos os índios do Uaupés com que tratei nesta viagem o tuxaua Le-
opoldino e a sua mulher foram as pessoas mais agradáveis, o que aliás não signi-
fica tanta coisa. 

Nos dias 28 e 29 de maio empreendi um excursão de Yauareté, visitando uns 
índios Macú moradores a 16 quilômetros do Sul, no centro das terras, para o 
lado do Yapú-Igarapé. Descendo primeiro o Uaupés em canoa até a boca do 
Yuí-Igarapé, alcancei por terra a um quilômetro e meio da margem do rio uma 
maloca dos Pirá-Tapuya com 20 habitantes, onde arranjei um guia. Passando o 
Yuí-Igarapé três vezes, marchamos pela mata, chegando depois de 4 horas a 
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um rancho numa roça, onde encontramos um Macú velho e uma mulher doente 
com uma criancinha. Pouco adiante estava uma maloca maior com paredes de 
entrecasca de pau, igual às malocas mais desleixadas dos Tariána. Também os 
habitantes, uns 20 talvez não tivessem, afora de sua língua, nada mais da civili-
zação primitiva dos Macú, nem sequer a fabricação de cestos de cipó em técnica 
espiral, tão característica para esta tribo. Não vi uma única peça que valesse a 
pena da aquisição: os seus trastes não se distinguiam dos Tariána ou Pirá-Tapuya 
mais pobres. O tuxaua Leopoldino qualificou estes Macú, como também aliás os 
Yuruparí-Tapuya, como seus “escravos”. O seu maior contato, porém nem é com 
Yauareté, mas com a aldeia Yuquira-rapecúma dos Curauá-Tapuya, da qual eles 
ficam mais perto. 

Vi-me obrigado a renunciar a uma investigação mais minuciosa dos índios 
abaixo de Yauareté bem como à visita dos rios Papurí e Tiquié porque com exce-
ção de alguns machados e terçados, as minhas mercadorias de troca, e especial-
mente as miudezas para o pagamento das numerosas pequenas necessidades, 
estavam esgotadas. Por felicidade consegui que o tuxaua Leopoldino me arran-
jasse uma canoa com 5 remadores Tariána para me deixar em São Gabriel no Rio 
Negro, nas condições de eu lhes fazer o pagamento lá, onde a existência de uma 
casa de comércio me permitia. 

No dia 31 de maio partimos pela manhã de Yauareté, passando logo abaixo a 
Araripirá-Cachoeira, onde se acha o último estabelecimento dos Tariána de cima, 
com 20 habitantes. A pequena maloca Yacitára, pouco mais abaixo, já pertence, 
com os seus 5 habitantes, à tribo dos Pirá-Tapuya, assim como Acangatara-Ponta 
e Uaracú-Ponta, mais abaixo ainda, e duas outras malocas um pouco afastadas 
da margem direita nos Igarapés Sumaúma e Yuruparí. Abaixo desta fração dos 
Pirá-Tapuya, habitam os Curauá-Tapuya que falam a língua Tucano, em dois esta-
belecimentos apenas, na margem direita; uma pequena maloca dentro do Aná-
na-Cachoeira e o povoado relativamente importante de Yuquira-rapecúma que 
consiste de 7 casas em estilo civilizado, alinhadas. O tuxaua da aldeia já há meses 
havia se mudado para junto do seu genro na margem do Rio Negro. O seu tenen-
te, que fala regularmente o português recebeu-me bem quando me refuguei de 
um forte temporal para a sua casa. 

Abaixo dos Curauá-Tapuya, começam os estabelecimentos dos Arapáço, tribo 
que igualmente fala o Tucano, em número de 8, todos colocados diretamente 
sobre a margem do Uaupés: Paraná-iucá, Loiro-rapecúma, Micuí-rapecúma, Ua-
turá-Ponta, Uaramã-Ponta (o único de importância), composta de 4 casas, e Iutú-
rapecúma. Pelas 5 da tarde chegamos à primeira maloca dos Tariána de baixo, 
situada a um quilômetro do Uaupés, na margem do Tamanduá-Igarapé. 

Pela manhã seguinte passamos por uma casinha em frente à ponta inferior da 
Curupira-Capuáma, habitada por dois irmãos da tribo dos Yi-Tapuya, que também 
falam a língua Tucano, e encostamo-nos a uma possante maloca Tariána junto da 
boca da Cigarra-Igarapé. Esta casa media exatamente 20 metros de frente por 
30 de fundos, sendo a sua altura não inferior a 10 metros, formando assim um 
soberbo exemplo de arquitetura indígena. 

Ainda antes do meio dia alcançamos a aldeia Urubúquara na margem esquer-
da pouco acima da cachoeira do mesmo nome. Ela se compõe de 2 casas em 
estilo civilizado, uma maloca, uma capelazinha e uma pequena casa para hospe-
dagem do padre que às vezes visita esta aldeia. Surpreendi os índios ali precisa-



61RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

mente no começo de uma festa de caxiri. Na porta da maloca está se dando a 
recepção dos índios vindos de fora, enquanto as mulheres, estas ainda se pinta-
vam no porto. Os recém-chegados formavam uma fileira, um atrás do outro na 
entrada da maloca, cada um com o seu arco ou com um bastão na mão, o chefe 
com o escudo e a lança. 

Os habitantes masculinos da maloca em formatura idêntica vinham devagar 
ao encontro dos visitantes passando rente ao lado direito deles de maneira que 
cada um de uma fileira pudesse cumprimentar cada um de outra fileira e tro-
car com ele algumas frases convencionais em língua que hoje está praticamente 
morta, ainda se conserva sendo em todos os demais casos, substituídos pelo 
Tucano. 

Ficando parado na porta, pedi aos índios que não interrompessem a cerimô-
nia. Timidamente, e submissos aproximaram-se de mim os tuxauas para pedir-
me desculpa: era a última vez que eles festejavam uma festa de caxiri pelo esti-
lo antigo; era a despedida dos costumes dos seus pais. Assim que ela estivesse 
acabada iam destruir os seus enfeites de dança e tratar de construir em lugar da 
maloca, casinhas arrumadas, conforme o governo lhes tinha ordenado pela boca 
de “João Padre”. 

Em resposta não pude deixar de lhes explicar que o governo não proíbe as 
festas dos índios tão pouco como as dos padres e outros civilizados, contanto 
que não haja desordens; que eu pessoalmente achava lindíssimos os seus enfei-
tes de dança, muito mais lindos que os trapos da civilização e que a sua soberba 
maloca era muito melhor que as gaiolas dos civilizados. Então o tuxaua Barati-
nha amarrou a sua própria rede para mim num canto da maloca de onde eu pu-
desse observar tudo bem, mandou-me sentar e descansar da viagem cuidou que 
eu fosse servido de caxiri convidando-me até para o cápi. De vez em quando ele 
se sentava um pouco ao meu lado para ouvir a minha opinião sobre o correr da 
festa. Muito menos simpático mostrou-se tal Manduca Silva, chefe da maloca de 
Cigarra-Igarapé, indivíduo já idoso, com uma cara de gatuno, metido numa cami-
sa nova e paletó preto, balançando um chapeuzinho de palha sobre uma orelha. 
Falador insuportável, ele se atravessava adiante de qualquer índio que comigo 
quisesse conversar, ridicularizando-os como selvagens desprezíveis e enchendo-
me os ouvidos com uma miscelânea de ordens do governo, ordens da Missão 
e decisões do seu próprio bestunto. É um conversador presumido e intrigante, 
sem nenhum valor, contra o qual devo prevenir a Inspetoria, para que esta não 
lhe conceda prestígio com prejuízo da autoridade dos chefes Tariána. 

Na maloca Urubúquara o caxiri era servido por 6 moços festivamente enfei-
tados. Com uma cuia cheia em cada mão, eles se aproximavam, como coxeando, 
batendo fortemente com o pé direito e descrevendo voltas, e formavam frente 
diante dos que estavam sentados, e cada um servia um deles. Neste meio tempo 
o dono da casa com um escudo no braço, acocorou-se no meio da maloca atrás 
da panela de cápi coberta de folhas de bananeira. Os homens aproximaram-se 
de dois em dois, recebendo cada um duas pequeninas cuias de cápi e depois uma 
cuia de caxiri para tirar da boca o gosto extremamente amargo de cápi. Depois 
de terem bebido costumavam avançar alguns passos com a lança ou uma vara 
em riste como se estivessem espreitando alguma coisa. 

Batendo de repente fortemente com o pé, parecia eles alvejar um objeto no 
chão adiante de si, brandindo a arma, voltavam-se para trás. Segundo me expli-
caram o cápi evita que os homens briguem quando ficam quentes do caxiri. 
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Pelas 4 horas da tarde começou a dança. Os homens dançavam de acangata-
ra, mocinhos e mocinhas dedicaram-se com ardor à sua dança predileta ao som 
da flauta de Pan. O aspecto destes índios, livres dos vestidos ridículos da civiliza-
ção, soberbos na sua nudez, realçando pelos enfeites de penas e a pintura, era 
extremamente belo e pitoresco, e eu não pude deixar de me indagar com a idéia 
que esta festa podia ser de fato a última deste gênero, porque eu ia-me embora 
no dia seguinte, mas “João Padre” ficava. 

Junto à aldeia, o Rio Uaupés divide-se em dois braços. O direito está entupido 
pela intransitável Urubúquara-Cachoeira, o esquerdo por onde descemos, estrei-
ta-se muito, formando as cachoeiras Paxiíua e Pinipinú, junto das quais existem 
três casas dos índios. Logo abaixo da ilha formada por dois braços começa a 
grande Ipanoré-Cachoeira. 

Já no Pinipinú-Cachoeira foi preciso descarregar e conduzir toda a bagagem 
nas costas por um varadouro de uns 300 metros. Acima da Ipanoré-Cachoeira 
tivemos de descarregar novamente. O varadouro tem 200 metros de compri-
mento e dá num braço estreito e correntoso de rio, junto da boca de um igarapé. 
Carregando ali a ubá descemos um pouco por este braço, mas logo outras cacho-
eiras o obstruíram e tivemos de levar a carga novamente por terra num percurso 
de 300 metros, até a margem de outro igarapé pelo qual descemos ao rio, saindo 
nele já a vista da aldeia Ipanoré. Com isto está vencida a última cachoeira do Rio 
Uaupés. Ipanoré, situada na margem esquerda do rio, conta 6 casinhas moder-
nas e uma maloca. Em frente, na margem direita, acha-se o sítio Piquiá-Ponta. 
Os habitantes de todos estes estabelecimentos são Tariána cujo território ali se 
finda. Os de Ipanoré me receberam bem, mas estavam por demais sonolentos 
em consequência do caxiri em Urubúquara para me prestar muita atenção. 

Deixamos Ipanoré pela manhã do dia 3 de junho, entrando, depois de passar 
por um sítio dos Pirá-Tapuya no Pirá-miri-Igarapé, no território da tribo Tucana, 
que se estende dali ao Uaçaí-Paraná-mirí. Acima da boca do Yauairí, no fim de um 
enorme estirão de 6 quilômetros de comprimento, apareceu na margem direita 
a missão salesiana de Taracuá. 

A fundação dessa missão data de 1923. A primeira vista se reconhece que se 
trata de uma empresa que dispõe de recursos suficientes para se estabelecer 
definitivamente: A igreja é seguramente a melhor de todo o Alto Rio Negro. Ao 
lado dela levanta-se o sólido e espaçoso edifício da missão, com diversas depen-
dências. Num alto, atrás, vê-se o posto meteorológico. Em certo contraste com 
estas construções moderníssimas estão as choças dos índios, em número de 7, 
colocadas pela beira do rio e que me pareciam muito inferiores às suas malocas 
primitivas. 

Se, porém o meu juízo a respeito da missão de Taracuá tem de ser demasia-
damente superficial, a culpa cabe unicamente ao então diretor da missão o Pe. 
Francisco, que me tratou de maneira como não estou acostumado a ser tratado 
por outros missionários. 

Quando o procurei, achei-o sentado sobre uma banca, de carpinteiro, con-
versando com dois artífices. Levantou-se, cumprimentou-me, sentou-se de novo 
e deixou-me ficar em pé, diante dele. Esperei debalde que ele se lembrasse das 
regras elementares da civilidade, despedindo-me, enfim, pois já estava acostu-
mado a outro trato pelos índios. 
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O tuxaua Baratinha de Urubúquara, por ex., faria uma boa obra se empreen-
desse uma viagem de missão civil da sua maloca a Taracuá, para ensinar a este 
religioso as idéias fundamentais do trato entre índios. 

Eu mandara os meus remadores preparar o nosso almoço no porto de Tara-
cuá, depois desta refeição seguimos viagem. Pouco abaixo da missão desembo-
ca, pela mesma margem, o rio Tiquié; dos estabelecimentos dos Tucano neste 
trecho do rio, afora de Taracuá, só Naná-Repecúma, onde pernoitamos, tem al-
guma importância. A aldeia situada na margem esquerda compõe-se de 8 mes-
quinhas choças, em estilo moderno e um rancho de palha, que serve de capela. 

Pouco depois das duas horas passamos na margem esquerda a boca do Rio 
Yauairí, o maior afluente do baixo Uaupés, daquela banda. Longe, no curso su-
perior deste rio estão três sítios dos Yuruparí-Tapuya ligados aos sítios dos Ho-
hódene, no Alto Cubate, por um caminho por terra. As três e meia aportamos 
no sítio de Francisco Albuquerque na ilha Yacaré-capuáma. Na margem direita 
desemboca ali o Cumá-Igarapé, em cujas margens há uma grande maloca dos 
Pirá-Tapuya. Como o dono não estivesse em casa, atravessei para o sítio Bela Vis-
ta, defronte, na margem esquerda, propriedade de Hyginio Albuquerque, irmão 
do precedente. Ao lado vê-se um sobrado de tijolos começados pelo pai dos ir-
mãos Albuquerque, cuja morte impediu a conclusão da obra. Um terceiro irmão, 
Protogenio Albuquerque, habita um pouco abaixo de Bela Vista, na mesma mar-
gem, junto da aldeia Yacaré-Rapecúma. Estranha gente, estes Albuquerque! Eles 
são os filhos de um dos mais antigos moradores civilizados do Uaupés e de uma 
índia Pirá-Tapuya. O pai deles deu-lhes algumas instruções, moralmente, porém, 
parecem estar bastante descuidados. 

Sem se envergonhar, como muitos outros em condições iguais, da sua des-
cendência, consideram-se, pelo contrário, como pertencentes ao partido dos ín-
dios e como seus legítimos representantes, arrogando-se isso fato o monopólio 
de explorá-los, quando o seu gênio brutal para isso os impele, mas sem conce-
der igual “direito” aos outros civilizados. Hyginio recebeu-me hospitaleiramente 
em sua casa, e devo-lhe muitas gentilezas, mas notei que ele se constrangia na 
minha presença e que ele respirou de novo quando fui embora. Sem eu fazer a 
menor alusão, julgou-se ele na emergência de me dar uma satisfação a respeito 
do péssimo renome de que ele goza como algoz dos índios. O mais inofensivo 
dos irmãos Albuquerque pareceu-me o Protogenio. 

A maloca Yacaré-rapecúrna, dos Pirá-Tapuya, situada na boca do Parauá-Iga-
rapé conta, além da casa de morada de Protogenio, 3 casas de índios. Um pouco 
mais acima, na margem oposta, está o sítio do Arsenio, cunhado dos Albuquer-
que. 

A dois quilômetros e meio ao Nordeste de Ygarapé-rapecúma existe uma co-
lina rochosa de nome Anayá Iuitéra. Numa caverna ao pé dela acha-se um cemi-
tério de urnas. Os vasos enterrados superficialmente serviram para o enterro 
secundário. Dois dos quatro, que eu vi, estavam cobertos com finos ornamentos 
pintados, lembrando um os ornamentos de Marajó. Este cemitério não perten-
ceu aos antepassados das tribos que atualmente por ali habitam, mas muito pro-
vavelmente a uma tribo Aruak que antes delas ocupava estas regiões. 	

Dali para baixo até São Joaquim, não existe mais nenhuma aldeia de índios 
mas somente sítios de uma ou duas casas. A maioria destes estabelecimentos, 
que estão em número de 13, pertence à tribo Deçána, cujos membros, provin-
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dos do Rio Tiquié, habitam 8 sítios. Três são habitados por Tucano, um por Pirá-
Tapuya e um, o último, na ilha Pacuá-sororóca-capuáma pelos Cocuána, que hoje 
só falam a língua geral. 

Alguns civilizados já se estabeleceram no meio desta população indígena, ao 
lado da maloca Cunurí, dos Deçana, habita um colombiano; em Pituna-rapecúma 
levanta-se a casa comercial de João Tombada e em frente de Pacuá sororóca-
capuáma mora, na margem direita, um português. 

Pela manhã no dia 10 de junho passamos por São Joaquim, antiga missão dos 
Cocuána, cujos descendentes ainda habitam espalhados na zona, em número to-
tal de umas 30 cabeças. Uma capela e oito casinhas de palha levantam-se numa 
terra alta da margem direita. Não encontramos nenhum morador. Estes só habi-
tam as duas casas durante os dias de festas que se celebram na capela e no ter-
reiro da povoação. Junto de São Joaquim, divide-se o Rio Uaupés em braças que 
desembocam separadamente no Rio Negro, ficando entre eles e este último a 
grande ilha Cuia-capuáma. Numa das numerosas cavernas da pequena colina Ya-
cundá Iuitéra, na parte oriental da ilha, existe um cemitério de urnas que eu mes-
mo debalde procurei e mandei procurar. Escolhendo o braço direito do Uaupés 
passei pelo sítio Bauarí na margem esquerda habitada por Cocuána e pela ilhota 
Taracuá-capuáma, onde habita uma família da tribo Tucano, e depois de vencer 
sem a maior dificuldade a Tamanduá-Cachoeira, alcancei o Rio Negro às nove e 
meia da manhã. Na margem direita deste rio, da boca do Uaupés para baixo até 
a Caranguejo-Cachoeira existe, afora dos sítios dos caboclos filhos desta região 
que falam a língua geral, nove sítios de índios emigrados do Uaupés: os habitan-
tes de Yandú são descendentes dos Cocuána; os de Caíma, Tucunaré e Trovão 
são Tucano. Em frente a Trovão, na ilha do mesmo nome, há um sítio Uanana. 
Nas duas casas em Paca-rapecúma e no sítio da ilha Sarapé-capuáma, defronte 
habitam Arapáço. Junto à Caranguejo-Cachoeira, existem mais dois sítios de ín-
dios Tucano. Pouco acima de Paca-rapecúma desemboca pela margem direita 
o Ducupixi-Igarapé. No seu afluente da banda direita, o Siribáya-Igarapé, habita 
uma maloca, debaixo do tuxaua Cristovam, um bando de Macú. Uma segunda 
maloca desta tribo, a do tuxaua Lourenço, fica a duas horas da margem do Rio 
Negro, nos fundos de Paca-rapecúma. Estes Macú mantêm algum comércio com 
os mencionados emigrantes do Uaupés e com os civilizados vizinhos, e parecem 
ter perdido em grande parte as suas particularidades características. Por causa 
de uma festa que estava se preparando em São Joaquim não achei ninguém que 
me quisesse acompanhar até às suas malocas. 

No dia 10 de junho, às duas horas da tarde, concluí o meu reconhecimento 
com a minha chegada em São Gabriel. 

Belem do Pará, 13 de setembro de 1927. 

II
AS TRIBOS DE ÍNDIOS

a) Estatística

Se nas regiões civilizadas do Brasil os trabalhos estatísticos esbarram com 
a oposição da classe menos culta, dando assim muitas vezes resultados de va-
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lor duvidoso, quanto mais entre aqueles índios que visitei, desconfiados devido 
a gerações de maus-tratos infligidos pelos brancos, e acima disto tudo, postos 
de sobreaviso por gente malévola quanto aos fins do reconhecimento que doía 
tentar. Dou, portanto os algarismos verificados por mim com toda a reserva, 
na quase certeza, porém de que, se errados estivessem, a diferença importará 
quando muito, em centenas, mas não em milhares. Pessoas conhecedoras da 
região as quais mostrara estes algarismos acharam quase sempre demasiada-
mente baixas, alegando que eu não tinha visto nada, “que os índios se oculta-
vam” e “que nestas matas havia milhares e milhares de índios escondidos”. É, 
porém conhecida a tendência de pessoas que nunca se deram pessoalmente ao 
trabalho de tentar uma estatística, para exagerar o número de índios em toda 
parte onde os há. 

Rio Içana (Até Yandú-Cachoeira)

Sítio Clã Número
Grilo-Iuitéra Yauareté-Tapuya 10
Baixo Cubate Yauareté-Tapuya 15
Alto Cubate Hohódene 20
Yauacaná Yauareté-Tapuya 10
— Yauareté-Tapuya 15
Iraití Sucuriyú-Tapuya 10
Pirayauára Yauareté-Tapuya 30
Castanha-rumaçaua Yauareté-Tapuya 10
Anati Yauareté-Tapuya 10
Sant’Ana Yuruparí, Yauareté-Arára-Tapuya 40
Iuíra-Ponta Yauareté-Sucuriyú-Tapuya 12
Hecoarí Yuruparí-Tapuya 10
São Joaquim Miri Siucí-Tapuya 21
Uácimini-Igarapé Siucí-Tapuya 25
Nazareth Sucuriyú-Tapuya 30
Tapiíra-Ponta Yauareté-Tapuya X Baníua venezuelanos 12
Tunuí Sucuriyú-Tapuya Cadaupurítana 12
Seringa-rupitá Sucuriyú-Tapuya 20
Cuyarí-rumacáua Sucuriyú-Tapuya 15
Yauára-Poco (Cuyarí) Baníua venezuelanos 5
Yacú-Poco (Cuyarí) Sucuriyú-Tapuya 15
Alto Cuyarí Siucí-Tapuya 15
— Tatú-Tapuya 20
Yapú-Ponta Sucuriyú-Tapuya 6
Parauarí Cadaupurítana 9
Yacaré-Ponta Sucuriyú-Tapuya 10
Acutí-Igarapé Pacú-Tapuya 15
Muxiua-Igarapé Cadaupurítana 3
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Pupunha-rupitá Hohódene 40
Euauíca (Paumarí-Ig.) Acutí-Tapuya 6
Tiripiana (Paumarí-Ig.) Acutí-Tapuya 15
Total abaixo da Yandú-Cachoeira 481
Total acima da Yandú-Cachoeira 100

Rio Ayari

Sítio Clã Número
Rio Quiari (4 sítios) Siucí-Tapuya 50
Cara-Igarapé Hohódene 15
Taracuá (Miriti-Igarapé) Hohódene 6
Paxiíua (Miriti-Igarapé) Hohódene 2
Carará (Miriti-Igarapé) Hohódene 8
Uirá-uacu-Igarapé Cáua-Tapuya 11
Iuíra-Iagarapé Cáua-Tapuya 6
Murutinga-Igarapé 8 Cáua-Tapuya 8
Cururú-Poco Siucí-Tapuya 25
Mitú-Poco Siucí-Tapuya 7
Araripirá-Cachoeira Siucí-Tapuya 12
Nambú-Ponta Siucí-Tapuya 10
Capi-Ponta Cáua-Tapuya 20
Uapuí-Cachoeira Hohódene 115
Ucuquí-Cachoeira Siucí-Tapuya 13
Carayurú-Cachoeira Hohódene 15
Seringa-Cachoeira Hohódene 20
Mucú-Itapéua Yiboya-Tapuya 14
Cubiu-Lago Uanana 7
Pinima-Igarapé Yauára-Tapuya 5
Cipó-Poco Yiboya-Tapuya 7
Pará-miri-Igarapé 3 Yiboya-Tapuya 3
Castanha Yiboya-Tapuya 11
Yacundá-Igarapé Yiboya-Tapuya 7
Yautí-Cachoeira Yiboya-Tapuya 5
Tapurú-Igarapé Yiboya-Tapuya 6
Sacú-Igarapé Yiboya-Tapuya 8
Total 416

Toda a bacia do Rio Içana com seus afluentes possuem, portanto uma po-
pulação indígena de 1.055 almas; não existe nela um único civilizado. Em 1903, 
calculou Koch-Grünberg o número de índios nesta mesma área em 2-3.000; estes 
ficaram, por conseguinte reduzidos nos últimos 24 anos à metade, ou mesmo a 
um terço do seu número. 
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Sobre os índios do Rio Uaupés só tomei apontamentos estatísticos talhados 
até a região de Yauareté inclusivamente, não o podendo fazer dali para baixo 
por não dispor mais dos meios para a demora necessária. 

Alto Rio Uaupés (do Querarí a Yacitára)

Sítio Clã Número
Yaburú-Capuáma (Querarí) Yiboya-Tapuya 13
Carapaná-Igarapé Uanana 10
Taracuá Uanana 9
Tainha Uanana 7
Seringa-Igarapé (Colômbia) Uanana 9
Yutica Uanana 58
Cápi-Igarapé Uanana 10
Yacaré-Cachoeira Uanana 10
Matapí-Cachoeira Uanana 14
Caruru Uanana 34
Yandú-Cachoeira Uanana 13
Tayaçu-Poço Uanana 10
Periquito-Cachoeira (Colômbia) Uanana, Pirá Tapuya 10
Panapaná Yuruparí-Tapuya 12
Acará-Capuáma Yuruparí-Tapuya 13

Uariua-Igarapé (Colômbia) Tariána (Yuruparí-Tapuya) 10

Yapecú-Igarapé Yuruparí-Tapuya 3

Total 245

Sítio Clã Número
Mirá-pirera-Ponta Uça-Tapuya 15
Prato-Igarapé Uça-Tapuya 15
Paranapaná-Igarapé (Colômbia) Uça-Tapuya 8
Umari-Cachoeira Uça-Tapuya 44
Umari-Igarapé (Colômbia) Pirá-Tapuya 11
Tauá-Itapeua Tariána 8
Uacuruáua-Ponta Tariána 16
Uiripipi-Tapera Tariána 6
Anayá-rúa (Colômbia) Tariána 12
Uirá-Uacú Tariána 20
Tomé-Ponta Tariána 221
Tocador-Ponta Tariána 17
Pinupinú Tariána 16
Yapurá-Ponta. Rio Papurí Tariána 20
Yauareté Tariána 51
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Mandií-Ponta Tariána 9
Uirá-Uacú-Ponta Tariána 15
Arapáco-Ponta Tariána 48
Araripirá-Cachoeira Tariána 20
Yuí-Igarapé Pirá-Tapuya 20
Yuacáua-Igarapé Macú 20
Yacitára Pirá-Tapuya 617

Total 96

População de seis sítios do lado colombiano 60
Índios do Alto Uaupés em território brasileiro 575
Índios do Alto Querarí em território brasileiro 58
Índios do Rio Papurí em território brasileiro 150
Índios do Rio Tiquié 300
Índios do Baixo Uaupés 500
Índios do Uaupés estabelecidos acima de São Gabriel 150
Índios do Curicuriari, Téya e Yurubarí 300
Índios do sertão da margem esquerda do Alto Rio Negro 200
Índios do Rio Içana e afluentes 1.000
Número total dos índios da parte brasileira da bacia do Alto Rio Negro 3.226

Neste cálculo não está incluído o número dos caboclos da língua geral, já in-
corporados na população civilizada do município de São Gabriel e das partes ad-
jacentes do município de Barcelos, nem tampouco aquele dos índios do Içana 
e Uaupés que trabalham nas propriedades dos civilizados no Rio Negro e cujo 
número deve montar em diversas centenas. 

Seria interessante uma confrontação da minha estatística do Rio Uaupés, 
com a de épocas anteriores. Infelizmente os missionários só nos deixaram uma 
estatística dos seus estabelecimentos sem se referir ao número dos índios fora 
deles, e Koch-Grünberg nenhuma opinião deu a respeito da população total de 
Uaupés; de estatísticas parciais podemos, porém, inferir que o decrescimento da 
população tem sido enorme. Basta para isto lembrar o caso da tribo Uanana já 
citada na descrição da viagem pelo Uaupés. 

b) Estratos de cultura

Até a presente época distinguem-se claramente na região do Alto Rio Negro 
três camadas de civilização indígenas, correspondendo cada uma a princípio a 
determinadas famílias linguísticas e representando três fases da história desta 
região. No correr dos séculos de contato destas três deram-se, naturalmente, 
numerosos fenômenos da aculturação, apagando em parte as linhas divisórias 
entre as diversas camadas. 
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A primeira população destas terras parece ter sido formada por horda das 
poucas numerosas de uma cultura extremamente rudimentar, desconhecendo 
a princípio a cerâmica, a arte têxtil, a navegação, a lavoura e as construções per-
manentes, levando uma vida errante pelos centros da mata. Hoje os seus repre-
sentantes, os pacíficos Macú dos centros, entre os afluentes grandes do Uaupés 
e dos outros tributários da margem direita do Rio Negro, e os Uaicá e Xiriána, 
em parte hostis nos sertões da margem esquerda do mesmo rio, já se acham 
profundamente influenciados pela cultura da segunda camada, da qual porém 
se conservam até hoje nitidamente separados. 

Este segundo estrato é formado de tribos portadoras de uma das culturas 
mais adiantadas desenvolvidas por índios da região da mata tropical. Esta cultura 
caracteriza-se especialmente pelo alto desenvolvimento da arte da cerâmica, da 
lavoura, especialmente da mandioca, e da arquitetura das malocas, consequên-
cias estas de uma vida sedentária, pelos usos das ubás, das carauatánas, dos es-
cudos e das redes de fibras de tucum (porquanto lhe falta a cultura do algodão). 
Estas tribos eram divididas em clãs exógamos com sucessão em linha paterna, 
professam o culto do Kóai-Yuruparí e usavam primitivamente o enterro secundá-
rio em urnas, depositadas em cavernas. Procuravam para os seus estabelecimen-
tos, as margens dos rios grandes ou menos as dos igarapés navegáveis. Como 
até agora nunca achei os vestígios desta cultura a maior profundidade abaixo da 
superfície da terra, julgo que o seu aparecimento não data dos tempos excessi-
vamente remotos, não remontando talvez além do começo da era cristã. 

A sua invasão deu-se em ondas migratórias vindas sucessivamente em sen-
tidos diversos. A primeira, vinda do Norte era formada pelas tribos Aruak, irra-
diando do antigo centro desta família na região do Alto Orenoco e Guainia. Dela 
fizeram parte os Baré do Alto Rio Negro até a boca do Teya, os Manáo dali para 
baixo até o Urarirá, os Uarequena do Rio Xié e Baixo Içana e os chamados Baníua 
da bacia deste último rio, divididos em dez clãs: Yauareté, Yuruparí, Arára, Sucu-
riyú, Siucí, Tatú, Ira, Ipeca, Tapiíra e Coati-Tapuya. 

As primeiras hordas Macú desta região sofreram uma completa aculturação a 
estas tribos superiores, indicando a tradição ainda hoje, como descendentes de-
les os Cadaupurítana, quase extintos, de Tunuí e os Hohódene, ainda numerosos 
e atualmente em nada inferiores aos demais clãs dos “Baníua do Içana”. 

Nomes geográficos em língua Aruak e a existência de cemitérios de urnas 
provam que tribos desta família ocuparam temporariamente também o Rio Uau-
pés, onde tiveram de ceder à segunda onda migratória formada pelas tribos da 
família Linguística Tucano, vinda do Oeste. A julgar pelos seus parentes no Içá e 
Napo, estas tribos possuíram uma cultura inferior a dos Aruak, aculturando-se, 
porém tipos mais grosseiros. Contudo ficou ainda uma diferença sensível entre 
duas famílias: as grandes “flautas de surubí” e o alto desenvolvimento da arte 
cerâmica só se encontram entre os Baníua do Içana; as danças de máscaras e a fa-
bricação de banquinhos caracterizam a família Tucano, representada pelas tribos 
seguintes: os Cobeua do Alto Uaupés, divididos em 24 clãs. No Querarí, os Dyure-
mawa, Dyaniwa, Koaitarabewi, Biówa, Tóliawi, e Kawikuliwa. No Uaupés entre a 
boca do Querarí e a do Cuduyarí os Walaliwa, Crabawa, e Miaráwa. No Cuduyari 
os Ambomamára, Pialawa, Ilheadówa, Kalówa, Hehénawa e Bahúkiwa, Pedikwa-
wi, Piándokawi, Heliwa e Aweea. No Uaupés acima do Cuduyarí os Ucuwaiwa, 
Kohakolobewa, Papiwa, Buóibowa, e Hulélaliwa. O seu número total pode mon-
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tar numas 500 cabeças, das quais só umas 120 pertencem especialmente ao clã 
Dyurémaua (Yiboya-Tapuya), habitam em território brasileiro, ocupando o Alto 
Ayari, e a margem esquerda do Querarí. Abaixo dos Cobeua habitam no Uaupés 
os Uanana. Das suas sedes primitivas no Rio Papurí se espalharam os Pirá-Tapuya 
e Deçana até o baixo Uaupés. No Papurí, no Tiquié e dali para baixo habita a tribo 
Tucano com as suas tribos dos Uçá, Curauá, Yi-Tapuya (Baré). 

Até a presente data continua a expansão das tribos desta família. A tradição 
designa ainda como “Baníua” os clãs do Rio Querarí que hoje só falam a língua 
Cobeua, e foi já linguisticamente e culturalmente tucanizado o clã Dyuremáwa 
(Yiboya-Tapuya) estabelecido ainda em 1904 integralmente no Querarí, emigran-
te para o Alto Ayari, com exceção de uma maloca. A tribo Tucana, propriamente 
dita estendeu-se também em época recente sobre a margem do Rio Negro entre 
a foz do Uaupés e São Gabriel e sobre o Rio Curicuarí. 

Já em tempos relativamente modernos deu-se, porém uma segunda emigra-
ção de elementos Aruak para o Rio Uaupés: a invasão dos Tariána. 

Segundo a sua tradição habitavam eles dantes na Uapuí-Cachoeíra do Rio Aya-
ri de onde emigraram, descendo ao Uaupés pelo Arára-Igarapé e estabelecendo-
se em Yauareté, de onde expulsaram os Tucano debaixo de lutas sangrentas. Dali 
nasceu mais tarde uma fração da tribo Tariána para se fixar em Ipanoré. Calculo 
que esta invasão se deu no decorrer do século XVIII. Os Tariána ganharam certa 
supremacia no Uaupés, avassalando as tribos vizinhas dos Yurupari e Pirá-Tapuya 
e parte dos Macú, estado este que se prolongou, ao menos teoricamente, até 
os nossos dias. Hoje, esta mais nobre das tribos do Uaupés está se tucanizando 
cada vez mais, já tendo abandonado por completo o uso da sua língua antiga, 
trocando-a pela Tucano. 

As tribos da família Tucano e os Tariána exercem forte influência sobre a cul-
tura dos Macú da bacia do Uaupés, ao ponto de certos bandos deste não se 
distinguirem mais dos seus mestres senão pela língua e pela sua inferioridade 
social.  

Diversos clãs dos Cobeua são apartados com descendentes dos Macú, e o 
nome de um deles, Okódyboroa, segundo Koch-Grünberg, significa Macú (Bo-
rówa) dos Uanana (Okódyiwa). 

A terceira camada de cultura é um produto híbrido, formado pelo contato da 
cultura do segundo estrato com a civilidade europeia desde o século XVIII para 
cá. De fora ela adotou especialmente as formas exteriores do catolicismo, os 
vestidos, as ferramentas e as armas dos civilizados e o uso da língua geral, intro-
duzido também por estes e os seus sequazes semicivilizados. Da antiga cultura 
dos Baré e outras tribos parentas, ela conservou o culto Kóai-Yuruparí, as festas 
de dádivas (dabucuri) e numerosas pequenas indústrias caseiras das quais ele 
devolveu em alto grau a fabricação de redes de tucum. O foco desta cultura são 
as margens do Rio Negro no município de São Gabriel de onde ela irradiou pelo 
Içana e Uaupés adentro, influenciando a cultura precedente e fazendo-se sentir 
no primeiro até a boca do Ayari e no segundo até as primeiras cachoeiras, mais 
ou menos. 
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III
ESBOÇO LINGUÍSTICO

a) A Língua geral

Exceções feitas dos adventícios na presente geração, toda população civili-
zada do Município de São Gabriel, branca, mestiça, ou índia usa entre si a lín-
gua geral. A grande maioria dos homens fala também ao menos sofrivelmente o 
português, mas não deixa de existir um bom número que o falam bastante mal. 
Entre as mulheres, as que se expressam bem em português parece-me estar na 
maioria, mostrando uma forte porcentagem delas visível repugnância de usá-lo. 

A língua geral tem por base um dialeto tupi, mutilado gramaticalmente pela 
ignorância e preguiça mental dos conquistadores e “enriquecido” por uma infi-
nidade de palavras portuguesas e formas gramaticais que procuram assemelhar 
à língua dos conquistadores. 

1. Mutilações fonéticas: a língua geral do Rio Negro perdeu todos os sons 
próprios da língua tupi; a sua fonética é a portuguesa. Mesmo o i gutural que o 
dialeto do Solimões ainda conserva, ao menos em determinados casos, foi mu-
dado em i ou e, como os sons portugueses. Assim em lugar de ibitíra-serra, dizem 
íuitéra, o h aspirado foi omitido completamente. 

2. Mutilações gramaticais: uma completa lista delas seria demasiadamente 
longa. A ignorância dos civilizados despojou o tupi de quase todas as suas for-
mas caraterísticas, muitas vezes tão elegantes e concisas, uma vez que estes 
não tinham formas correspondentes em português. Assim a língua geral perdeu 
o plural coletivo em - cuera -, a forma exclusiva do pronome pessoal da primeira 
pessoa do plural: oré; os pronomes de relação oró - “eu te”, e opó - “eu vos”, a 
prefixo reflexivo ye - e o recíproco yu - numa só forma correspondente ao “se” 
do português, desconhece o futuro verbal “em” - ha; aboliu as desinências do 
passado, futuro e futuro misto dos substantivos e particípios, - cuéra - ráma, ran-
guéra e cueráma, dos quais só persistem alguns casos do emprego de cuéra; 
substituiu o prefixo da segunda pessoa do imperativo e - pelo prefixo pronomi-
nal ere -, e cessou de servir-se do gerúndio em bo do particípio temí - (salvo casos 
raros sobreviventes) e - pira, o particípio passivo em - pira, os prefixos verbais 
ro-  e poro - e o permissivo em t -. 

3. Neologismos lexicológicos: são numerosíssimos as palavras emprestadas 
ao português, as mais das vezes sem a menor necessidade. O dialeto do Rio Ne-
gro ultrapassa neste vício ainda o Solimões. Assim temos na língua geral; cacho-
eira por itú (tupí), ponta por supitá, lago por ipáua, poço por cuára, etc. Como 
substituíram entre outras também a palavra apicáua pelo português “branco” 
vemos no mapa acima de Yutica o “Branco-Lago” formado de duas palavras ge-
nuinamente portuguesas, mas compostas pela regra de relação do tupi, segun-
do a qual em tais casos o nome genérico precede ao qualificativo. A nomencla-
tura geográfica da bacia do Alto Rio Negro está cheia de absurdo destes que 
eu conservei escrupulosamente no meu croqui porque, estando em uso geral, 
caracterizam a época em que este foi feito. 

4. Neologismos gramaticais: este é como o precedente, o capítulo mais gro-
tesco da língua geral. Como em tupi só existe o plural coletivo que a língua ge-
ral omitiu por não ter o seu correspondente em português, criaram um plural à 
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moda desta última língua, empregada para tal fim o adjetivo setá-muitos (isto 
é, depois para cima) na forma corrompida itá. Não havendo em tupí nenhum 
artigo, empregam como artigo indefinido o numeral yepé-I, o que em tupí daria 
o sentido de “somente” acima referido, formaram itá- “eles”, usando o mesmo 
com prefixo possessivo junto do substantivo: aitá-igara- “canoa deles”. A manei-
ra do presente da atualidade de português criaram uma forma composta com o 
verbo icú, e “estar”, eu estou passeando. Em lugar do permissivo optativo em t-  
inventaram uma forma composta com interjeição portuguesa “tomara”: tomara 
xa yuca—“oh se pudesse matá-lo”. 

E foi este jargão ridiculamente corrompido que o P. C. Tastevin (La langue 
Tapihiya, Viena, 1910) tomou como protótipo da língua tupi, corrigindo por ele os 
“erros” contidos nas obras de Montoya, Figueira e outros. 

Como a tendência para tais mutilações e “enriquecimentos” hoje se mani-
festa com intensidade cada vez maior, a língua geral, aproxima-se rapidamente 
ao último grau de corrupção de um “jargão” que está prestes a extinguir-se. E 
não merece ela outra sorte, a meu ver, porque a língua geral do Rio Negro não 
é absolutamente, como muitos pensam, a “língua dos índios” mais sim a língua 
dos “brancos”. Sem a chegada dos civilizados do Rio Negro ninguém ali falaria 
este jargão, pois desde a sua boca até as últimas cachoeiras dos seus afluentes 
não há notícia de uma única tribo que estivesse sido de filiação linguística tupí: 
das margens do Rio Negro não possuímos nenhum vocabulário que não docu-
mentasse claramente o domínio exclusivo das línguas da família Aruak ali: o Baré 
(9 documentos de diversos autores), o Manáo (vocabulário de Spix), o Cariahy 
(vocabulário do mesmo autor) e os Bahuána (apontamentos do autor deste tra-
balho). Os introdutores da língua geral do Rio Negro foram os conquistadores 
portugueses e os índios domesticados oriundos do Pará, seus sequazes. Ainda 
hoje é espantosa a facilidade com que portugueses semicultos aviados da casa 
J. G. Araújo, a empregam no trato com os índios, “sacados” do Uaupés, mesmo 
numa região onde ele não corre entre os moradores do lugar, convencidos de 
que ela é a língua dos índios, e a naturalidade com que estes mesmos índios 
aprendem na honesta convicção de ser ela a língua dos “brancos”. A língua geral 
não deve a sua expansão a uma necessidade histórica inevitável, mas à preguiça 
mental da população inculta de ambas as partes. Mil vezes melhor se tivessem 
ensinado desde o começo os índios a língua portuguesa, mesmo imperfeitamen-
te, porque seria capaz de um aperfeiçoamento; a língua geral, pelo contrário, só 
se pode corromper cada vez mais, de geração em geração. Que a inteligência 
do índio enfim é muito suficiente para ele aprender uma língua latina provam os 
índios colombianos e venezuelanos que, sem o intermédio de uma língua geral, 
aprenderam o castelhano.

Muito menos ainda do que no Rio Negro é a língua geral a “língua dos ín-
dios” nos seus afluentes Içana e Uaupés. Os dialetos “Baníua” deste primeiro rio 
assemelham-se tanto entre si que aos diversos clãs se entendem facilmente. No 
Uaupés, porém, os índios de línguas profundamente divergentes se entendem 
por meio de língua tucana. Tanto num como no outro rio, porém a maioria dos 
homens ao menos conhece mais ou menos bem a língua geral e se serve dela 
exatamente lá onde devia empregar a língua portuguesa: no trato com os civili-
zados. 
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b) As línguas Aruak

1. “Baníua” do Içana. - Quando Koch-Grünberg em I903 estudou os índios des-
te rio pertencia toda a sua bacia ao domínio desta língua; hoje, porém é preciso 
excetuar a Alto Ayari, invadido por índios da nação Cobeua, vindos do Querarí, 
afluente do Uaupés. Este Baníua do Içana diverge profundamente de Baníua ver-
dadeiro falado pelos índios do mesmo nome nas vizinhanças de Maroa e Sam 
Fernando de Atabapo, na Venezuela. Nem a Koch nem a mim foi possível desco-
brir qual era o verdadeiro nome daquela nação e da sua língua. O seu domínio 
se estende também por uma parte do Alto Guainia, e só há poucos anos se reti-
raram os seus representantes do Papunáua, afluente do Rio Inírida. Este idioma 
pertence à família linguística Aruak, sendo os seus parentes mais próximos o 
Uarequéna, falado dantes no Rio Xié, o Piapóca e no Rio Guaviare, e outros dia-
letos da Venezuela e da parte adjacente da Colômbia. Todavia a diferença entre 
a língua “Baníua” do lçána e a língua Baré, sua vizinha para o lado do Rio Negro 
é bastante grande, se bem que ambas pertencem à mesma família linguística.

Como todas as línguas desta família, o Baníua do Içana é suave, não possui 
quase vogais guturais. Na boca dos índios reconhece-se ela facilmente pela pro-
núncia das consoantes combinadas ts, th e ph. Entre os característicos gramati-
cais das línguas Aruak é um dos melhores a distinção de 2 ou mesmo 3 gêneros 
que se manifestam no pronome e no adjetivo. 

Na língua Palikur (região do Oyapock) parente próximo do Baré, determinei 
três; a língua Baníua de Içana só possui dois: Ipéca-Tapuya: ele - hría, a mão dele 
- ri-kápi, ele é bonito - matsiádari; ela - slúa, a mão dela - ru-kápi, ela é bonita - 
matsiádari. A língua Baníua do Içana dividiu-se em três dialetos ligeiramente di-
ferenciados na pronúncia e em alguns vocábulos. O primeiro, denominado “Ca-
rutána” pelos seus vizinhos é falado pelos clãs dos Yauareté, Yuruparí, Urubú 
e Arára-Tapuya do Baixo Içana. O segundo dialeto é falado no médio Içana, até 
pouco além da suposta fronteira colombiana, no Ayari. Os seus representantes 
são os clãs Cadaupurítana, Sucuriyú-, Siuci-, Acuti-, Cáua-Tapuya, e Hohódene.

O terceiro e mais divergente é falado principalmente em território colombia-
no onde ele é designado com o nome “Coripaco”, e no Alto Içana, Alto Guainia e 
Alto Cuyarí pelos clãs Pacú-Tapuya, cujos restos se mudaram ultimamente para o 
Acutí-Igarapé, afluente do Içana em território brasileiro, os Coatí, Tapiíra-, Ipéca-, 
e Tatú-Tapuya, estes no Alto Cuyarí talvez em parte em território brasileiro, e os 
Yauareté-Tapuya no Guainia, em território venezuelano, diferentes dos índios do 
mesmo nome no Içana.

No Uaupés teve a língua “Baníua” do Içana um próximo parente na língua 
Tariána falada dantes pelos índios do mesmo nome e seus vassalos os Yuruparí-
Tapuya, hoje porém praticamente extinta e substituída pela Tucana. 

Não só ali como em todas as fronteiras vemos a língua “Baníua” em regresso. 
Ainda hoje são tidos como antigos “Baníua” os clãs dos Querarí que só falam 
atualmente a língua Cobeua. De 1903 para cá, estes índios invadiram o Alto Ayari 
estendendo assim o domínio da língua Cobeua para dentro da bacia do Içana. 
Daquela mesma data para cá se efetuou o abandono do Papunáua pelos Coatí-
Tapuya e pelo Baixo Içana está se estendendo o uso da língua geral. 

2. Uarequéna. - Esta língua está hoje quase extinta, pois os poucos sobrevi-
ventes desta tribo habitam esparsos na maioria em território venezuelano, no 
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Guainia (Gusman Blanco e vizinhanças) e adotaram a língua Baníua verdadeira 
dessa região ou a castelanha. No rio Içana não existe nenhum representante e 
no rio Xié, sua pátria primitiva só habita uma família vinda já da Venezuela. Uare-
quéna é um membro próprio da família Aruak. Ela assemelha-se mais ao Caruta-
na, mas não é um dialeto do “Baníua” do Içana. 

3. Baré. -Hoje esta língua ainda é falada em território venezuelano, em São 
Carlos, no Guainia, e no Cassiquiare. No Brasil onde ela antigamente se estendeu 
pelo Rio Negro abaixo até a ilha de Timini, na boca do Teya onde ela confinava 
com o Manáo, está ela hoje praticamente extinta e substituída pela língua geral. 
Ainda existem, porém, segundo me informaram, pouco abaixo de São Gabriel, 
dois pagés velhos, organizadores dos “dabucuris” daquela zona, que nestas fes-
tas usam de cantigas em língua Baré; infelizmente não pude mais verificar de 
perto este fato interessante.

Martius (Beiträge I, p. 624-625-581) considera o Baré como uma ramificação 
do Manáo, uma gíria composta dos mais diferentes elementos. Um exame do 
material linguístico não comprova porém esta opinião: o Baré, é um legítimo e 
bem caracterizado membro da família Aruak e muito diferente da língua Manáo, 
hoje completamente morta, mas da qual possuímos algum material colhido por 
Spix e outro publicado por Brinton. 

Segundo uma observação de Natterer parece ter havido dois dialetos do 
Baré: Ihini e Arihini, tendo aquele viajante em 1831 tomado vocabulários de am-
bos, que infelizmente se perderam. 

Aliás, estes dois nomes parecem significar nada mais que “os de lá” e “os 
de cá”. Outro dialeto da mesma língua é o antigo idioma da tribo Guináu, cujos 
poucos sobreviventes ainda hoje existem pelo meio da tribo dos Maiongóng, no 
Alto Caura, Ventuari e Auarí. 

Nomes geográficos provam também que a língua Baré ou um dialeto muito 
aparentado se estendia antigamente pelo baixo Içana, mais tarde ocupado su-
cessivamente pelos Uarequena e Carutana Baníua. 

c) A família linguística Tucana

Com exceção das pequenas enclaves formadas pelas hordas Macú de línguas 
alophylas, toda a parte brasileira da bacia do Uaupés é domínio das línguas da 
família Tucana que dali se estende até muito além das fronteiras, pela Colômbia 
e as partes adjacentes do Perú e do Equador adentro.

Ultimamente os seus representantes se estenderam também sobre uma pe-
quena parte da bacia do Içana, ocupando os Yiboya-Tapuya o curso superior do 
Rio Ayari. 

Ali no Uaupés não se trata somente de dialetos pouco diferenciados, como 
os da língua “Baníua do Içana”, mas sim de sete línguas distintas, se bem que 
aparentadas.

1. A língua Cobeua que é a mais divergente, falada em território brasileiro pe-
los habitantes da margem esquerda do Querarí e do Alto Ayari, pertencentes aos 
clãs Dyurémawa (Yiboya- Tapuya), Dyániwa, Koaitarabewi, Biówa, Kawikuliwa, 
antigos Baníua, tucanisados há muito tempo. 

O nome Cobeua vem da negação “kebeu” desta língua; eles mesmos se cha-
mam Kaniwa na sua totalidade, e não Hehénawa, como supôs Koch-Grünberg 
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Página 37 do Relatório que faz parte do Acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão, 
Museu do Estado de Pernambuco.
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que tomou o nome de um dos seus clãs, estabelecidos no Rio Cuduyarí pelo 
nome da tribo toda. A língua Cobeua não chegou a formar dialetos conforme ve-
rifiquei tomando vocabulários dentro de seus 24 clãs (Dyuremawa, Hehénawa, 
e Bahukiwa). 

2. A língua Uanana que é também a mesma em todas as aldeias desta tribo 
cuja autodenominação é Kotedia. 

3. A língua Pira-tapuya que em sua própria língua se chamam Waikíno, aparen-
tada mais estreitamente com Uanana.

4. A língua Deçana que formou diversos dialetos tomados com Deçana do 
baixo Uaupés, vindos há anos do Rio Tiquié. O nome próprio desta tribo é Waná. 

5. A língua Tucana a mais importante da família toda pela sua extensão, e que 
de mais a mais está se tornando a língua geral dos índios do Uaupés, desde o do-
mínio da língua Cobeua até o curso inferior deste rio. Ela é falada também pelas 
tribos dos Arapaço, Curauá, Uça, Yi e Mirití-Tapuya de origem desconhecida, e 
pelos Yuruparí-Tapuya e Tariána que dantes falavam um dialeto do “Baníua” do 
Içana. Os Tucano denominam Daxêa a sua tribo. 

6. Os Tuyúca-Tapuya ou Doxkáfuara. 
7. Os Poçangas-Tapuya ou Baré, duas tribos do Alto Tiquié falam línguas que 

mais se aproximam ao Tucano propriamente dito, segundo o material colhido 
por Koch-Grünberg. 

Debalde tratei de alguma tradição a respeito da língua Coeuána há gerações 
extintas. Um vocabulário dela tomado por Natterer em 1831, perdeu-se. Em Ya-
caré-rapecúma informaram-me que os Coeuána a princípio formaram uma horda 
de Macú na margem esquerda do Baixo Uaupés, nos fundos daquela aldeia, e 
que mais tarde foi aldeada em São Joaquim. Os seus descendentes só falam hoje 
a língua geral. 

As línguas da família Tucano formam contraste com o “Baníua” pelas suas 
numerosas vogais e consoantes guturais e pela aglomeração de consoantes. 

Especialmente a língua Manáo é caracterizada por esta última circunstância, 
encontrando nela palavras com Pxcaká-fogo. Gramaticalmente são as línguas 
destas famílias notáveis pelas grandes riquezas de forma de verbo. Segundo o 
Dr. P. P. Koch (Ensaio de Gramática Degaeje, Wien) o verbo tucano possui ativo, 
passivo, interrogativo e recíproco. Cada gênero tem 5 modos: Indicativo, Con-
dicional, Imperativo e Particípio (presente, passado e futuro) e Optativo. Cada 
modo tem 4 modalidades: atualidade, indicação do lugar presente, indicação do 
lugar ausente, e indicação de dúvida. Cada modalidade (excetuada a da atua-
lidade) tem 3 tempos: presente, passado e futuro. Cada tempo tem 4 formas 
especiais: simples, indefinida, exclusiva, disjuntiva ou sucessiva e inclusiva. Cada 
forma especial tem finalmente 7 pessoas: singular 1, 2, 3 masculino, 3 feminino, 
plural 1, 2, 3. Há, porém só um esquema de conjugação. 

d) As línguas Macú

O nome Macú ou Maco foi dado em nada menos que seis lugares diferentes 
da Colômbia, Venezuela e do Brasil e índios entre si completamente indepen-
dentes. Assim temos os Macos, subtribo da extinta nação dos Cofane, nas cabe-
ceiras do Auarico, no extremo sudoeste da Colômbia de cuja língua não temos 
documentos; os Macú pertencentes à família linguística Sáliba, na Venezuela na 
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margem direita do baixo Ventuari; os Macú, pequena tribo da língua isolada no 
Auari, braço que forma com Parime o Rio Uraricuéra; os Macú brabos, nome que 
se dá no Brasil aos bandos de Xirianá ou Uaicá hostis que vagueiam pelo sertão 
dos afluentes da margem esquerda do Alto Rio Negro. Neste capítulo tratarei da 
língua dos chamados Macú mansos, espalhados pelos centros da mata entre os 
afluentes e subafluentes da margem direita do Rio Negro, desde o Uaupés até 
o Yurubaxi. Basta olhar uma vez para a pequena tabela anexa para reconhecer 
pelo aspecto dos vocábulos que ali se trata de dialetos inteiramente estranhos 
aos idiomas precedentes da família Tucana e Aruak. Resulta logo à vista a grande 
porcentagem de monossílabos e a frequência de finais consoantes (b, bm, g, 
gn, dn) enquanto nas línguas Tucana e Aruak o final é sempre vogal. Estes dois 
fenômenos dão aos dialetos Macú exteriormente um ar de parentesco com as 
línguas da família Gê do Oeste do Brasil, mas que não se comprova nem lexicolo-
gicamente, nem gramaticalmente. Os seus dialetos Macú, até hoje documenta-
dos (do Papurí, do Tiquié, de Yauareté, do Ducupixi-Igarapé, do Curicuriari e do 
Yurubaxi apresentam entre si, em parte, notáveis diferenças lexicológicas, e, ao 
que parece, também algumas gramaticais, provavelmente em consequência do 
isolamento em que vivem os diversos bandos entre si, e da influência de vizinhos 
de línguas diversas. Só de um dialeto (o do Papurí) existe um material suficiente 
para um primeiro esboço gramatical (Nouvelle contribotion à I’étude de Ia lan-
gue Macú por P. P. Rivet, P. Koch e C. Tastevin, International Journal of American 
Linguistics. III N. York , I935): segundo este trabalho a língua Macú possui um 
sufixo de plural e um desinência feminina (ex-mulher, irmã maior) subfixa ao pro-
nome da conjugação dos verbos quando a ação se refere a um feminino. Nota-se 
certa abundância na formação de substantivos, adjetivos e verbos derivados uns 
dos outros. 

Assim formam-se verbos com sentido de substantivos e adjetivos pela ad-
junção do verbo auxiliar nií. Substantivos são formados de verbos pelo sufixo 
-T-. Destes substantivos formam-se adjetivos juntandose-Ihes uyup, particípio 
presente de uyui- “estar”, e por processo semelhante pela adjunção de utuyup- 
“estando com ...” formação de verbos e substantivos outros verbos e substan-
tivos com o sentido de “lugar” ou da “origem”. Um estranho processo de incor-
poração do substantivo no seu adjetivo tem a língua Macú em comum com a 
visinhança da Tucana: 

Macú: tsi-hote-pe, passarinho (tsipe-pequeno, hote-pássaro).
Tucana : Kanwii-aka- casinha (kangaka-pequeno, wii-casa).
Já Koch-Grünberg, colhendo em I904 o primeiro material destas línguas, no-

tou porém a semelhança do seu hábito com o da língua Puináve do Rio lnirida. 
Há a mesma tendência para o monossilabismo e as mesmas características finais 
consoantes. P. Rivet (Affinités du Makú et du Puináve, par P. Rivet et C. Tastevin. 
Journal de Ia Société des Américanistes de Paris, XII, Paris, I920) examinou esta 
semelhança mais detalhadamente verificado então não só um parentesco lexi-
cológico numa série de vocábulos como também uma indubitável semelhança 
nos pronomes. Foi a única relação que até hoje se conseguiu estabelecer para 
as línguas Macú. 
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III
ÍNDIOS E CIVILIZADOS

O capítulo trágico da história de toda América do Norte e do Sul, - tenebroso 
e triste também na história do Alto Rio Negro, mais do que em qualquer outra 
parte do Brasil por mim conhecida, achei no Içana e Uaupés as relações entre os 
índios e os civilizados, os “brancos”, como ali se diz, irremediavelmente estra-
gadas: um abismo abriu-se entre os dois elementos, à primeira vista apenas per-
ceptível, encoberto pelo véu de um modus vivendi arranjado pelas duas partes, 
mas mostrando-se logo em toda a sua profundidade intransponível assim que se 
trata de conquistar a confiança do índio e de penetrar no íntimo da psyche dele. 

Clara está que a maioria dos civilizados, não compreendendo nem precisando 
de nada disto, nunca chega ao conhecimento deste abismo, dando-se por muito 
satisfeita com o modus vivendi, e apresentando este muitas vezes orgulhosa-
mente como resultado dos seus processos civilizadores. 

O índio hoje vê, em qualquer civilizado com que ele depara, o seu algoz impla-
cável e uma fera temível. É hoje trabalho perdido querer conquistar a confiança 
do índio por meio de um tratamento fraternal e justiceiro. Mesmo os atos mais 
desinteressados ele atribui a motivos sujos, convencidos de que só por uma con-
veniência qualquer o civilizado disfarça ocasionalmente a sua natureza de fera. 
Para mim pessoalmente, acostumado a convivência íntima com os índios das 
tribos e regiões mais diferentes, a permanência entre os do Içana e Uaupés foi 
muitas vezes um verdadeiro martírio, vendo-me sem mais nem menos e com a 
maior naturalidade tratado como criminoso, perverso e bruto. 

Muitos civilizados consideram este tratamento como manifestação de bru-
talidade inata de raça primitiva, mas basta de observar uma vez o trato que os 
índios se dão entre si para reconhecer em semelhante explicação uma daquelas 
calúnias com que o “branco” costuma envilecer a sua vítima. Sempre notei com 
inveja a urbanidade e liberdade com que eram recebidos os índios meus remado-
res assim que eu entrava com eles numa maloca: o dono da casa os cumprimen-
tava na entrada, oferecia-lhes assento e trocava com eles cerimoniosamente as 
frases de estilo. Para mim ele tinha apenas um olhar cheio de medo e descon-
fiança depois do qual ele me virava as costas na certeza de não encontrar da 
parte do “branco” devasso e brutal a menor compreensão para um tratamento 
cortês. E por isso mais de uma vez, enquanto mulheres e crianças fugiam pelos 
fundos, o dono da casa, encolhido num canto, deixava a recepção do Branco aos 
cachorros do terreiro. 

Aos meus remadores a dona da casa trazia a panela de quinhapiras, os beijús 
mas salvo raras exceções e já por aviso dos meus companheiros índios, nunca 
me convidava, porque se fizessem com qualquer outro, este com certeza repeli-
ria com indignação o “desaforo” de ser assim igualado aos índios. 

Entre si organizam estes índios periodicamente festas com determinado fim 
de representarem uns aos outros, que outra coisa não são os chamados “dabu-
curis”, festas inteiramente análogas aos “potlach” dos índios da Alaska e Colôm-
bia britânica, na América do Norte. 

A mim, com exceção de um único caso especial, nunca ofereceram coisa al-
guma sem exigir pagamento imediato, e mesmo depois de terem me visto pagar 
durante dias honestamente tudo quanto recebia, ostentavam eles sem o menor 
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recato. A preocupação ia ao ponto deles se negarem redondamente a qualquer 
trato e negócio comigo, repetindo em resposta de qualquer tentativa de minha 
parte o seu clássico “Aqui não tem nada”. 

Distribuíra na minha viagem, sempre que chegava, alguns presentes, mas em 
caso nenhum esta liberalidade minha contribuiu para melhorar as relações, an-
tes pelo contrário. Se eu tivesse maltratado os índios, mesmo fisicamente eles 
provavelmente pouco caso teriam feito na convicção de que o modo do branco 
tratar índios é este mesmo. Fazer o índio, porém, um presente é quase sempre 
o meio mais seguro de afugentá-lo. Como ele não acredita em atos desinteres-
sados do “branco” para com ele fica logo atemorizado pela ideia, que novos pla-
nos ocultos e pérfidos aqueles não estejam tramando a respeito de sua pessoa e 
que despropósitos ele não vai exigir mais tarde ainda em troca de tal presente: 
e evita dai em diante de aparecer-lhe. Quis tirar a contraprova disto, e durante a 
minha visita na aldeia Cururú não dei o mínimo presente a ninguém: o desemba-
raço dos índios deste lugar foi notavelmente maior do que dos de Yutica, onde 
eu adotara ainda a praxe da liberalidade. Só uma família em Caruru mostrou-se 
retraída, escondendo-se de mim o mais que possível: foi aquela com que já me 
tinha encontrado em viagem no Ayari, tendo-lhe feito alguns pequenos presen-
tes por esta ocasião. 

A justificação daqueles que pelo seu sistema de violação são os únicos res-
ponsáveis por esta situação penosa é sempre mais ou menos a seguinte: o civi-
lizado, porém, depende em seu trabalho do braço do índio que é “por natureza 
preguiçoso” e só trabalha debaixo de um sistema compulsório. Logo este siste-
ma está justificado, pois o único praticável está no interesse do Estado. 

Cobre-se assim com a bandeira do progresso uma horrenda escravidão cujas 
consequências funestas recaem em primeiro lugar sobre o índio, naturalmente, 
em segunda, porém, sobre os próprios escravizadores também. 

Deixando de parte o absurdo que identifica o progresso do Estado com en-
trada dos dinheiros nos seus cofres (dos quais, aliás, nada reverte em benefícios 
da zona em questão), deixando mesmo de parte o doloroso moral em que ficam 
escravizados e escravizadores, os defensores do sistema compulsório deviam 
ao menos enxergar que debaixo de tal tratamento o número dos índios diminui 
a olhos vistos (v. o capítulo estatística), deixando prever que mais de 25 anos o 
número dos braços indígenas sem os quais segundo a sua própria confissão nada 
se faz no Alto Rio Negro, será reduzido a um mínimo. 

As riquezas do Rio Negro não são para os seus balataes e seringais; a verda-
deira, e única riqueza desta zona são nas atuais circunstâncias estes mesmos 
índios julgados apenas prestáveis para serem sacrificados até o último se preciso 
for, para o bom êxito da próxima safra. 

São eles a única população estável desta região. A pseudo-civilização como 
a verdadeira, se ela um dia chegar, encontra neles o seu melhor apoio sem o 
qual se torna impossível a penetração. Destruída a população indígena, a zona se 
transformará num deserto do qual em tempos calculáveis, o civilizado nenhum 
proveito poderá tirar. Zelar pela conservação dos índios, permitindo-lhes uma 
evolução sossegada e natural, se não fosse antes de tudo um dever moral, seria 
no Alto Rio Negro, pelo menos um ditame do mais elementar bom senso econô-
mico. O índio de hoje, não admitindo a amizade dos visitantes, impõe a este o 
papel de negociante. 
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Comercialmente falando, porém, os atuais são maus, salvo exceções. Entre si 
eles concluem negócios a crédito, ficando o pagamento muitas vezes para pra-
zos quase indeterminados, sem que surgisse por isso desconfiança. Para o civili-
zado, porém o menor crédito concedido ao índio torna-se causa de uma série de 
inconveniências. 

Com qualquer objeto insignificante pode-se tirar a prova disto: um índio me 
traz um beijú pedindo como pagamento um pedaço de sabão; parto uma barra 
ao meio, dou-lhe uma metade, e ele se declara satisfeito com o preço; depois 
de verificado isto dou-lhe também a metade para que ele me mande fazer mais 
outro beijú igual. Este, porém nunca aparece. Eu reclamo – ele se mostra abor-
recido. Eu insisto – e ele traz finalmente o beijú, exigindo, porém por ele novo 
pagamento. Nego-o, lembrando-lhe o primeiro, já feito com antecedência: ele se 
cala, mas contará a todos que atrás de mim vierem que eu tomei os beijús dele 
e não os paguei. 

Muitos índios já se tornaram dignos de seus mestres, agindo em matéria 
de comércio como perfeitos velhacos: um deste ofereceu-me um dia, um galo 
pedindo por ele mercadoria no valor de 5,00 no que eu concordei sem fazer a 
menor objeção. O índio naturalmente esperava que eu protestasse contra este 
preço e que ele teria por fim de deixar o animal por muito menos. Arrependeu-
se então por não me ter pedido mais, e quando me entregou o galo tratou de 
convencer-me que não era este o animal que ele tencionava vender-me, e sim 
outro pelo qual eu teria de pagar muito mais. 

Todos os que negociam com índios sabem perfeitamente que, salvo raras 
exceções, nenhum deles paga voluntariamente o que deve, mas só debaixo de 
maior ou menor pressão exercida pelo credor. Em vez, porém, de lhe negar à 
vista, o comerciante, pelo contrário, trata de arrumar quanto antes uma divida 
nas costas do índio, já calculando de adquirir desta forma o “direito” de cativar 
o devedor e de obrigá-lo ao pagamento da maneira como o negociante bem 
entender, ficando o índio assim muitas vezes em condições piores que as do ca-
tiveiro legal, pois não representa para o seu senhor um objeto de valor intrínseco 
que faz parte da sua fortuna, senão somente o valor daquela dívida. 

O maior defeito destes índios existe, a meu ver, na sua exagerada mansidão 
e incapacidade de reagir. Estes homens que dispõem de armas terríveis como 
os seus “curabis” envenenados com uirari, jamais se levantam contra os abusos 
cometidos por pequeno número de “brancos” no meio deles. Um dos civiliza-
dos, entrando numa maloca, pode-se considerar senhor dela, e fazer dos seus 
habitantes o que quiserem. Esta mísera conformidade abre do lado dos índios as 
portas a todos os abusos, porque o  “branco” tem plena certeza de poder come-
tê-lo impudentemente; a meia dúzia se tanto chegar, de casos de vinganças san-
grentas de que a história do Uaupés dá notícia (do Içana não conheço nenhum) 
nada prova contra isto a vista dos inumeráveis crimes de que os índios foram 
vítimas neste tempo, sem tentar a menor reação. Os Cobeua e especialmente 
os Carihóna do Alto Uaupés colombiano tem demonstrado um pouco mais de 
energia que as tribos do Baixo Uaupés e do Içana; hoje porém a sua resistência 
está aniquilada também. 

Em geral, porém, nota-se uma certa diferença favorável da boca de Papurí 
para baixo. Isto em conjunto ao fato que em todo o percurso do Uaupés em que 
este forma a fronteira do Brasil com a Colômbia existem na margem brasileira 
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28 estabelecimentos de índios e só 6 na margem colombiana, é suficiente para 
provar que a maior soma de culpas nos crimes cometidos contra os indígenas 
desta região cabe aos colombianos. Com isto não quero absolutamente isentar 
os Brasileiros de toda culpa, mas venho constatar somente que o índio prefere-
os aos colombianos como a menor de duas calamidades. De fato se entre os bra-
sileiros que estão em contacto com os Índios há negociantes desabusados e sem 
escrúpulos, a população chamada “civilizada” de além fronteira compõe-se em 
grande parte de indivíduos qualificáveis como a escória da nação colombiana, 
falhos de sentimentos de moral e justiça e que só não são piores ainda porque 
lhes faltam visivelmente o arrojo e a disposição dos Brasileiros. Tive de notar 
por diversas vezes que debaixo da sua aparência pretensiosa e brutal se escon-
dia um caráter covarde e desconfiado. A passagem desta gente pelas malocas, 
mesmo na margem brasileira, toma às vezes o caráter de um verdadeiro assalto 
de bandidos quando eles, armados até os dentes e debaixo de tiros, invadem as 
moradas, para “sacar índios”. Estes, atemorizados, não oferecem a menor resis-
tência, como já ficou dito. O abuso se apresenta então desaforadamente: não 
respeitam nem propriedade nem pessoa. As fêmeas desde a menina impúbere 
até a mulher casada lhes pertencem, e com a arma em punho sufocam qualquer 
protesto do pai ou do marido. Roubam o que lhes parece aproveitável e em-
barcam nas suas canoas debaixo de pancadas aqueles homens que lhes devem 
trabalho. Às vezes carregam meninas e mulheres, também enfastiados delas, 
abandonam-as depois, em qualquer ponto da margem. 

	 Constantemente os índios me apontaram as vítimas destas invasões, 
indicando-me como o mais afamado entre os criminosos desta espécie o colom-
biano Luís Reyes; o cearense João Lima, caseiro de Antonio Maia em Yutica, tam-
bém me foi denunciado, dizem, porém, que ele ultimamente está mais modera-
do. Se, porém o índio à aproximação dos seus algozes fugir, estes se vingam com 
a destruição de toda a sua já tão pequena propriedade e o incêndio da maloca. 
Assim o fez, por exemplo, o ex-prefeito Arsenio do Baixo Uaupés. 

	 Creio que não preciso entrar em mais detalhes para evidenciar que a cul-
pa pelo deplorável estado moral em que se encontra a presente geração dos 
índios, cabe exclusivamente aos civilizados. 

IV
A AÇÃO DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO ÍNDIO (SPI) 

	 Depois do acima exposto está evidente a necessidade urgente de uma 
ação decisiva do SPI naquela zona. A questão não é, porém o que se devia fazer 
mas o que se podia fazer nas atuais circunstâncias. A ação do SPI aqui como em 
muitas partes afastadas torna-se quase ilusória devido a escassez das verbas de 
um, e pela falta de pessoal idôneo de outro lado, elementos indispensáveis para 
uma ação decisiva numa zona tão distante e de tão difícil acesso. 

	 De maneira alguma o cargo de Delegado geral desta zona devia ser con-
fiado a um dos moradores civilizados atualmente estabelecidos no Município 
de São Gabriel. Duvido que exista no meio deles um único amigo dedicado dos 
índios capaz de colocar os interesses destes acima dos seus lucros particulares 
e das suas boas relações pessoais na zona. Muitos deles fazem até grande em-
penho de serem nomeados delegados do SPI na convicção de que este cargo 
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entrega-lhe nas mãos a ambicionada posse dos índios, esforçando-os ao mesmo 
tempo de proceder contra qualquer outro que lhes queira disputar esta posse. 
Os poucos civilizados que nesta região se encontram são ou foram negociantes 
e balateiros e como tais, viciados no sistema compulsório acima estigmatizado. 
Creio que no Alto Rio Negro não existe uma única delegação em que o índio não 
precisasse da intervenção do SPI para protegê-lo contra o seu próprio delegado. 
Gente de outra profissão, porém não existe, e se para lá fosse, não se aguen-
taria. Desta maneira a ação do SPI há de ser sempre deficiente, e a execução 
do regulamento incompleta e exposta a duras críticas. Assim mesmo não resta 
a menor dúvida de que um delegado, por mau que ele seja, sempre constitui, 
ainda sob certos pontos de vista, um benefício para o índio porque lembra ao 
menos os perseguidores dos mesmos a existência de uma autoridade protetora 
dos indígenas. No mais, o delegado, monopolizando a exploração dos seus ín-
dios ao menos evita que estes estejam expostos à exploração de todo o mundo. 
Com tais dilemas escandalosos e absurdos o SPI é obrigado de contar no alto Rio 
Negro, nas suas condições atuais, de falta dos recursos e de pessoas idôneas. 

Enquanto acho inteiramente supérfluos os delegados nomeados para os 
caboclos civilizados, moradores da margem do Rio Negro, creio que Yauareté-
Cachoeira no Uaupés seja o ponto que carece com a maior urgência de um es-
tabelecimento definitivo do SPI pelos motivos seguintes: 1. Por causa do posto 
aduaneiro colombiano que lhes fica defronte, pela outra margem da boca do Rio 
Papurí. É preciso contrabalançar com urgência este estabelecimento para evitar 
que a presença dos colombianos ali cause o abandono da zona pelos indígenas, 
ficando ela deserta como já o é a margem colombiana. 

2. Porque a região de Yauareté é a mais povoada por índios de todo Uaupés. 
Só da nação Tariána existem ali 14 habitantes, entre os quais Yauareté, com 51, 
em menos de meio quilômetro abaixo. Arapaço-Ponta com 48 cabeças, montan-
do o número total dos Tariána (não contando os da região de Ipanoré) em 279. 
Fora disto existe a um dia de viagem rio acima o povoado Umarí-Cachoeira dos 
Uçá-Tapuya com 44 habitantes, e outros menores. Se deixasse os Colombianos 
procederem impunemente em Yauareté como eles tem procedido em outra par-
te, bem depressa nada mais restaria desta população. 

3. Os obstáculos formados pelas cachoeiras do Alto Uaupés, da Arára-Cacho-
eira para cima; tornam inconveniente a fundação de um estabelecimento de 
maior vulto acima de Yauareté, visto como a sua manutenção se tornaria difícil, 
demorada ou dispendiosa. Já bastam formidáveis cachoeiras do Ipanoré que di-
ficultam bastante a chegada em Yauareté. 

4. É preciso erigir uma barreira contra a intolerância religiosa dos missioná-
rios Salesianos oprimindo em toda parte as manifestações exteriores da cultu-
ra indígena. A regeneração do índio jamais se efetuará pelos penduricalhos da 
chamada “civilização cristã”, mas só pelo reerguimento da sua confiança nas 
instituições da sua própria cultura. Os Salesianos reconheceram imediatamente 
a importância de Yauareté para o problema indígena do Uaupés, e projetam a 
fundação de outra missão naquele lugar: é preciso tomar-lhe a dianteira. 

O delegado de Ipanoré deve ser um homem inteiramente independente do 
meio em que ele age, e que não carece de favores nem dos negócios da zona 
com os quais tem de romper mais cedo ou mais tarde, e nem dos padres mis-
sionários. A presença de um homem que vive na penúria, sem poder cumprir os 
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seus compromissos com os índios, que anda de braço dado com aqueles contra 
os quais ele devia proceder porque é deles que depende, é materialmente con-
traproducente. 

Se o SPI não dispuser dos necessários recursos para manter condignamente 
o seu representante em Yauareté, melhor seria desistir da tarefa e entregar o 
ponto aos Salesianos que preenchem magnificamente estas condições. 

Outra providência que se impõe com maior urgência que a fundação de um 
estabelecimento de maior culto em Yauareté, seria a fiscalização do Alto Uaupés 
e do Ayari-Içana, especialmente da região compreendida entre os povoados de 
Yutica, Caruru, Uapui-Cachoeira e os sítios dos Yiboya-Tapuya do Alto Ayari. Este 
último rio constitui o refúgio natural dos Cobeua do Querarí quando acossados 
pelos colombianos. Já mudou-se para lá todo o clã dos Yibóya-Tapuya com exce-
ção de uma única maloca, vivendo agora tranquilamente no Ayari. É preciso que 
eles não sejam também perseguidos pelos cobradores de contas arrumadas com 
os índios já caracterizados. Há nesta zona um homem altamente inconveniente e 
prejudicial aos índios: o negociante Antonio Maia estabelecido em Yutica, sócio 
do famigerado peruano Julio Cesar Barreto e encarregado por este da cobrança 
das dívidas que deixou atrás quando teve de abandonar o território brasileiro em 
consequência dos seus numerosos crimes. A venda de cachaça dentro de uma 
aldeia de índios já constitui por si tamanho despropósito que justifica todos os 
esforços da parte do SPI para livrar os Uanana de tão prejudicial intruso. Este An-
tonio Maia que, aliás, não me parece de bom senso, foi ultimamente nomeado 
autoridade policial do Alto Rio Uaupés, de Yauareté ao Querarí, e é fácil imaginar 
que aplicação ele dera a este poder. Ele rompeu agora por questões de dívidas 
com os balateiros colombianos no Alto Uaupés uma hostilidade que talvez traz 
algum bem para os índios porque os colombianos de medo do Maia que é conhe-
cido com valentão limitaram talvez um pouco os seus abusos. Creio, porém que 
não tardará muito que as duas partes se hão de unir novamente sobre a base do 
interesse comum da exploração do índio. 

A pessoa encarregada da fiscalização do Alto Uaupés deve contar com a 
eventualidade de uma situação em que outra coisa não lhe resta senão ficar des-
moralizado ou defender os direitos dos índios com arma em punho. 

Ninguém espera uma realização de direito naquelas alturas por intermédio 
das autoridades se estas são da força de Antonio Maia e seus semelhantes. En-
quanto não se pegar um daqueles bandidos do Alto Uaupés em flagrante delito, 
aplicando-lhe um castigo exemplar, a situação do índio e o prestígio do SPI dificil-
mente se levantarão. Uma única represália ilegal de certo mas sobejamente jus-
tificada aproveitaria aos índios da região mais que todos os papeis gastos nestes 
assuntos por mim e por outros. 

V
A Missão Salesiana

A atitude pouco civil do diretor da missão de Taracuá não me deixou colher as 
observações necessárias para apreciar as particularidades deste estabelecimen-
to. Tanto em Taracuá como em São Gabriel notei que os missionários já se julgam 
senhores absolutos da situação. 
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Não resta porém, a menor dúvida que a missão traz um grande número de 
benefícios para os índios, e que das quatro calamidades que pesam sobre eles: 
colombianos, negociantes brasileiros, delegados egoístas e missionários intole-
rantes, estes últimos sejam ainda mais facilmente suportáveis: porque o índio 
na missão não está debaixo de tiranos, mas somente de tutores. Não me consta 
que os Salesianos jamais tivessem empregado violência contra os índios: basta 
este fato destacá-Ias daqueles outros três elementos. Os Salesianos, pelo con-
trário, tem libertado com notável arrojo índios “sacados” à força das mãos dos 
opressores. Os missionários pagam aos índios pelos gêneros e serviços que eles 
fornecem pelo menos e melhor que os outros negociantes e patrões, tanto que 
nunca lhes faltam braços, queixando-se os negociantes já amargamente que nas 
vizinhanças da missão hoje se torna difícil a cobrança pela taxa antiga, porque 
o índio constantemente se defende, dizendo que os gêneros eram para os pa-
dres, o que eles não alegariam se os negociantes pagassem melhor que aquele. 
Já é voz corrente que a missão prejudica gravemente o comércio do município 
pela preferência que o índio dá às transações com os religiosos e pela restrição 
do “direito” de sacar índios, acusação esta que só pode honrar os missionários. 
Junte-se a isso o ensino primário e profissional e a assistência médica que eles 
fornecem aos índios gratuitamente, forçoso é reconhecer que numa zona onde 
o índio só recebe ultrajes de todos, a Missão Salesiana representa enorme van-
tagem para este. 

Prejudicado é o índio pelo missionário especialmente devido a comprovada 
incapacidade deste de compreender e fazer justiça a uma cultura qualquer que 
não seja a pretensa cultura cristã. A intolerância inerente ao seu ofício que os 
obriga a ver em cada índio um objeto de conversão religiosa, incompatibilizados 
com o cargo de protetor da individualidade indígena. A publicação do Monse-
nhor Pedro Massa: “Missão Salesiana no Amazonas”, é a mais eclatante prova 
do pouco conhecimento que estes religiosos possuem da cultura indígena. Nos 
esboços históricos e etnológicos encontra-se um espantoso número de erros 
dos mais grosseiros. As estampas para a ilustração da cultura material dos índios, 
tiradas, aliás, sem indicação do autor na sua maioria da obra de Koch-Grünberg  
“Zwei Jahre unter den lndianern”, provocam a hilaridade do entendido pelos 
seus títulos: os chocalhos de caroços de pequiá, figuram como colares de dentes 
de macaco; um escudo como, “peneira”, etc. O índio no seu estado de cultu-
ra primitiva causa-lhes medo e nojo. Um salesiano pernoitando a primeira vez 
numa maloca daqueles índios tão desgraçadamente pacíficos do rio Tiquié, es-
creve: “...Senti algum temor de ver-me só no meio daquela gente, na escuridão 
da noite. Os meus companheiros de viagem dormiam bastante, mas eu velava e 
o menor movimento na maloca não me passava despercebido”. 

De outro que num naufrágio perdeu as suas provisões diz o mesmo livro: “o 
heroico salesiano estava de cócoras e fazia camaradagem com os pobres indí-
genas, servindo-se daquela nauseante refeição servida numa vasilha comum.” 

A ignorância e o desprezo do missionário pela cultura intelectual do índio é 
uma das causas do fracasso da conversão deste. O índio pede o batismo, isso é 
pura verdade, mas não porque compreendesse o alcance desse símbolo cristão, 
mas porque vê nele um ato mágico de grande eficiência, tanto que ele já fica sa-
tisfeito se qualquer leigo o executou, sendo numerosos os casos em que nesta 
viagem pediram a mim o batismo, mesmo na zona já percorrida pelos padres. A 
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ânsia destas pobres almas pelo batismo não é, portanto um fenômeno tão edifi-
cante como os missionários querem fazer crer. 

Milhares e milhares de religiosos doutrinaram durante três séculos a popu-
lação de Belém; há tempos desapareceram dos arredores da capital os últimos 
índios da região. Mas antes de morrer eles legaram aos mestiços, seus sucesso-
res, o pagé, que, de maracá em punho, ainda hoje, dentro da capital, resiste com 
vantagem contra o padre e o agente de polícia. Mais de um século de catequese 
e desmoralização sistemática não tirou do coração do caboclo do alto rio Negro 
a devoção do seu culto ao Koai-Yuruparí. Em Taracúa o resultado será uma gera-
ção de hipócritas. 

A superioridade social e a preponderância econômica da missão contribuíram 
mais do que a doutrina para criar um ambiente de hipocrisia. Em São Gabriel vi 
um negociante turco “convertido” e ateus que iam à missa! Entre as imposições 
de ordem material dos missionários é uma das primeiras aquela de abandonar a 
maloca com habitação e formar povoados de casinhas para uma família arranja-
da em ruas, com aspecto moderno. Infelizmente, tem sido isso o ideal de mui-
ta gente boa do SPI como provam as plantas dos núcleos indígenas, fabricadas 
no Rio, sem o menor conhecimento e respeito aos hábitos e condições sociais 
dos seus futuros habitantes. No entanto, a maloca é uma das mais importantes 
características das instituições da cultura indígena. Alega-se que as malocas, de-
vido a sua construção sem janelas, sejam prejudiciais à saúde, e pela convivên-
cia íntima de diversas famílias debaixo do mesmo teto, prejudicial à moral. Nem 
tanto; numa maloca de estilo antigo de seus 20 x 30 metros com 8 metros de 
altura o número de metros cúbicos de ar que cabe a cada habitante é mais que 
suficiente, e apesar da falta de janelas que aliás também nas casinhas moder-
nas são de um tamanho ridículo, a ventilação não é má devido às duas grandes 
portas e a altura considerável. As malocas são em geral muito bem construídas 
e suas cobertas oferecem inteira garantia contra o mais violento aguaceiro; o 
chão é enxuto e limpo, e de tarde reina em sua penumbra uma frescura agradá-
vel. As casinhas modernas, pelo contrário, são as mais das vezes quentes e mal 
acabadas. Quanto ao prejuízo que a convivência de diversas famílias na maloca, 
dizem acarretar é simplesmente falso; devido a rigorosa exogamia não existem 
relações amorosas entre os filhos da mesma maloca; no mais, as prostitutas das 
nossas cidades, p. exemplo vivem em cubículos muito bem separados, nem por 
isso são mais moralizadas que as índias das malocas. O principal motivo, porém, 
de aversão do missionário contra a habitação coletiva é outro. É que ele vê nela, 
e com toda a razão, o símbolo, o verdadeiro baluarte daquela organização e 
tradição primitiva, daquela cultura pagã, que tanto contraria os seus planos de 
conversão e domínio espiritual e social. A comunidade da maloca é a unidade 
da primitiva organização semi-comunista desta tribo. Levantadas pelos esforços 
conjugados de todos seus habitantes, todos estes tem parte na sua posse, sujei-
tos porém à direção patriarcal de um tuxaua. Devido o parentesco de sangue e 
a estreita convivência, o laço que une esta comunidade é muito forte. A arqui-
tetura da maloca está inteiramente de acordo com o primitivo sistema familiar 
e social. Ela se divide em cinco zonas: duas (uma de cada lado) pertencem às 
diversas famílias que nela fazem os seus compartimentos, duas aos trabalhos 
comuns e o espaço grande do meio às cerimônias públicas, religiosas ou profa-
nas. Na maloca condensa-se a cultura própria do índio; ali tudo respira tradição 
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e independência e é por isso que elas têm de cair. A aglomeração dos indígenas 
em núcleos artificiais de dimensões as maiores possíveis, facilita a fiscalização, 
mas é condenável porque tais núcleos não passam enfim de matadouros disfar-
çados. Já nas celebradas missões jesuítas da Amazônia nos séculos XVII e XVIII, a 
mortalidade era espantosa; constantemente tornaram-se precisos novos “desci-
mentos” para evitar que as aldeias ficassem desertas. Mas três séculos de erros 
funestos não foram ainda suficientes para abrir os olhos a estes civilizadores de 
índios. Ainda hoje o ideal de todos eles é um grande povoado indígena de aspec-
to moderno, com um vasto internato paras as crianças dos índios, tudo colocado 
num ponto que garanta um rápido desenvolvimento comercial e industrial. Pas-
sada uma geração constata-se então, diante da povoação deserta e do cemité-
rio repleto, que a missão preencheu ao menos o seu último fim, pois morreram 
todos como bons católicos, confessando-se e recebendo a extrema unção. Os 
Índios do Uaupés possuem por si (e não pelo esforço dos antigos missionários, 
como por aí se quer fazer crer) uma cultura bastante desenvolvida, ao ponto de 
eles precisarem, afora das ferramentas, muito pouco da civilização moderna. Se 
não fosse a cada instante roubada, ele viveriam não só fartamente como expor-
tariam ainda mantimentos; eles são economicamente muito diferentes de certos 
outros índios que a fome e a miséria obrigam a procurar um patrão civilizado 
que lhes dê que comer. Mas o que estes índios precisavam com a maior urgência 
seria uma regeneração moral pelo reerguimento da sua consciência individual e 
racial, sentimentos estes que foram espezinhados pelos civilizados, até se apa-
gar a sua última centelha. A tutela das missões jamais produziu em parte alguma 
este efeito; antes pelo contrário. 

O Índio antes de provar os benefícios da civilização moderna possuía estes 
sentimentos; eles caíram com os esteios de sua maloca. Para lhes restituir o que 
lhes foi roubado seria preciso colocá-la novamente sobre a base da sua cultura 
própria e deixá-lo evoluir em paz durante algumas gerações. 

Belem do Pará, 27 de Setembro de 1927. 
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Página 46 do Relatório que faz parte do Acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão, 
Museu do Estado de Pernambuco
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Capítulo 2

Apontamentos Linguísticos
 

Originalmente publicado com o título:
Revista del Institute de Etnología de Tucumán, t. II, 1932, p. 590-618
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Capítulo 3

Apontamentos Linguísticos - 2a Parte
Originalmente publicado em Journal de la Société des Américanistes.

Tomo 44, 1955. pp. 149-178, Paris.
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Capítulo 4

As Fotografias de Curt Nimuendajú 
dos Índios do Rio Negro

Renato Athias

Este decrépito velho foi o único verdadeiro chefe que encontrei entre os índios da-
quela região. Ele estava inteiramente de acordo que eu devia fotografá-lo fazendo-se 
carregar nas costas de sua mulher para fora da maloca onde o sentara num banquinho 
apoiado na sua lança.1  

Nimuendajú 

As fotografias publicadas nesse livro fazem parte do acervo da Coleção Etno-
gráfica Carlos Estevão de Oliveira (CECEO) do Museu do Estado de Pernambuco 
(MEPE). Diferentemente de outros acervos imagéticos de índios dos séculos XIX 
e XX, este conjunto de fotos está longe de documentar o exótico, tal como co-
menta Stephen Nugent (2007), ou mesmo Fernando de Tacca (2011), ou ainda 
na perspectiva de Marc Piautl (2002), que estudou o acervo fotográfico da Co-
missão Rondon.  Este conjunto de imagens, nos parece, foi organizado pessoal-
mente por Carlos Estevão com fotografias oferecidas pelo próprio Nimuendajú. 
Existe um outro conjunto de fotografias no Acervo da CECEO do MEPE, também 
de Curt Nimuendajú, sobre os Kaiapó/Gorotire e os Ramkokamekrá, que mos-
tram, por exemplo, uma espécie de passo-a-passo sobre o uso de acangataras, 
etapas de uma festa (como a do Kokrit) e outros objetos de uso geral. Algumas 
dessas fotos não foram ainda publicadas (Amorim 2013), tal como essas fotogra-
fias sobre os índios do Rio Negro, desse importante acervo, onde o cotidiano dos 
índios é registrado com um interesse etnográfico de mostrar aspectos culturais 
da vida desses índios. 

Essas fotografias retratam pessoas e objetos em primeiro plano, com um 
olhar bem interessado, aquele de mostrar o específico. Entre esse conjunto exis-
tem duas fotografias de objetos domésticos em primeiro plano, dentro de uma 
cozinha no fundo de uma maloca. A outra fotografia mostra um grupo de mu-
lheres cortando mandiocas na frente de uma casa comunal (maloca). As outras 
mostram grupos de pessoas em diversas situações, seja dançando ou em famí-
lias na frente da maloca. 

Essas imagens nos parecem que eram utilizadas junto aos acervos etnográ-
ficos para responder às perguntas práticas sobre como esses objetos eram usa-
dos pelos índios. Portanto, longe de mostrar o exótico, essas imagens retratam 
a realidade em que estavam vivendo. Nesse aspecto, percebe-se nessas fotogra-
fias de Nimuendajú, um grande interesse em registrar as situações do cotidiano 
desses índios. Assim nos informam Gertrudes Gomes Lins, Icléia Braga Mascare-
nhas e Mariza Varella, técnicas do MEPE, que conviveram com Lígia Estevão de 
Oliveira, filha de Carlos Estevão, curadora da coleção por muitos anos. As foto-

1. Trecho da página 12 do 
Relatório que faz parte do 
Acervo da Coleção Etnográ-
fica Carlos Estevão, Museu do 
Estado de Pernambuco.
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grafias foram sempre utilizadas nas exposições, organizadas sobre objetos da 
coleção, e serviam para mostrar as possibilidades de usos desses objetos.

Durante os anos de 1920 a 1946, em que Carlos Estevão foi diretor do Mu-
seu Paraense Emílio Goëldi (PA), ele teve a oportunidade de encontrar-se com 
diversos pesquisadores e etnólogos que por ali passaram. Neste período, ele 
manteve uma relação (Hartmann, 2000) privilegiada com Curt Nimuendajú, com 
o qual teve oportunidade de escutar e ler os seus principais relatos etnográfi-
cos e o incentivou a elaborar um mapa etno-linguístico dos povos indígenas do 
Brasil, cujo original, confeccionado em papel canson, tintas nanquim e aquarela, 
encontra-se entre os objetos da Coleção Etnográfica do MEPE. Este mapa tem 
como base o famoso mapa etnolinguístico de Carl Friedrich Philipp von Martius, 
de 1867. Hoje, este mapa etnolinguístico é referência para todos os que estudam 
os povos indígenas do Brasil (IBGE, 1981). 

Carlos Estevão, certamente participou durante muitos anos da “irrequietu-
de”, como muito bem descreve Michael Kraus em seu ensaio biográfico sobre 
Curt Nimuendajú, publicado na revista Humboldt, do Instituto Goethe (Kraus 
2009). Interessante notar que John Hemming percebeu a pessoa de Curt Ni-
muendajú como sendo bastante sensível e, por isso, ele pode notar através de 
seus escritos uma certa “raiva” pela difícil situação em que viviam os povos indí-
genas. Eu, pessoalmente, concordo com John Hemming quando leio, por exem-
plo, o texto de Nimuendajú sobre a sua viagem no trecho do Rio Uaupés em 1927 
(Hemming 2003:174), quando ele se revoltou na última festa de Jurupari realiza-
da pelos Tariano de Urubuquara e que Darcy Ribeiro reproduziu integralmente 
no seu livro: “Os Índios e a Civilização”. 

Em 2003, tomei contato com essas fotografias, espalhadas em diferentes ál-
buns no acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão, sem fazer as conexões 
que faço hoje. E, em 2006, durante o processo de orientação da dissertação de 
Karla Melanias (2006), tive oportunidade de observá-las novamente. A partir daí, 
comecei a fazer as primeiras associações com a viagem de Curt Nimuendajú de 
1927 nas áreas indígenas do Rio Negro e, sobretudo, colocá-las para formar um 
conjunto mais geograficamente possível, uma vez que eu mesmo tinha realizado 
uma viagem, em 1996, com o mesmo itinerário efetuado por Nimuendajú em 
1927 (Nimuendajú, 1950). Para mim, que conheço muito bem toda região do Alto 
Rio Negro, não foi muito difícil colocar todas essas fotografias em um mesmo 
álbum, tal como elas estão dispostas hoje, pois possuem uma indicação do lugar 
retratado e informações sobre as pessoas da foto em uma legenda escrita (em 
algumas a lápis) no verso das fotografias. A caligrafia usadas nessas legendas in-
dica que não foi Curt Nimuendajú quem as escreveu. Eu imagino que tenha sido, 
talvez, ditado por ele à Ligia Estevão, que foi sua aluna no seu Curso de Etnologia 
no Museu Goëldi, e que dedicou praticamente toda a sua vida cuidando desse 
acervo em memória de seu pai. 

Ao colocar essas fotografias todas juntas e verificar os lugares que essas foto-
grafias retratam, podemos afirmar que as fotografias foram realizadas por Curt 
Nimuendajú, e efetuadas na sua famosa viagem de 1927, muito bem relatada 
em seu texto o “Reconhecimento dos Rios Içana, Ayari e Uaupés”. Este acervo 
fotográfico, como assinalamos em outras ocasiões (Athias, 2003), não possui os 
negativos e seu estado de conservação no Museu do Estado de Pernambuco 
não era bom. As fotografias publicadas aqui passaram por um processo de res-
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tauração digital, devido ao péssimo estado de conservação. As fotos retratam 
situações, pessoas, lugares e monumentos importantes na mitologia indígena 
dos índios do Rio Negro. 

Como muito bem disse João M. Braga de Mendonça (2009), Nimuendajú uti-
lizava as fotografias como uma alavanca para a sua própria memória quando ia 
escrever seus trabalhos. É exatamente por isso que tenho a convicção que essas 
fotografias pertencem ao olhar de Nimuendajú, pois ao ler “Reconhecimento 
dos Rios Içana, Ayari e Uaupés” podemos encontrar os detalhes dessas fotogra-
fias, como se fossem uma grande legenda. Tal como ele próprio relata como fez 
a fotografia do Tuxaua Mandu. Nesse mesmo texto encontramos os motivos 
pelos quais Nimuendajú fez essas fotografias e outras que ainda não sabemos 
onde estão. 

Ainda sobre informações fotográficas dos índios do Rio Negro, nessa mesma 
época, encontra-se presente no relatório do Inspetor Bento de Lemos, de 1931, 
da 1a. Inspetoria do SPI em Manaus, que contém outras tantas fotografias que 
eu mesmo havia tido contato quando, ainda era o Diretor-Responsável do Jornal 
Porantim, em Manaus, em 1979. Algumas dessas fotos, publicadas nesse relató-
rio, eu não tenho certeza se podem ser atribuídas a Nimuendajú, mas Bento de 
Lemos deve ter recebido do próprio Nimuendajú, quando ele esteve hospedado 
em sua casa, em Manaus, durante a sua ida para São Gabriel, e quando voltou. 
Acredito que essas imagens do Relatório de Bento de Lemos não são de Curt Ni-
muendajú. Creio que algumas delas tenham sido entregues pelo fotógrafo Philip 
Von Luetzelburg, pois no relatório contém fotografias realizadas no Rio Papuri 
e Tiquié, lugares estes, que não foram visitados por Nimuendajú. Na dissertação 
de mestrado de Joaquim Melo (2007), sobre a atuação do SPI nesse período, 
teve a gentileza de me enviar uma cópia do relatório de Bento de Lemos. Como 
o texto desse relatório é uma fotocópia de um arquivo microfilmado, e as foto-
grafias não estão identificadas no relatório, torna-se muito difícil identificar o 
fotógrafo dessas imagens.

Michael Kraus (2009) dá ênfase à profunda amizade entre os dois quando cita 
um trecho de uma carta de Koch-Grünberg para Nimuendajú: “Aquilo de que os 
dois gostavam um no outro já tinha sido formulado por Koch-Grünberg no en-
cerramento de uma carta de 1915: ‘Passe bem e volte a me escrever logo. Suas 
interessantes cartas são para mim sempre motivo de grande alegria, sobretudo 
porque há um forte laço que nos une, a afeição por essa pobre humanidade mo-
rena!’. Entre 2011 e 2012 estabeleci várias conversas e troca de e-mails com pes-
quisadores sobre esse conjunto de fotografias buscando uma identidade para o 
fotógrafo desse rico material imagético e etnográfico que essas imagens se ex-
pressam através da Coleção Etnográfica Carlos Estevão. Denise Portugal Lasmar 
(2000) foi importante pesquisadora do Museu do Índio e exímia conhecedora 
do acervo fotográfico da Comissão Rondon. Ela sugeriu que eu comparasse as 
fotografias encontradas no acervo do Museu do Estado de Pernambuco com as 
do álbum fotográfico do Acervo do Museu do Índio, contendo retratos desse 
mesmo período do fotógrafo Philip Von Luetzelburg. Foi extremamente interes-
sante realizar essa comparação. Na realidade, as fotos desse álbum são de 1928, 
um ano depois da viagem do Curt Nimuendajú. E, realmente, Luetzelburg faz o 
mesmo trajeto de viagem no Rio Negro que Koch-Grünberg e Curt Nimuendajú 
e, talvez, utilizou-se do mesmo apoio logístico de Germano Garrido de São Filipe, 
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tal como fez Koch-Grünberg e o próprio Curt Nimuendajú. Ele deve ter providen-
ciado as canoas e os remadores indígenas para a viagem aos rios Içana e Ayari. 
Entre as fotografias de Luetzelburg existem duas fotografias da Maloca de Pari- 
Cachoeira e imagens do Papuri, locais que Nimuendajú não menciona em seu 
relatório, o que acho muito estranho, por causa do trajeto. Isso significaria que 
Luetzelburg deve ter ficado muito mais tempo na região que Nimuendajú para 
ter viajado pelos Rios Papuri e Tiquié. 

Durante o 54º Congresso Internacional de Americanistas, realizado em Viena, 
encontrei-me com o Prof. Ernst Halbmayer da Universidade de Marburg e, em 
nossa conversa sobre essas fotografias, ele me sugeriu seguir a fontes de Berlim. 
Logo em seguida, entrei em contato com o Prof. Michael Kraus, do Museu Etno-
lógico de Berlim. Em nossa troca de informações ele me informou que existe um 
artigo, publicado por Luetzelburg em 1941, intitulado “Amazonien als organis-
cher Lebensraum”, que menciona detalhes de sua viagem no Rio Negro em 1928. 
No anexo existem seis fotografias realizadas por ele, uma delas mostra a Maloca 
Tukano de Pari-Cachoeira, no Rio Tiquié. Fotografias gentilmente enviadas pelo 
Prof. Kraus. Ele não tinha conhecimento das fotografias encontradas por mim no 
acervo do MEPE. Ao ter conhecimento dessas fotografias, ele concordou com 
minhas observações. E, de acordo com o seu conhecimento de outras fotos, ele 
também acredita que as fotografias da Coleção Etnográfica Carlos Estevão de 
Oliveira (CECEO) podem ser atribuídas a Curt Nimuendajú. E nesse aspecto te-
nho quase certeza, pois, como disse antes, os lugares mencionados no relatório 
de Curt Nimuendajú de 1927 são todos mencionados nas legendas em lápis nas 
fotografias da CECEO, como assinalamos anteriormente. Na investigação, e por 
indicações de Denise Portugal, eu encontrei um grupo de 45 fotografias de Luet-
zelburg no Acervo do Museu do Índio, no Rio de Janeiro, em um álbum de foto-
grafias intitulado: Im Stromgebiet des Rio Negro. Em uma primeira observação 
realizada recentemente, posso dizer que não existe correspondência entre as 
fotografias, e sim em alguns lugares mencionados, que são os mesmos visitados 
por Nimuendajú em 1927, com exceção de Pari- Cachoeira, e as fotografias do 
Rio Papuri, como falei anteriormente. Neste grupo de fotos, existe uma foto-
grafia do Tuxaua Mandu que parece ser a mesma pessoa que está no acervo da 
CECEO do Museu do Estado de Pernambuco, cuja legenda diz: Tuxaua Mandú, 
Waliperi-Dakenay, Maloca Cururu, no Ayari, legenda diferente daquela que está 
no álbum de Von Luetzelbug. Tenho certeza de que se trata da mesma pessoa fo-
tografada, mas aparentemente não é o mesmo fotógrafo. São seis fotografias, 
tais como estão guardadas na Museu do Estado de Pernambuco. As fotografias 
das páginas 198/199 mostram como estão documentadas na Coleção Etnográfica 
Carlos Estevão e dão uma idéia do estado de conservação das mesmas. Todas 
essas fotografias publicadas aqui passaram por um tratamento de conservação 
preservação e foram tratadas digitalmente. 

Uma fotografia do Tuxaua Mandu, apenas ele sentado em seu banco segu-
rando a sua lança, pode também ser encontrada no acervo fotográfico dos Fran-
ciscanos da Província de Santo Antônio em Recife (Athias 2015). Muitas dessas 
fotografias desse acervo foram realizadas pelo Frei Thomás Kockmeyer que era 
um fotógrafo alemão. Tem-se notícias que Frei Thomás Kockmeyer era colega 
de Protasio Fricker ​e o mais longe que ele esteve na Amazonia foi até as ter-
ras indígenas dos Tiriyó, no ano de 1958. Não existe nenhum registro de como 
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essa fotografia do velho Mandu veio parar nesse acervo dos franciscanos. Na 
fotografia do Tuxaua Mandu realizada por Nimuendajú se percebe, ao olharmos 
atentamente a porta da maloca, que esta parte da imagem está desfocada. Esse 
defeito parece existir em quase todas as fotografias realizadas por Nimuenda-
jú durante essa viagem, sempre no mesmo lugar. Parece indicar que a lente de 
sua câmera estava com um problema de foco. Essa mesma fotografia do tuxaua 
Mandu aparece, em 2010, juntamente com outras cinco fotografias desse acervo 
em um CD intitulado Índios do Brasil e o olhar de Curt Nimuendajú​​,​ organizado por 
Marília​ Facó Soares e Tania Clemente de Souza, com acervo fotográfico do Cen-
tro de Documentação de Línguas Indígenas ​(CELIN)​ do Museu Nacional, UFRJ.

A fotografia dos dançadores Uanana da página 158/159 foi publicada em um 
texto escrito por Nimuendajú, em 1929, intitulado Streifzüge in Amazonien. Eth-
nologischer Anzeiger, com a legenda: “Wanana de Yutica dançando com os tubos 
de ritmos, na frente os chefes com suas lanças”. A foto publicada em 1929 en-
contra-se invertida ao se comparar as duas fotografias, a publicada e que está no 
acervo do MEPE. Esse ​relato das viagens de Nimuendajú​ foi traduzido do alemão 
por Thekla Hartmann ​com o título Excursões pela Amazonia e publicado ​em 2001 
na ​Revista de Antropologia​ (v. 44, n. 1, p. 189-200​).​ ​E​sse mesmo texto ​foi comen-
tado por Peter Schröder​​, em 30/09/2012​​ no http://blog.etnolinguistica.org​ com 
o titulo de Streifzüge in Amazonien, um texto pouco conhecido de Nimuendajú​. 

Curt Nimuendajú, em uma de suas cartas a Carlos Estevão, muito bem sele-
cionadas no livro organizado por Thekla Hartmann, no volume Cartas do Sertão, 
informa-nos claramente que viajara em 1927, em seu reconhecimento dos rios 
Içana, Ayari e Uaupés, com uma câmera fotográfica. Portanto, acredito que es-
tas fotografias encontradas no acervo da Coleção Etnográfica Carlos Estevão de 
Oliveira jamais publicadas são, de fato, de Curt Nimuendajú, pois nessa carta ele 
escreve que gastou os últimos negativos em uma festa de Jurupari entre os Ta-
riana de Urubuquara. Ele se refere a esse momento desta forma:

Gastei os meus últimos filmes com esta gente divinamente bela na sua robusta nu-
dez, no seu esplendor dos seus enfeites selvagens. Eram mais de 120 índios, e não me 
fartei de observá-los durante a noite toda nas suas danças ao clarão da fogueira em 
redor dos possantes esteios da enorme maloca e quase chorei de indignação e de raiva 
impotente quando me lembrava que esta festa de fato poderia ser a última. Porque eu 
ia embora e João Padre ficava (Nimuendajú 2000:112).

Onde estão estas fotografias da festa de Urubucuara? É uma grande pergun-
ta. Ou será que Curt Nimuendajú foi extremamente respeitoso de não revelar 
essas fotos pelo fato das mesmas mostrarem as flautas de jurupari, proibidas 
aos olhares das mulheres? Não se sabe, mas a pergunta continua. Onde estão 
esses negativos dessas fotografias?
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Os Kubewa 
do rio Uaupés
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Preparação do 
beijú, maloca 
Yutica, rio Uaupés
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Dançantes Uanano, 
rio Uaupés
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Cachoeira Tapiira-
yirau, rio Uaupés
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Preparações para 
um festival 

de dança, maloca 
Yutica (Uanano)
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Dya-wano, filha 
de Juxan, índia 

Uanano, rio Uaupés
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Rio Içana. Índios 
Mapanaí. Maloca 
Yandu. Menina e 
moça com cabelos 
cortados depois 
da primeira 
menstruação
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Cocho para caxiri 
(bebida fermen-
tada à base de 
mandioca), maloca 
Yutica, rio Uaupés
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Índios Tariana, 
Tuxaua Leopoldino 

e família, Maloca 
Yauareté,

 Rio Uaupés
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Índios Maku em 
frente à maloca 
Iauacaua, rio 
Uaupés
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Índios Uanano, 
maloca Tainya, 

rio Uaupés
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Índios Uanano, 
maloca Tainya, 
rio Uaupés
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Índios Dyuremawa- 
Kubewa, maloca 

Cipé-Po, rio Ayari
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Canoa sendo 
arrastada, cachoeira 
Uapui, rio Ayari
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Rio Ayari, cachoeira 
Yurupari,  pedras 

com pinturas 
rupestres
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Índios Walipere-
dakenai, o velho 
Tuxaua Mandu.



184 RECONHECIMENTO DOS RIOS IÇANA, AYARI E UAUPÉS      

Rio Içana, índios 
Waliperi. Maloca 
Tapiíra-Capuáma
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Rio Ayari. Índio 
Aliperi-dakenai com 

carautána e aljava. 
Maloca Cururu 
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Rio Içana. Waliéri-
dakenai. Maloca 
Cururu. Moça com 
cabelos curtos, 
sinal da entrada na 
puberdade
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Rio Içana. 
Índios Karutana. 
Sant’Anna. Casa 

comprida com com-
partimentos para 

diversas famílias 
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Rio Içana. Índios 
Mariwene Tunuí. 
Cacurí na cachoeira
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Índios Hohodene,
dirigindo-se para a 
maloca Tucandira 
dos Awadzurunai 
passam a Yandu - 

Cachoeira
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Rio Ayari. 
Passagem da canoa 
pela Yuruparí-
Cachoeira
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Fotografias de 
Curt Nimuendajú 

em estado 
original. A letra 

no verso é muito 
provavelmente de 

Ligia Estevão
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Rio Ayari. Índios 
Waliperi-dakenai. 

Maloca Caruru



Este decrépito velho foi 
o único verdadeiro chefe 
que encontrei entre os 
índios daquela região. 
Ele estava inteiramente 
de acordo que eu devia 
fotografá-lo fazendo-se 
carregar nas costas de 
sua mulher para fora da 
maloca onde o sentara 
num banquinho apoiado 
na sua lança.

Nimuendajú
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